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1-"0"ernii 11--'
-------__.___

o :t\lomear a a [a
RIO, 16 (UPI) --- o governadof eleito elo Estado do Rio,,' Sr. Jeremias Fontes, disse ontem que o Presidente Castello deverá baixar ato cornplementor autorizando os futuros g.overna­

I dores a nomearem interventores para as copito is dos estados.' Acrescentou que a medida foei 1it·a,rá a e sco l+io de prefeitos, que se reio nomeados petos governadores "ad referendum" das
assembléias legislativas, pois sem interventore;s as prefeituras das oop itoi s ficariam sem; govêrno. .

.

BRASíLIA, 16 (UPI) --- O Serroclor Filinto, ,V\ueller iniciará amanhã urna sér(e:de contactos j·untQ aos ser'soclo re.s para a e sc.o l bo do presidente e da mesa diretora do Senado para o pe­
r iocío legi�lativo de 67. Promoverá as consultas pcrr.o verificar á média de opinião dos.go�erni5tos expondo-a na reuniãO', da bancada marcada para fi.ns dêste mês.

7iâH �

Setã.. 'Feit
'Ás·Sessões de S'enado ,e .Cômara Serãó

�'onjlJ?tas, M:as o Votação Separada

BRASíLIA, 16 (UPI) _' Durante a tarde de
-orrtérn o "Pr-es i.cle.n t.e Ca.s te.l lo Branco estêve reuni­

.

40 corri líderes parl�liientares do Govêrno, no ·re­

eXjlme' das emendas 'apresentadas ao projeto da no­
va Carta. ,·A conferê-dcia, que: 'foi clerrror-ada , terrn'i-:
rro'u às primeiras horas da noite .. O Sen.ador Daniel­
Kr,ieger" presidente nacional da AR�NA, falando à

im,prensa após o encontro disse que nenhum fato
rrô vo surgiu. Afirmou que o Chefe do Govêrno 'ou­

viu o que os seus líderes expuseram e certi�icou-se
.clas emendas para as quais seriarn solicitados des-

v, taques de votação. A votação 'se processará dentro
do calendário estabelecido, estando o líder do .Go'­
vêrüo no Senado certo de que dentro do prazo fi­
xado; �e concluirá norn'}alrn.ente à tramitação da
}naféria.

o Inl
-Oenl

a Que, a ntaeãa
Prazo'

,-

_F,ixadoo
d G vêrno no SeD-, .. -�,­

titu·ção

-o (onvênio
Bra'sil-

\�

�í\issão ·Brasile�ir.a- E,st'õ e - J �
MO$coú-Tr'af-andõ- aQ' �ss' rrq,'----â�"

,RIO, 16 (UPI) _,-'--.:··A m.issão .6J.'}I'�. r brasilei­
ra, presidida pelo MinLstro: 'pati16 Egydio J da ,pastá­
da" Indúst'ria e Comércio, que viàjou para o leste­
europeu, fêz escala em Paris. e. ·depois rumou para
(.Moscou� Na capital- soviética a 'ri:ijssão tratàrá do
funcionamento d.o �onvênio .'de 'financiamento de
comércio russo_:'_brasileiro, assiiJ.ado em agôsto do

, �no. passado.'
.
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.11.UNIDADE .1 CON·CENTRAÇÃOCRISTÃ' ,

RELIGIOSA

:,11'1 I'�ICIDADE DO VATICANO S. PAULO, 16 CUPI) -

16 (UPI) ._ O Papa Paulo Contin,uam chegando' a São
VI declarou que. sérios obs-- Paulo diversas delegações

caso do MDE, em relação as

',II
táculos ainda atrapalham a da' Sociedade do Nôvo Mun

Iemendas que devem merecer unida(le' cristã, mas que os do, Testemunha de .Jeoyá,
BRASíLIA, 16 (UPI) -

-

De prioridade,

II
católicos devem orar� pa,ra a.:fim dle'participareJ'tl, na

á,cêrdo corri o. Ato Institucio.- A Lderanca do J.\/IDB ontem

'I
que possamos conseguir ês- próxbna, quarta feira da

fi�=tl':'número 4, as emendas se- à .n.o ít,e já Jhavia
. selecionado

I
-t.e grande objeti�o em nos,,:, Assembléia Filhos da - Lib,er,

Irão aprovadas, primeiro, peJa os seus pedidos de destaque. sos tempos. dade, de D'eus _ A concen-
t�âmar.a que em seguida as A lide:;,-a2;1.ça da ARENA, que

'I
AI.U'DI E�NelAS ptraac\ÇQãe�bsUer.á realizada· no

1'1-,c::;.ubmeterá ao Senado. Isso voltou a se ,encontrar com o -. .&a.

não Irrrp lfcar-á na r-ea.Llz.a.çã.o Presidente dâ República na I
'de sessões -separ-ada.s das duas tqrde' de untem. ainda aguar- I111 PA,PAES APOIAM i,Casas,<.que corrtrrrue.rão a reu- dava os resultados cíos debates CIDADE DO VATICANO

IHir..,.se,
conjuntamente. Sb- travados em Palácio para �e-

II
16 (UPI) - O Papa Paulo GESTÕES

. mente se distinguirão no mo- pa'r-a.r/os seus destaqttes. - Em, VI receberá 'em audr i

'I m.entá de...�otar.'.. Fo�a disso,. o deeorr_ência ·.das a.It.er-a.cô es no H;'rold "�T'I'I' -.

enc � .WASHINGTON, 16 (UPI)'
.

_ :�I
. n son, prarrrear-o rnr O líder da m.aluda- d.emo-i Q;ongre�so oori ttrruar

á

funcí o- horá:do.do. traí oío da votação, rtistro briiânico ,e ta.mbém or-a.t.à, no senado norte',',. a,-� nando na forma cost.u rne ls-a., deliberou ori t.erri a M�,c::a do Georg Braun se ret'· dt �
.

II
' .

c ano. o .

mericano e õ da minoriar �,i'�rm?nent·em.ent.e, ate o dia 19 Cón�re�sb que os pedidos' de
I govêrno 'Ilorte americano - :republicana," a·poigra.n; �""s', . Haverá então pequeno' i.nter- desh�;oUe seriam receb!dos até

!,,' Dc"ainYUol.gOU-se lioje no Vati-'
gestões- do. Pr.esid,e-:nte .Ly�.-I valo para á Cornis:?ão. Mista e- o termino da sessão matutina .

I'·
-

f' 1 d' I don .Johnson: de propiovcrlabÇ1rar _.a r-ecta.cã.o rrra.i , que e hoje. I

�I será v-obada no. dia 21. No d ia VTA"'PA '

'

- fi P·ERI,GO.SA
a,côrdo ..com a UniãO. 'Sovié-

't
,', tica contra 0"

"

desm.cnlbra-�4,. o' Congresso vo_ ara a reu-
. DERRADEIRÁ. �

l'li T·-ENSA-.O mé.nto dos sist,emas anti-ni,r-se para a sessao sOlene de

�
.

,
.

,

-

IIpromulg'ação dà, nova Lei

B.
RA$tLIA,. 16-. (DP!).

- O fi: I
CAT,RO, 16; (UPI) O projé�eis.

Magna.' y
"

• Congresso Nacional iniciou chanceler israelita Abban . .

"

�
.

. Doie a. última eta.pa da apre- "II Heban disse hoje que a, pa- REINICIARÃO
'o PR,OGESSO ciação legislativa, do projeto_ I ciência de Israel ch.egou·. ao CAMP'ANHA·da nova c.onstitufção,- cum a '!II fim _ Os. últimos· incidentes-'

.

Seguipdo- o sistemà, clássico, ·-votação das emendas apresen-

'II fronteiriços 'e atr�tados pro
.

.JACAltTA� 16 (UPX)
a Câmara '.aprovará prirnei.::!:"a- tadas, .·0 calendál"i-o da trami- ]'1),1 vocaram descontentamento As fôrças �studantis da' In­
mente. "pm bloco j3..S: emenda.s +.açáo da nova Constitucional. �, nos meios militares israe'- d.onési� anunêiarant a �sua'

�orp.:-- p·areçer f�v.Qrável-, Feito estabeleç;da peJo presidente fl'l litas_ O Govêrno de Isr�eJ inten.ç;;i.o· de, r:eipiciar .hoje
j�Ç:''c:.o: ar�r ,,,,-uhmet,.prá ao_- Seriado:' jo --Congresso Nac'onal, deter- 1111. envioll aos� países,mem.bros _ sua campanhâ' pa'_-;a .derru:"
Em seq-u1dQ, votará , as - emen- mina que no dia ·20 seia 'feita

!11'
do' Conselho de Segllranca bar. Sn.k;Jrno dá já' SiDlbólf-

RELACAO'bE ;NOl\1:ES ,>�:"qtié éscólh�râ os· -tit-ul�res dãs ':da.s tari:lbém ..

en:· �lOC0,- reje�':' "'\. entrega, p'ela, comissão'
-

:J c�d3, ONU 'R·1ta ·carta- �ircul�r ca. presidência da:quéJa i.tà;�
"

'\.
T_ - '.-' �

�. .pastas, il1.de'pendent.ertH�tnte- de! t t:�d:{":' ,.pela G��lssao,·, encaml- ,..p�cjal" daI, ',r-edaçãQ fináÍ,

jj!l-r' sôbre a perig�sa tensâó rhi- ,çã(). Lidéres e.."itudanUs in.-
",

RIO, "-1.6. (UP!) �-':, -:-Segct:íra� .ãn�.i��de: p�s�oal�'0tl,' i;tterê&Se; ..
� :��a'l�d��s -depOl�\. ao sen:-dO-.. 6XD.lé'to da nova: carta, con- I: -,

�

nante - donésios declararàm -que
para' - os Estàdos_ tinidà� ..

�

na
;

políticu. ., '. A terceü'a fase compreende::: a tendo - a",�. :tR,QdH·.ç.��eões· �ceit-a_ ,
" . tll.d:;Q fará,o para conseg'Qir

próxima quarta feir:a <) "

P'te-
..,' - " ,

votação das emendas com des I pela p�lenárj?� Dia 21, �. 9 no 1 irl- V-tOLENTO ap,ole- �hiJha.r J! �-PQ1it.i�p pa ....

"'.
.., ,....-l.. taq·ues requerI-do'-s Estas se 'ras, havera urna sessao

. do " :h t- uk
. :i.

s:dent€ da Confeàeracão Na- REITOR aON.'-JRARIO.· . , ,
-

.

, !;III '.1. N' CE� ...IDIO ,ra a causa �n ),-5 arll.lS'lta..

c.ional da Industria, -� G�ner�l .rão 'votàdas separadamente, Congresso para discussão
-
e

'

f ......

E;:dmundu de Ma'cedo So.ares� TóQUIO ... 16 ','(UP�O O '-uma a uma, e remet:das ao vota�ão da· r,edação final do

ri C�ICAGO, .1l) (UPI) MÂLÁR1A
·0 General vai, encontrar.;,.s� .Marechal. _.CO-stà.' . e ·Silva e11:-' Senado à medida aue sôbre e- proJetO'. iII' ViQlento incêndio irrom-"

.,
"

com o Marechal· Costa' e 'Sil-' frentou- hoje. in:tenso .frio pa-.
las _a Câmara se fôr manifec;- ·F.,V-F:X:AJ\'lE DE

I
peu na madrugada de hoje ÉPID,ÊMICÁ,

\Ta e leva cünsigo unia série' _ra-.· a.ssLstir a in;:tugu�açãü 'do tando. Tudo se porcesc;prá, EMVNDAS II
no grande uhalP' da e'x-

. RIO,
.

'16 (UPJ:) Equi-
de nomes a serem

.

objetcts d:e ,Departameritp·· de E�tudos Bra portanto, em
. corrente contí-

�

j'
.

posição. de Chicago: Até p.es- :m.éllj_cas. do- Serviço Na- '

""studos' 'por parte do pre.siden-· silei,rós, ctà .�Unive.rsiÔ-ade de nua. de Tnodo a -permittr ,a I BRASíLIA, 16 (UPI) ":__Nas
fl a�ora as chamas ainda não ·çiol1.al da l\'1�lária se,guiranr

te eleito, que. já -manifestou,_,. ,�K:.ióto�.· Dur$,nté: as :c�TÍmôniás votacã-ü de Ü'>da ·a TI'laté,ria no '-Ílltimas horas'o Presidente II) foram debeladas( ;.0 edifí- para' o -Municlpio de, Càhi�
'.

o presidente eleito do Brasil prazo. previ-sto· pelo AT-4 e de Castel}o Branco vultou a exa--

,l,'111 cio ocupa uma área de 4 ponia, no intedór de! Go-

I'recebeu
o titulo de reitor ho- .:acôrdo com G calendário ado- minar com o.s principais lí- l hectares, e compre>ende um iãs; onde estaria grassa.ndo

- a"
�

..
/r'· ..a",··

'

..
,.

O·' C"'.h'
L

a- Fa"_"c··_.-','1-,,'".1·
norário da :tJniyerSid_;"de..

tado péla Mesa do Congresso, ��;�:n'iZ:?��:��sas :;:;'!Cii�

I,lf,' !::tr; :r::ia�:aC:ie,n:�.f:,U!:= �Tr�a�ep�!:::a�e::i�=e�t:�
, .:v-:I:SITA. ENCERRADA F.NTENDIMENTO .AO.< projeto ConstituCiona.l. Ij 'paC'idade' para0· t�17.nta ntll 'tão concentradas': em· Bra·-

'�ÉRAL NADA '-QUE I; I refeições diárias; As insta,- silia,. prontas para·,,, -sere�

,8.·- .r·.< ,a . Ta.x', a--''' -C'a' 'm".. ··"b. I-;a'..1· �e:r�,�cYo:��a1H'Ti�;::��f:C:i�iE�� BRASíLIA� 16 (UPI) o ���Á��:IA. 16 <DF!) - o !! jfl I,: _!_�=.Ç;.I._e__t��_�:_teq��:�;;i��S� :�:::r��à:a:::i��nti:��e
_

. Ja.pao. o presfdente eleito do I inicio d.aJ votação das emen- Congre�o Napion,al estêve re- �-

'Brasil . deverá conferenciar ho

I
das· à reforma constitucional

BRASíLIA (V.A.) __ Ao f,-az.e'r referências' ao pode buscar uma t 'diretriz,: lê com bomeils de negócios- e· foi progr�mado p8.ra a tarde>
,

segura da política c.ambial'_
. a:utori'd.ades nÚ:lônicas':' O· Ma- de hofe e não mais- na sessão

volume das àtuais· reservas' e ao comportamento Afirmou o: Ex-Ministro da recha:l CO'sta .ie Silva retornOu ma.tutina, tuQ.o ,incÚ.cando qye.
da balança comerciaI; disse o Deputado Daniel Fa- tndústria e . Comércio que h�je·ã _Tóqui9. prãced�hte da

I
se prücesse dentro da

.

ma-ar

raco' que' aos aúJoridades monetárias estão em con- não., dispomps; nas atuaIs· cid::l,de .. re1igicjs� .

de· �i�to, ,

eficiência. em função du per-

d
.

d
,< -'

d" f'E�ito� entedimento entre as 11-
iç.ões .

e n?o ?penas- manter,. mas até mesmo e c�ircunstancias,.. de .um '. rné-
CONTATOS, derancas do -Govêrno e da 0-

·reduzir a taxa cambial em vigor. "Entretanto·�·- todo seguro e ,prático, _pa:r:� ,MANTEV� .

""'., i posiçã�, Os únlcos incidentes
acrescenta --·0 que vem séndo pleiteado, notada-. aferir qual a taxa cambial RIe>, 16 (UPl)' � Depoi� de 'a surgirem provavelmente se

�mente 'em setóres -ligados à ·exporta.ção,·é o aumen_;
::;lue corresponqe à 'relação ·manter corttato.«;; com�. membros ctniam aos casos isolados de.­
entre ·os valôres reais das d-o _ "staff" -de( Marf�chal Costa . deputados, e senadores- que perto d�taxa, com o argillnento de haverem subido'os _noedas'em comparação. .�. S'lva.' no. Rio, retornou.huje

! •

f m d s' com

'custos internos', argumento- que,- de per. si, não é, Para essa af-eriç�o nao se
�, São Paulo, o govp-rn?dor e- ! �,9�r����c��co�aZ� :��s res-

ç6nclusivo, ante, a- já apontada impossibilidade' de pode co:p:tar Com ô mercado, lêito, Senhor Roberto - de A- i pectivas Úderanças de não a-

determinar'a taxa de paridade"..' pois, embora s�ja .at,ualmen- reu Sodré. I brigarem as emendas dos seus
te livre a contratação das interesses nos pedidos oficiais

Lembrou o Sr. jDaniel Fa·· niel Faraco ---:-, pois, com a taxas, a posi-ç,ão dor�:1inan.te UNIFICAÇÃO COMEÇA J
de destaque _ Somente 'poder80

raco, qu� a estabtlidade da substâncial modificação, que, que no. mercado· ocupa o Go-
I

'.
, requerer, destaques os 1íd�res

taxa cambial, apesar do �u.,.. nos últirnos três � anos, se, vêrrto faz, c�m que, na pr'áti-·, i=no 16, .-, fUPi)- - Amanhã ,. de banc0d8-<:;, tanto .pü
_

Senado

mento registrado nos níveis operou em ,nosso cOhsórcio ca, vigoré a taxa de opera- terá' início nos estados de como na Câmara, Est1!s, se re

de' preços,_ nos últimos 14 exteriOr e
.

a acumulação de çã,.o do Banco do Brasil. -En- R80 Paulo e Hio Grande do! cusaram a atender, a tddos 0'3

meses, vem dando ensejo, l·'eservas cambiais de grande tendo também· que, senqo .Q SuI" a unificação -dos servko.s

I' pedido.s
do:-s

s.
eus 'correÜgion6.­

periodicamente, a manifes- I vl:lltd, está o nosso País 'em conceito de estabilidade ,mo-' "prf��7ideIlJciãr';<o�. F"�ta unifi- rios que não se enauadrassem

taçôes sôb:re a necessidade condições de decidir, com netária, realisticamente. ado cação estará concl.uida em to.... na orientação fixada nela go­

ou a conveniência de alterá- calma e ponderação, s.ôbre o ,tado pelo Govêrno, nao o, ,da do o Brasil dentro· de dois me..; i vêrno; ·no caso da ARENA, üU

l�, pela complexidade de que, melhor canli}lho a seguir e estabilidade absohi_ta·, mas o �es_ . , pela' direção oposicionista, no

-sé reveste' e pelas' répercus- sôbre o 'rnomento oportuno de uma alta moderac;ia dos

.§ões· que ,suscita, O problema na�-a:- daF. ..
cada passo. a seu preços, é. perfeit�cmeJ:).te . _

lé�·

exige._ exame, criteriósú, de-:-. têriipo,' �Né:m se deve, �ogita:r, gítimQ,suppr que,. não :agora,?
s�patxonado e r_equer ,um al- agora· de' estrar ou não '. a mas"oportunamen.'te,_algunm-·
·to 'sénso de .responsàbilida- atual-'tax:a .. de câmbio'� em.: -reajustamento. da,' .taxa �:!de

, .. '/:Aó pfdnh�lr CÓrVOré€S, ê _,r�ll.or·estar· mota,s, qoode.
- <

(:)]:res.p�l�t��c�a �c:omdo � .mp�... >.ar�'·�e�çlf:.ls·�,· ·e:m:.�ba.·�oi.dr'�,O.a��,·.,·.'.'n�_'.·�a:;·:.ro" f,,��.jai.t
..
�,a,·.O.m!.-�del�s�:...:�.<.·'._.�' ':'dêvemós'-'p"é-ns6r som"ehte em'- OJnda cOlhê

QCASIÁO'J>ROPICTA ����:� �g�i���f:":irri:!�· ma'�roporção.-" .. ,'
- AI�c��c'B�'''ô6ó'_jasa-,DE�s é�' postêridé;;de�

� E,sta é um.a ocasião

pro--I
tro, A importância dessa I

_'_ .. É apsim que 'se me afi-

pícia para o exame do pro- jndagaçao não 'e- de se subes.- gura necessário,' desde já,
blema _:__ acentuou o Sr. Da- timar � mas é certo que não se (Continua na 2a pági_na)

unido hoje desde ás 9 horas, e
.

30 minutos até às p'r-lrrretr-a.s

I horas da tarde, a.pr-ecta.ndo as

emendas ao projeto da Corrs -

I ttt.utçã.o . As 14 horas foi rei-

I'
niciada a sessão, ocasião em

que as emendas furam vota-

da,s . O Deputado Martins Ro

drigues foi o principal orador,
em nome de oposição. Disse

que rrão viu em nenhuma das
emendas apresentadas modifi­
cações que venham ahrandar
a oposição.

BRASíLIA, 19 (UPI) -,O Sena,dor João
Cleofas, ao regressar hoje a Brasília, afirmou
que uma saca d� açúcar pagará rrra is de'30% de
seu total em impostos, taxas e obrigações do
Instituto do- Açúçar e do Alcool. ISTO vem preo­
cupando seriamente os produtOres do-Nordeste,
rrnaitos dos quais não têm condições de sobrevi­
''\[ência. _0 Senador pretende convocar uma reu­

nião com os membros da bancada federal
"

dos.
estados prod�Tore$ do aç.úcar parà o debate do
.a.ss'un t.o ,

TELEFONE MAIS, CARO:

RI07 16 (UPI) � O ConteI oa lcralou .em.

cêr.ca de 9% .o aumento das tarifa.s telefônicas,­
necessário ao ateríd.irrrerrt'o dos r-e.ajustarrrerrt.os
salariais

.

de 25% pára.' os empregados' da Com­
panhja Telefônica Brasileira, em vigor 4 desde, o

dia 1.0 elo. corrente. A .roàjor-ação da tarifa equi-:
valerá a um acr-ésc irrio de mil cruzeiros'�nas COn­

tas comuns de ·teleforie.

SEPARADA

ANO Xt-IV JOINVILLE, TERÇA-FEIRA" 17 DE,'JANEI RO DE 1967

rSa[8 de�A�j[ar Pagará Mais'de .30.1.-1
de Seu "alor em Taxas � Impostos

/

de Financiame-nto
Vai' fúncfotlar

Daniel
Modifi

Mais d
-(-usina

.BRASíLIA (v. A.) -_._ Lqgo após sua cheg�-" r ração inte.rpenetrada,' decla-
-daa esta Capital e no primeiró contato' com os Se- rou:

cretários de .Educação, o ·Ministro Moniz' de Ara- o êxito dessa politica, q�·e
gão,. comuriiCbu-lh�s a liberação, de uma dotação hoje todos reconhecem nao

global de quinze bilhões, ,trezentÓS, e noventa e no"': teria sido possível se o Govêr:'"
Ih d

no Federal não tives�e sido ho
ve IUÍ ões

.

e cruzeiros" do orçarriento do ano pás- nes�o no emprêgo .dos dinhei-
sado, destinados 'às diversas unidades federativas .

rus para a 'educação. ,Nunca
c assim distiibuida:' I

se viu uma fotografia do M{-,
� nistro da Educa:çãà entreg'an'-
1) Acre, 48 milhões dê cru- l_inilhões; 12) Pará, com treze� 'do cheques aos secretários es;"

.zeiros( 2) Alagoas" 3-68 -milhõe;:s tus e sessenta milhões; 14 )Pa- I t=:tduais; n�nca .?� Min.iSEr:�
3) Amapá, -8 milhç,es: fi 800 mil raiba, com quinhentos. e oi- !

da Educaçao sOllclOtU pO�lçoes
cruzeiros; 4) Amazonas, .200 . tenta m ilhõe:s; ),5) Paraná' com no.Estado benefiCfac;ío 'por ver::-.
milhões; 5) Bahia, um· bilhão um bilh�o e trinta e dois mi- I bas federais; e nunca ·um go;':'
oitocentos e doze milhões de lhões; 16) PernaI?bubo" nov�- t v�rnad��. r.t;ce?e!]l .. ,:d� Pi:�si�_epcruzeir'os; 6) Ceará, um bilhão centos e doze 'milhões; 17) _! te : da ,RepUblica ·Ç}ualqlJ�r.. ln.-
e setenta e dois milb,ões ,çle Piauí ,·com. qúatroce�tos .Ie. qua.- I s�nuaç.�o� sÇ>br�: 7-à.,,:a.j?da '<reG.e�;
cruzelroS'; 7) Espír: to . San to, - tro lll.ilhõ.es; 18) Rio, de Jane�- r b.Ida

- ,íIsto �JOr9�'e nes estâva.-:�
tr,ezeritos e oito· milhões; 8)·::_:_ roo com sei"scefitos e vinte mi- :t:n.__0s_ cu.mpqnd?. ,U1n;'.<,de1ver.:-i.e
Guiás,. seiscentos, e' qua:tro m.i- Ihões· 19) Rio· _Grande' do :Nor.- nao -um� .. tr�nsaçãQ

.

pq1i.tica"'��

;�:;:i�i���:����?vé�i���..."�����:i���i:�a;:!:E:s�' ��í��:i�r;!i��:tt�����,·
vinte e oito milhões; Ú-) Mato quatrq milhões; 21) Rondôhia Presidente ·.qU� 'o �:govêrno ,hã:ô
Gros�o, com duezntos e tr.inta com dez milhões e quatrocen- mu.dou o ritmo de sua ação
e dois milhões;' 12) Minas .Ge- tos nül 'cruzeiros; 22) Roraima: "porque. termi�ar ·ur:p. período
rais,' com dois bilhões e quatro �om seis milhÕes e oitocentos de govêrno não é esvaziar-se,

mil cruz,eiros' 23) Santa Cata- mas levar o cumprimento de
rina com du'zentos e o:tenta sua ação até o último instante
milhões; �4) São Paulo com para. entregár ao sucessor um

um bilhão novecentos e.oiten- BraSIl' em pleno funcionamen­
ta .milhões; 25) Sergipe eonl. to.

cento e oiten ta milhões de

slados Ganham
ilhües' p, a-r a

Comissão de �gricultura LIONS CLUBE' Joinville.

-=----���- --- ----===--="'�===--=------_.-==�---===- -=-----_
.. --_ .. __ .- - -� .._----------�--------,- =�---.---- ----�---------_.� _.

----�

:111 Entre as Propriedades Burais -[adastradas Pc o'/IRR1\. II!
� [êr(� de _Dois M·lhoes [Iassiii(am-s'e_ Como M,iniiúndio II;
11 RIO, 16 (U�I) - Entr_e as pro- ro de Reforma Agrária. , ro, enqll�nt9. �lle.a. c?l�eita em San- LEI REGUL:ARÁ Ii:.I, priedades �ur.alS calculada� pel? !�s� ta Catarma Ja fOI J.nlClada.

.

BRASI·LIA, 16 (DPI)
'. � IIIII tituto BrasIl.eIro .çle_ReforI:?-a Agra�l�, SAFRAS ABUNDANTES P!es�dent� Castello_Br�nco aSSInara

lijt _cêrca de dOIS IP.�n�O�s �sta� clasS1h- CHUVAS DESTROEM aInda ,hoJe. �ecr�to-�eI _,regulamen- !
II cadas ·como· mlnlfundro, ocupando S. PAULO, 16 (UPI) São tando as .leIS que lDstItul;ram a Su- r
II I_uma área de 43 milhões de hectare., favoráveis as condições climáticas S. PAULO, ,16 (DPI'.} Uma. perinten:lê�cia do Desenvolvim"en.to il'i1 enqu.�n!o que �l.lm grup? de 80 latl- atuais em tôdas as regiões do Esta- tron1.ba d'água destruiu cêrca de 35 da AluaZOllla -e o Banco da AmazonIa. II
\ 'undlanos detem �Hna .ar<:_a de terra do, produtoras de arrq�. A safra de-" milhões de cruzeiros em produtos 'I'

I correspond.
e

..

nte a .Ll I-:I1.l1hoes

d.e
hec- verá 'ser abund�n:te no lpróximo mês agrícolas en'} Arthur Marcondes, per- CONSELHO DA SUDENE 'I

.

tar�s.,
o

q.
ue', Sign�_fi'Ca.- dU.zel?-to,

s �il de fevereiro. Em algumas regiões do to de Presidente Prudente, e derru-' RECIFE, 16.'

(.UPI)
-- A reu-

I'km quadrados, c'erca de dOls e me�o Estado o arroZ já está com um ciclo bau quase \tôda's as pontes do muni- nião do conselho deliberativo da

! por cento da área do Brasil. A infor- de maturaçã() / completo, faltando c�piQ. As chuvas tor�enciais que vêm SUDENE será dia 19, em Gua-ra­

mação' é do General Pires de Castró, 'poucos dias para a colheita.? O iníc'io· caindo' no interior paulista, estão nhuns, devendo estar presentes os '

III ,dirE}Í:Qr d.� �epartameJ?-to, de Re,?uJ:- da safra de Goiás 'e Minas Gerais �s- causando prejuízos' de monta em di- I.ninistro.s João:, (;onçalves de SO�lza ·1'1sos FundIarIos do InstItuto BrasIlel_::- tá previsto parâ.� o ,dià 15 de Jeverei- versas regiões. e, Robert� CampC?s. 'II
�.:�:::::;_:-:�:f:!iijTC."t;--:::=-: OO"_-��%=;;ãF--= -------- ---------==-�--�-�.----=-===-=�-_.-----.--=.-::::-��

cruzeiros. DESTAQUES

BRA$íLIA (VA) - Ao re-

Antes ·do Presidente. fa10u o
Ministro Moniz de Ará..gão. f�­
zendo um relato' dos principais
p.�suntos debatidos naquela reu
Ilião de Secretários de Educa.­
ção. Destacou como fatos -

YnR.-is. pvsitivoc; a interisificacào
Idos acôrdos - de cooperação �téc
nicq, entre o ministério e as

s�cretari� a, importância dos
convênios a serem c�lqbra,do'
e o fato de ser ter fixado a. es-
timat;va da a":'"r'ecadação, no·
corrente exercicio. do. salár50- "

ed1wação.
Em nome dos Secretár's _

falou o Sr. Benjamin; M'o'Z=ais
Filh_o, da Guanabara. oue ta.m
'bém ressaltou a perfeita har­
rrionia entre o Ministério da
Equcação e o� qovernos' Esta­
duais, visandÇ) a pr:op�rCiona.r
�Ó país o indispensávél desen­
volvimento do campo educa­
['ion�l.

COM· O PRESIDENTE .'.

cpoer os participantes da Reu
niáo de 'Secretários de Educa­
('>�r.fíÔ. o. M�'rechal Castello

; Branco afirrn,uu sentir-se sa­

ti:e:feito
_ por saber bem apl ica­

das as vprba.s federais destina­
das à Educação.
Fm breve imnr'Ovi.c::o , � gra-

'decendo a saudacão do Secre­
tãrio Ben,iamin �Morais Filho.
da Guang.h'?.ra, o Presidente
da Rep'úb1ica, referiu-se ao

tl';'ahalho do g-ovêrno na execu­

ção da _politica educacional,
ressaltando o en torssamento _.

com as a-dministracões esta­
duais, Depois de frisar que o

seu govêrbo não teve, nesse­

camuo uma atuaGão contem­
plativa, mas pratico.u o ver­

nRdpiro pspírito de uma fedp.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l\IO\las
mão

eias

(INP) --, E'rn Bonn cnv ida rn+s o csfo i ços
no sentido de coordenar as rricdida.s de Forricrrt.o
adaptadas pelo Estado a' favor do auxilio para
o cleserrx-o lvirnc.nto COIU as atividades do' setor
privado -- que até agora 'se tê.rn exercido sepa­
r-adarrten t.e -- num serviço único e amplo que,
indo ao cricontro das rri

ú l t ip las e cljversas neces­
sidades existentes em quase todos os países em
cle.serrvolvirrrento , disponha de uma rrra ior flexi- (
bilidade de a.çã.o ; Uma colaboração mais ínti­
ma entre o auxílio oficial e a iniciativa privada
no que respeita a projetos conjuntos poderá,
assim se espera em Bonn, orientar melhur a aju­
da da República Federal de modo a satisfazer as

exigências do arnarih
ã

,

'

. A política de auxílio praticada em berref í-'
cio dos chamados países em desenvolvimento
nada perde do seu favor pelo fato de se reco­
nhecer que deverá servir os interêsses tanto das
nações fomentadas 'co'mo 'os do país que presta
êsse auxílio. No âmbito da política, os países
africanos, asiáticos e latino-americanos com­

preendem cada vez melhor os motivos porqu'e os
alemães se ernpenham tanto na reunificqção do
seu país, erri 'paz e liberdade.' Quer dizer: ao
interessar-se pelos prob lernas que afligem os:1 países e.rn desenvolvimento, a Alerrranha tão

j!l' pouCo pode deixar de pedir compreensão para'!, os problemas COIn que ela própria se debate.
ii Como é natural, a política de desenvolvi-

III _��������� �e_Ia_,_����_b_l_i�_�_':_�_d_e_r�l também

ari )
o ilnxílto
esell.\íol

ti NELSON A. ELEUTÉRIO

Cuida, o govórno federal, nos poucos, de co­
lo .

r a casa ,-- o ]�rasil -- crri OrdClTI.
Houve, dc 1964 para cá, urna mudança d di­

reção de 180°. ,Já não se fala muito, hoje, lua, se

executa. SerIl alarde, serri demagogia, porém, corri
trabalho sério, honesto, planificado, o govêrno fe­
deral -- desta vez para valer -- olhou para a nos­
sa .irricnsa e sofrida arrraz órria .

E parece que, não só 'a grande e esquecida
área brasileira, mas também sua população passa­
ram a ser encarados por técnicos e não demagogos,
c.a.pazes de soh.icionar o imens,o problema dessa
enorme região. E os problemas a.rnaz ôri ic.os passa­
ram a ser cuidados integralmente: homem, terra e
clima. Ao rnesrno-ternpo em que se pensa na ind
tria.l iz.aç

ã

o , não se descuida da lavoura, do c.orrréf'e
cio e, principaln'lente, do ser humano.

•

meu o
se repercute .no sc to r c.co.nô.rrric.o . As expo r tn­
çõe sa.lcrn ã

s 'para os r-cf'er idos países e lcvar àrri-:
se -no ano de 1965 de 1.200'.000.000 rnarcos e a t irr-'
girarn nada rricrros de '10,3 b i l i ões de lTI,arCOS, o

r que equ ivaIc a UlTI aumento da ordem dos 13,6
por cento (em 1964 verificara-se uma subida de
8,5%). De acôrdo CaIU elementos fornecidos
pelo Ministério da Economia, as exportações
a.lern ã

s para os países da África, Ásia e América
Latina registraram 'mesmo i.rrn aumento IRais
acentuado do que' as exportações para outros
estados; de fato, o áumen'to nestes últimos ci­
frou-se erri 9,9 por cento.

Em ,1965, os países em vias de desenvolvi­
rrien to mélhoraram as suas reservas .ern cêrca de
4,8 biliões de rriar-c.o s , e êste fato deverá refle­
tir-se na futura evolução das export.a ç

ô

ç.s alemãs.
No confronto inte'rnacional, a- exportação

..

.a lerrrã para os referidos país_e� também não per­
deu terreno em ,.relação'à c.oric.orr-êrac.ia. Os nú­
rriero's referentes ao ano de 1965 dizem-nos que
mais' de quatro quintos da exportação .pa.ra a

ÁfFica, Ásia e América Latina .couber-arn a seis
na'ções altamente industriaHzadas, ou sejam os
Estados Unidos, 'a França, a Grá-Bretanha, a

Itália, o Japão e a República Federal da .Alerna-:
.nhav Tre.s tes países, só o Japão (cOrrí23,1%) e a
Itália (com 16,7-%) registraram um aurriento su­

perior ao da Alemanha Ocidental. O acréscimo
verificado nos outros estados não passou, -erri

n:'lé��, dos 7,5% .

DANIEL FARACO ...

(Continuação da 1 a pág).
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'. t a,_-�==-_'"em degrau"," vale dizer"
'Inantendo a' taxa atual até o �Visando proporclohar um transporte, rápido e segu-
último limite suportável e == ro informa que aceita despachos par<1. as seguintes Jo- :::::
colocar , de rijo em vigor fi calÍdr-tdes: 'Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho §,
'urn a nova' a taxa aensâve l- = Rio Negro, Mafra, _Bluluenau, Indaial, Timbó, Curitiba =

mente mais .u.Ita . Preferível �, Papanduva, Major VieÍra, Três Barras, São }\/.[ateus do SuJ �
ser

à

que o futuro reaj-usta- =; Canoinhas: IrineópoUs-Valões. Pôrto União, da Vitória, ;:;

menta,' se e quando fôr c óri- � Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaaui.m, Agua Doce, �
UT I I IDADEsiderado indispensável, se � Uruzici, OUnkraft, Urupema, Itaiópolí:S, Paraguaçú,' ,Hori- == I It.. ,

'

faça não Hem degrau" mais == zont.e, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Cl�velândia, §

=_-=_- J\lI8,riópolis, Pf-!..to Branco, Vitorino, Santana, Marnl'e:1--eiro,
..._;;=_ P U- L ICA"em rampa", vale dizer, ado-

_ _tando-se a nova taxa, 'não Francisco Beltrão, Lebon Ré�is, Curi.tibano� santa Ceci-

de, rijo, mas gradativamen- � lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Süi, Encruz. 'de § I FARMÁCIASte, com incrementos mensais
- Hio do Sul, Lajes, Herval Velho, Campo� 1'fovos, Capinzal, -

,

não superiores à taxa efeti- ; '§ Santa Helena, Jobará, Concórdia. C-atr:...nduvas, Ponte Ser- � DE PLANTÃO'
va. ::: rada, CeI. Passos J\lIaia" RiO da Vargem, Palmares, l\1:a-

§ DIlTR.NO E NOTTTRNO
:' rombas, Rancho GrandA, AJtc. hela Vista, Santa Rosa, == Fanuácia 9 de Março - Rua
§ Joaçaba, Luzerna., Tl'c.z� Tilias-Papuan Tangará. Pinhei- �! 9 de lVLarço, 462 - Pane 3789.

§_ ro Preto,' Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ram'os, Viadutos, =_� � PER'MANE'NTE '

Gaurama, Erechim, Fachinal dos GU'2àes: Xanxerê, Xa- -L

g xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Passo das ª F a r m á c i a Catarl,nense,

§ Antas, Boc-aina do Sul, Cano9.s, Santa Clara, Bom 'Retiro ªª "'Quinze". Rua XV de Nov,
� A'fredo Wagner, Taquaras, Santc;> Amaro, Palhoça, São � :303 - Te!. 2�lSl
-

Miguel, Matos Costa. Calmon, Caçador, Rio das An:tas, - -C*)-�_- Videira, 10 de Novembro, Liberata, ,.Jardinópo1is. Flor da '�_-:: ObrigaçõesSerra, Medianeira, Cascavel, Sarand'i, Nova Prat�t, Jacu- •�

tinga, Vorá, l'fova Esperança, Rio Tun? 'Rio do J\.fato, No-

��===:::r::=_,
FiscaiS

va Concórdia. Alto Verê, Verêzinho, vcr�, São. Jorge do
__

NA ,PREFEITURA

___=_-_� Oest�, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa. Lucia, Campa MUNICIPAL
.

Gnoni, Salgado Filho, ltapejara: Bom Sucesso, Chopinzi- - Impôsto, sôbre Indús-
nho. Sã.o João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão, trias e Profissões e Licen-

I � Santo Antonio, Capanem,a. Guaraniaçú. :: Iças (la. Prest�ção).
� , § I - Impôsto"" de Licença de

I � Melhores Informaçõe� n:l, A.gf>ncia· �ua 9 de Março, 607 � I Veículos (carros,. automóveis,
= - Fone. 2140.

� I cam.:,nhões, jeeps e Motoci-
== =

I
cleta.s) .

f ':::�I[]
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'I -,t*)-
� TEUEFONES
ÚTEIS

! Corpo de 'Bombeiros

i �elegacía de Policia
Guarda de Trânsito ....

I Guarda Urbana ... o •• e

I Hospital Municipal
....

I Ca.F\a de Saúde
�
Pôsto do SAr-JIDU .

Maternid ade .. � .- .

I
Informação Telefônica
Ligação Interurbana ..

l\rTercado Municipal ..

I ;����NTES NO
P-Q_RTO DE
S .. FRCO.' DO SUL
Estão no Pôrto ,de São

Francisco do Sul os' segu'n­
t:es navios n'1.ercantes. em

operações de carga e descar­
ga:
uIMBAHA", nacional, desc.ar­
regandb tr!go da Argentina

��LOIDE' PARAGUAI", ria­
cional, carregando para por­
tos da América do Norte
"SÃO PAULO", nacional

descarregando' trigo da Ar­

ge.ne,na
"MARIA SASSO" arf:enti­

no, carregando parà o Pôrto
de Buenos Ai.res
Navlos ,esperados:
"Rapha'el" - "Brakersand'"

- UAlgorab" - "Santa Rosa"
- uElmar" - "Graveland" -

uHermia'" - "Loide Equa­
do:r:�'-

Temos a mais absoluta
certeza que COITl... o apo io
sério e eficiente que o go­
v êrrio federal está dando
a essa parte do país,' com
a cr-í aç ã.o de uma superin­
tendência para organizar
os trabalhos do desenvol­
vimento, de b.pL esta,bele­
lecimento ofiCial creditício,

Na

Pró-Cat�draI

_'_" ARNALDO S. THIAGO '_,
o culto do trabalho é a regra de' viver desta

,

'

população em que se 'mesclan'l autóctones brasilei_:_
,

ros e emigrados europeus, quase em sua totalidad��
alemães, etnologicamente a formarem uma espécie
de sub-raça, na quaJ se ,fundem, num ótimo � cal­
deamento humano, as eluinentes qualidades do
,ariano, dotado de velhos hábitos de aprimorarnen-

'

"to intelectual e denodo no "trabalho, com os at.ri­
butos espirituais superiores da grande ação tupí­
gL�araní, dando ao povo joinvillense uma expressão

, de brasilidade sui-gêneris, que o indus a elevar-se
n'um padrão de vida doméstica e social, realmente
digno de encômios.

comportamento moral e no as

cendente ,intelectual; de for­
n'lação espírita, que po'Ssam a­

presentar .os componentes hu­
manos de tais organizações.
,Desde que esta ordem de cou­

sas é subvertida, dando.-se -

mais' apreço ao DIRE.ITO ,de
exercei� qualquer cargo, em con

sequência de sufrágios eleito::,
rais, do que' ao DEVER supe­
rior de servir com ded·icação,
,<:::ub ,B, égide dos Men.?�geiros
do Divino Mestre, profunda­
mente golpeado estará o senti­
do de autóridade que alguém
;possa t€r nos núcleos de tra­
balho espírüa e, consequente-

l mente, enfraquecida a ação
espiritualmente -dêsses nú.cleos
que passarão � s,er meras as­

sociações religiosas, co-mo quais
quer outras que já existan'l pa­
ra o culto externo e para e­

fe:tos de comunhão �ectaris­
ta, dos quais foi banido o es­

Dírito da Religião.-

O conceito de autoridade, '­
neste assuntú de transcende:t;1-
t:e. 'relevância, que não pod�
ser desligado jamais da lumi­
hosa expres.'::ã o de servir 3;0
bem do próxin1.o, rnesmo com

os, mais ingentes sacrHic' oe:;,
-como foi por Jesus exemplifi­
cado, com u submeter-se o Di'-,
vino J\1:estre ao suplício da cruz

é, como 'se vê, totaln1.pnté di­
verso do -que se lhe dá numa.

organização meramente' huma­
na, na qual ainda pãdem es­

píritos m'?us e, mesmo DPrVp.r­

sos, sem tuz na consciência,
embrutecido e:; j pur ,suas baixas
paixões. obter à custa do po­
der econômico. da ousadja or­

gulhosa e' mesmo do C1nlsmo,
as mais elevadas graduações
na adn1..inistração e na polí­
tica.
Não perpetren'l ,iamais os es­

piritas o feio deli tu de incidi­
rem em seus núcleà� de traba­

lho, nesses tremendos erros

que resultam do predomínio
das convencões e dos preconcei
tos num triste mundo de dege­
"I,erados e inconscientes�' como
é u nosso, 'ainda profundamen­
te in1.erso nas sombras do ma-

Manchester Catarinense

Quando ne.st� an'lálgàma ra­
-daI de" primeira grandeza os

principios fundamentais da
Filosofia Cristã dominarem' as
p�rspectivas sociológicas que
atualmente 'o materialismo ci­
entífico reduz ao quadr'o insig­
nificante das benesses te,rre­
nas, numa constante de ego­
iSlUO e de orgulho, que son1.ente
u hábito salutar do trabalho
'pode manter em elevada ex­

pressão de ordem' e de comedi­
mentO' 'sensual, ver-se-á então
;que a Manchest€?r Catarinense
tornou-se "uma escola' de re­

generação espiritual do HO­
;MO SAPIENS', sE't"Vindo de
lnodêJo à reorganizaçã.o social
_que tem de processar-se em

todo o nosso orbe terráqueo,
sob o influxo desta. brilhante
civilizaçãó -de caráter- ecumêni­
co e de base eminentemente
Científica, à qual se unIra o

mais acendra.do sentimento re

Jigio_�o, alicerçado no conceito
insofismável de imortalidade:
Que libe'rtará o homem das
s,ugestões maléficas e fúteis. de
que atualmente a cunvlvencia
;<::ocial se alimenta, para torná­
la 'exuber-ante de vida e de
nobres estímulos morais.

Tive, pôr isso, agradável im­
pressão 'da obra meritória que
'está sendo realizada em Join­
ville pelos núcleos de traba­
lho espírita� aqui existentes.
O predomínio, neses núcleos,
Ido espírito de fraternidade
cristã' sôbre .u humano precon­
ceito de autoridade resultante
d� sufrágios .eieitorais, que de-
'vem ser apenas considerados

.. ,Gomo convenções para' adapta­
'ç-ão a regraS de direito huma­
,:qo, sem as quais rião adquirem
'tais núcleos sua personalidade
juridica, contribui essencial-
'mente para formar ambiente
propicio as manifestações su­

'p,erio'res do plano espiritual,
oue mais se alimentam, de bons
.fÍuidos do que de belas pala-

. vras, conquanto tenhamos de
convir qu� não se pode dar a

� �stas caráter ',despiciendo.
Tôda autoridade, nas orga­

nizações espíritas, assenta no

1
num sistema de pseudo filó­
�ofia que se �sfor,;ou p�or transformar em t1-te�:,,-e, de todas as

perídias e' -

cruel'dades 'a flor
dos povos civilizados do oci-
donte, por esse motiv6 cundu­
zidos; tais povos, aos mah
baixos e:-talões da vida social,
a p-�eravidã.o, à' desgraça'...
Não podemos ser morrias: -

, ,e:;ejamos que-ntes ou frios. Uma

I vez que somos sinceramente
.r-o:-"'ntes 'em Deus e na imorta­
lidade da alma, com tôdas as

1�;SUàS conseauências' de eterno�
?,oerfeicoamento, enveredemoq I

I d�cie:;i-vampnte pelo caminho d'3t j
------ _

,virtude, eivado de espinhos,
.de:xandQ a e:; devesas recama":' _' Prestigiar o SESI e suas

I
da�e:; de fJo�-�c; .... - das flôres d-=t. iniciativas é dever de todo, o
utopia materialista. e do ,gôsto '- trabalhador da indústria,
da carne - para o sapahigua- pois prestigiando o SESI es­

I,dos d'u Hprineloe do Pl.undo" J l,árá prestigiando urna insti­
'0ue' .sã.o os cegos condutores, tuição criada para o seu ser...,
� 1evando os cegos 'do eSPÍrit.o a 'viço.
!
cair nos, abismos 'do vfci o e

-

da� .

paixõe,e:;, de que o mundo'
estil cornplet'amente ro0padu.
npc:d:ps dias terríveis do JUIZO
,FINAL!
Espírj t.RS, a po�toc:; ! "COTIl

:Jestls .. C'ob l3S bS-nrnes- (10 Der s

e pelo Bem, peja Verdade!
Adotando o mesmo critérjo

de confraternizaç'ão e despren­
"timento nessoal, aue preconí-
7,amos acima e one verific8.­
,1'1'1us na cons1';ituicão d::l s dirp­
t.orjqs, dos n{Jcleos e-soíritas rle
.Joinville, ten1.os o prazer 0�
"'pg'istrar a rec�nte orO-8,niZQrqo
,�o !=lntigo CP.tntro EsoíritA, "Cq,­
rida,de de .Te,c::u<:;'� da v.isinha
ctdade de ,São Francisco. rela­
t.ivamp.nte à c::ua dirptoria p"­
!'H, o aDO civil de 1967, que fi-,
co', ?C'c::im constit,11id::=t:
Presidente -;:-. Prof. Ma>ia

,'\"<TlJ,c;;;ta do S. T. Bllr�es: -

Vice-prp,sident.e' Dr. Heródot.o
GuimRrães, ,ex-juiz de Direito
daauela comarí'�a, aQ.'ora' apo­
c:pnt8 cio: primeiro �pcretário -

Onirotivo Doin e Silva; se:­
gunda secret_ária - Lanra T..

:rene :8. Thiasso: te,c::oureh'a' �
Ro.s::r1iq, Co<::ta Pel:ei-ra :Rezor-:,
'ra; Bibliot.ecá ria Elmira
Mah1--<:her Dn:." p Silva; Pro­
curaQur - João Sanchez.
FB1ici'tando os obreiros de

Cari'dade de' Jesus pelo eSPÍri-'
1--0 de renúncia e de concilia­
eão, Que caractedzou a recen-,
tR o�qqniza�ão - dR ,c::na direto,-­
ria. p� ra est.q, imploramos
bênçãos de Deu� .

-

'

A salvacõ o é o alvo das reli­
giões; a ';erdade, da filosofia: o

dever, dos moralistas: a Catedral.
dos que lutam p�la grandeza ,des ..

ta terra.

A ÇomisRôo

para financiamento, e com
'à a.u t.or lcía.de moral -

com

que está tratando dê,sse
problema, podemos dizer
com a mais ftrrne e abso­
luta convição que a Ama­
zônia hoj e é .urna realida-
'de!

'

É rrã.o é só isso, O chan
celer Juracy M��alhães
entabula -riegocí a.çõ es com

terialismo ateísta. O meu rei­
n,o nã.o é deste múndo - con­

tinua' a a'dvertir ...no.s o Cristo,
para que não nos enganemos
a respeito da pressão que SÔ'­
bre tOdos- nós exerce a nefasta
'nfluência das sugestões mun-_

danas, cum os seus desregra­
mentos aberrantes, da -moral
mistica, cum as suas insinua­
!::ões ao luxo, ao comodismo, ao

prevalecimento de uns sôbre
os o'utros, numa babel de pre­
varicações, em que OS humil­
des sã'o ainda ame_squinhado's
pelos "orgulhusos - e tudo se

confunde ',em verdadeiro cáos
espiritual.
Sejam os espíritas /dignos da

sua' tárefa, ,tã.o c:peia de an­

,g1l.stias, preparando pelo sacri­
ficio dos seus interesses pró­
:pr'ios, na defesa dos alheios,
quando justos' e irrepreensíveis­
o mundo regeneradu para o

,oual caminhçi' a humanidade
lncoerCivelmente, apesar das
aparências em contrário isso

poroue já se trabalha '-pelo bem

público, já se luta pela
- verda­

de contra a mentíra e. de f!",on­
te erguida, embora, com hu­
mildade diante de Deus, já se

faz a afirmativa peremptória
de que õ' "espírito é que vivi­

fica, a carne' para nada apro­
veita", suportandO' com estui­
cismo o riso vandálico dos ico­
noclastas' do sentimen to, que'
�ã.o os infeliz�� goe:;adores _

de
baixa categoria, nos 'Quais à
instintu ainda predomina sô­
bre a racionalidade conscien­
te.
Ternos um dever 'a, cumprir e

não podemos conciliar _com as·

torpezas dêsses mundo em dis-­
solucáo os nossos mais _belos i­
deai� .de sobrev.ivência e de a­

primor�rnento moral,,,- que nos

elevarão' l,lm dia à hierarquiá
de ,anJos de Deus - Que tal
é a Vontade Onipotente do
Pai e que deve" portanto, ,ser
a suprema aspiração de seus

filhos. Cremoe:; em: D-eus e nes

sa imortalidade espiri tu--al -com

tÔdas as suas consequências, de ,

,aorimoramento individual, a­

té os mais fulguran fes estágioe:;.

n� infinito Universo _de Deus:
nãq podemos omitir-nos na �s
planaçjl,o destas verdades. ain'
da que arro,sta,ndo o' riso de'
ec::cárneo doe:; que oreferêm con

,c::iderar morto o Deus vivo de
Nosso Se'nhur Jesús' Cristo,

A LONGA ESPERA

Os p aí ses Ií.rn í

t.rof e s à nos­

sa área amazõnioa ,para,
juntos, re.solver êsse - ou­

trora insolúvel - probJe­
lua. Oxalá ·os acôrdos dê­
em certos, a fim de ter­

mos, no rna.Is br.eve espaço
de t.errrpo possiveI', essa pa.r
te tr.opical do Brasil per­
fe.itamente integrada .rio

todo do pais.
As .es tr-a.d a.s rodoviárias

Brasília - Belém e BraSÍ­
lia - Acre já estão provan­
do a tese da incorporação
dessas áreas. Teremos, a­

inda, que rrretrrorar- muito
o transporte fluvial, Esse

sim fará o· papel de verda­
deira integração nacional.
Precisa, ajnda, ser bem

cuidadu, ser auto-suficien­
te , regular, enftm cumprir
'a missão verdadetramente
rta.c+or'ra.Ií s.t.a que lhe cabe.

Na hora em aue ti­
vermos funcionando, per­
tett.s rneri te. os t.ranspor t.e.s

fluviais, terrestres e a.é reo.s

poderemos ter a cert.eze.

que, com as pr9vtdências
já tomadas, o imenso pro­
bleP1� amazônico será re­

duzido a um tamanhu nor­

rria.I, perfeitan'lente solu­
c

í orrá.ve l.
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ran"l pela, rnanhã, no' horário do al­
môço ou logo após- êste. r

Assim, sugere-se a antecipação
do horário -- digamos até às 15 ho­
ras, quando às urnas serian�� fecha-'
das. A partir de então, com a preseri"":'
ça de fiscais da Justiça Eleitoral e

dos partidos políticos, a própria Me­
sa receptora dos votos abriria a urna

e faria a contagem.. elaborando o

respectivo mapa, que seria entregue
aos órgãos, cOUlpetentes, para tota­

lização.
,

Com êsse sisteula, no 'máxhno
dentro de un"la seluana e'staria cop­
cluida a tarefa e poderiam ser anun­

ciados os resultados oficiais.
Será que alguém tem' dúvid�s

quanto à idoneidade dos mesários?
Mas, se êles podem fiscalizar, o plei­
\to, durànte a sua realização,. como é
que não podem cotitar os votós?

A única ressalva, possível é que
êsse sistema talvez não pudesse ser

aplicado em todo o País. l\'las cer'ta­
rnente poderia ser utilizado nos prin­
cipais Estados, nas cidades lTIaiores"
COl:TI grande econoluia de,- tempo_! de
despesas e tambén'l para poupar uni
pouco os nervos dos candidatos.

Porque, francamente, depois
de, esperar 40 dias pelos resultados"
os candiâatos bahianos que não esti­
veren"l 'm,entalmente abalados podem
ser considerados super-homens" ou

terão nervos de aço.

,

,
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ILEGAIS E DE, USO PROIBIDO.
·"'Má.q,uinas & Metais" -

Revista' Brasileira de Me­
talurgia e Mecânica, é -

1.una. publicação que real­
:lTIente tem trazido valio­
sas' contribuições _ ao de­
senvolvhnento, industrial
da Na,ção. Com a. devida
vênia transcrevemos do

n. 27 ,Ano IÍI - Dezembro
,

de 1966) tópicos de ,parti­
-cular valor.

"São ilegais e, por con­

seguinte, de uso proibido,
as formas de repreentação
das unidades de medida
que não constam do Qua­
dro de, Unidades Legais,
aprovado pelo decreto no.

52.423-63.

Exe:rnplo de formas in­
corretas: quilo (para desig
nar :massas), (massa), li­
bra (para designar massa)
,O"�r o (pf.r:t d�-:lgl'1� 1· Cfl-

pacidade), pé cúbic-o (pa­
ra designar capacidade' de
geladeiras), quilômetros -

Km (para designar veloci­
dade em placas de trânsi­
to nas rodovias)" pole,gada
(para dimensionamento de
televisores, ventiladores, -

discos, etc), alqueire (pa-:
ra designar área de ter­

ras) .

São também absoluta-
mente i�orretos os sím­
bolos das unidades dife­
r'entes daquele... aprovados
pelo ,decreto número .....

52.42'3-63.' Exemplos in­
corretos: KG; K; ,kgr; -

Kgs. (para o quilograma)
gr; grs; gs; gms; (para o

grama). M; :rns; nü.: (pa­
ra o metro). Km; �; kms
Klm; (para o _quilômetro)
C; C3; CM3; (para o cen­

tim..etro cúbico). lt; ,Is; , L

(para o litro)".
De nossa parte temos a

corp,entar:
As determinações" aCima

eXP9sta� deveriam
-

ser� -an

tes 'de. mais nada, observa­
das �o'm. ó rigor que a lei
exi�e' particular.mente em

avisos oficiais como, por
exemplo� 'placàs

-

em. estra­
das, em ruas �tc: Aliás,. o
que, :muito impressiona, por
out.ro lado, é a frequência
dos erros "ortográficos nes­

ses mesmos avisos, ne:m se

falando da acentuação ...
,Enfim, ne:m tudo no

mundo
-

pode ser' exato; . de
:modo absoluto, salvo . as

(tetei'Ãni:na�5 JS' (í4--riíiif\�!

GERMANO FILHO -

Pouca gente se lembra das elei-
-cões 'de 15 de novembr,o de 1966.
Pouca gente -- exceto os bahianos"
belTI entendido. Sim, porque na Boa
Terra, 40 dias após o pleito, ainda
"não ha'via sido divulgado ()ficialinen-

!
te o resultado final. '

.

,

�

Ora, sejam- quais foren"l as ra­

zões alega?a� para o <:_traso, isso n�o
pode contlnuar. E nao -pode contl­
nuar em todo� o' Brasil" pois não foi
apenas na Bahia que o fáto se regis­
trou.

Também: en1_ oLitros Estad'os;
''inclusive São Paulo, os resultados
oficiais do pleito só foram conheci�
,dos rnuitos dias após o 15 de no­

vembro_, 0- que prova que o s'isten�a
qe apuração pôsto .em prática pela
Justiça Eleitoral precisa ser atuali.,­
zado, senão modificado ou substit-qí­
do por'método mais moderno e efi­
ciente.

,Fala-se muito na apuração'pe­
la própri� 'mesa receptora dos votos,
,en"l seguida ao encerramento da vo-'

tacão. Em São Paulo, foram feitas
ob->servações no tqcapte 'ao horário
do 'recebimento dos votos, entre 8 e

17 horas,.. Concluiu-se, que nas horas
que antecede� o encerramento- (ou
seja depois das 14 horas) é pràtica­
mente nulo o comparecimento de
eleitor.s, pois quase todos já vota-

AÇÃO
A DESCOBERTA dos fenômenos catàlíticos data' do

princípio do Século XIX, com os trabalhos de Clément
e Desarmes 080Q) Kirchhoff (1811) e Davy (1817).

l\1:as, o orientador desta nuva série de fenômenos foi
.Johan Berze1ius que, erri 1837, constatou qu,e ..... o po­
der catalítico parece consistir essencialmente no fato de
que certas substâncias são capazes de pôr en1. ação afini-,
da'des que estavam adormecidas, não pela sua própria a­

finidade, mas únicaínente pela sua presença;'.
O catalisador age únicamente por presença, fazendo

aumentar a velucidade da ,reação química, como dizia
Wilhelm Ostwald, sem que contudo deixe vestigios, noe:;

produtos que se formaram. Era a interpnitação física
dos fenômenos catalíticos (ação' do calor� contato," o-

clusão), etc.
.

A Teoria 'Química da ,C�tálise fui estabelecida por
Paul Sabatier, ·professor da 'tJriiversidade de Toulouse' e

Prêmio Nobel de Química. Esta teoria supõe' que o éata-'
lisador forma com um do,s l"eagentes, uma combinaçã.o
interiuediária, que se, desfaz por, reação com o segundu
,rea2'ente. Nesta segunda reação, o catalisador se r�ge­
nera e. pode novamente agir como 'intermediáriu.

Exemplos de catali'sadores: água, ácidos; bases; c�o­
reto de cobre; sais de manganês; sais de vanádio; cru­

matos; vana'datos; óxido de ferro; óxido 'de' zinco; ní­
quel em pó; paládi'Q ,em pó; platina em pó;, fe.rmentos; e
muitos-' outros mais, não. raras vêzes segredos de' indús-
trias.

'

A ac;-ão catalítica pode ser comparada à açãu do óleo
num ,n'leCqniSluo: os c'atalisa:dores diminuem os Hatritos",
isto é, os "impedimentos" 'químicos - isto segundo Bre­
digo

,* ,NO Próxin1.o ano o mun­

du cientifico poderá comemo­

rar o Segundo Centenário de
Nascimento do fundador da

Química 'dos, Alcalóides" o cien
tis ta português Bernardino
Antoriio Gomes (nascido em

1768 e falecido em 1823). EIU
memóravel sessão' da Academia
Real ,das Ciências de' Lisboa,
no dia 7 de .agôsto de 1810, '­
Bernardino /Gomes leu o Rela­
tório dos seus maravilho.so.s
trabalhos sôbre '�Cinchonina".
_:, ,A' descoberta de urna subs­

..-

tância cristalizável; na "qui­
na ,cinzenta",' afirma Dupuis,
con temporâneo do grande Ber­
nardino' 'Gomes, ," � .. levou Ca
ventou e Pelletier a empreen­
derem investigações nos novos

domínius da Ciência" ,.

-

* .SE O LEITOh fôr apa-
nhado por uma tempe.stade -

Com relâmpagos trate logo de
escolher seu abrigo na seguin­
,te ordem, sendo qualquer dê­
les 'melhor do que ficar desa­
brigado: 1) edifício grande,
de estrutura metálica; 2) mo­

radias ou outros edificius pro­
tegidos por condutores de ra­

tos (pára-raios;" 3) - edifícios
grandes' nã.o protegidos; 4) e­

dif-:i�1(r .

D� ueno '," nÊ'.o ,prr.jte-

gidos. - Dent.[o de casa, per­
maneça lunge dos fog6es, das

í lareiras e de quaisquer obje­
; tos metálicos. Se tiver de ficar

I fora de casa, permaneça lon­
i ge, de: 1) pequen'os abrigos -

I que se encontrelu em posiçã.o
I exposta, em campo aberto; 2)
árvores isoladas e altas; 3)

I,cêrças de arame; 4) alto de
colinas e espaços aqertos.

-

* A LITERATURA Oat.
H litera "

- letra) é a arte da
linguagelu; é a ciência da pa­
lavra escrita uu falada" '•....
tôdas as artes que dizel1!.l res­
peita à cultura do espírito, tem
certo' vinculo comum a elas e

'ligam-se entre si por um co­

mo parentesco" - (Cícero -

"Pro Archia").

:* UM Problema de Quími­
ca:

H

que volume de monóxido
de carbono, a

-

20°C e 720n'lm­
Hg é nec,essário eIupregar pa­
ra reduzir 1 Kg de trióxidu
férriêo a feror metáli'co"?
(R. 475 litros).

.-

* 'DA 'Bíblia: O Senhor for­
mou o homem da terra e para
ela o L z volt':l,r. Concedeu' '2. 03

nelA �. A.

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor"
c�rinho c c rnprcensào.

A
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Prefer':r para Os seus Ern­

barques o porto .de. São Fran­
cisco do Sul é cooperar COln

o melhor porto natural do
Sul do Brasil.

'

LIÇÃO ESPECIAL

VALE a pena estudar lín­
gua,s:

HUn J\llusée D'art
Pour Les Aveugles - Aux
Etats-Unis le North Caro­
lina Museum of Art posse-
,de désurmais une galerie
oú les aveugles peuvent -

"voir" par le toucher - les
oeuvr,es exposées. Tout y a

été prévu pour permettre
aux visi teurs privé.s de,' la
vue de se 'di-::-iger facilement
Des instructions en braille
sont affichées à l'entrée, -

ains{, qu'une carte en relief
avec des étiquettes en brail
le, qui indiquent l'empla­
cement des salles' d'exposi-­
tion et de la bibliotheQue,
Le visiteur ,ec::t ensuite glli­
dé par une rampe qui lon­
ge les cOluptoirs sur -les­
quels les oeuvres sont ex­

posées à environ, un metre
du sul' - Unesco.

homens dias contados, telupo
medido e po:ier sôbre tudu o

que há na terra, A Sua se-­

n'lelhança, os revestiu' de fôrça
e os fez à Sua ilnagem. (E-
C13""iá'2t�'CO 17,1 '"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MAQUINAS DE'ESCREVE E CU �AI�
Ass'istêrtcia Técnica

E,m '·su'aves
espec ializada
restacões

�

AG,EN'TE DISTRIBUIO'OR

COMERCIAL SALFER

T

43 ANOS pEDICADOS A SANTA ,CATARINA

.Lo i riv i l Ie
, 17.d� Janeiro de 1967

o NOSSO
CO:MENTARIO
(LIDO' AO MICROFONE DA Z-Y-�-5)
Que tal, o fim de .se'rn.a.n.e na pr.aia ... ? É esta

urna das mais usadas perguntas de joinvilerises pa­
ra j o irrví Ierrses em. qu'ase t.ô das as segurxda's-Fe i r-as
dô s te verão calorento como só .Foin.v i.Ile sabe tere

Porque, cá errt.re nós, a nossa cidade sabe ser quen-;
te, sabe dar a porção de calor naquela rnedida exata

das cidades .tàrri icles e que .r-ec.ebcrrr o darclejan t-e
sol diretamente sem poder expandir, por causa clo s :

'niorros que a c ir.ctrnda rn , o ar quente que chega, às
vr-zes, a deixar em fogo os pulmões 'da gente. loin­
ville, pela sua localização próxima das praias, cas­
t iga. o seu povo COlTI UIU' calor tremendo e, em con-

-tra r

pos ição , lhe dá essa o'port.un idaclc de, em ape­
nas alguns quilômetros de estrada, encontrar as

-delícias de unl. balneário onde a turma, famílias in-
-teiras, se põem totalmente à vontade para descon-
tar os incômodos de uma semana suarenta e aba­
fada vivida dentro da 'cidqde que sufoca e bota.
TTluita gente de Tnau humor� às vezes ..

Na. praia� o joinvilense7 de "short", sanp_ália
de dedo e ''''uma bem geladinha'�, esquece tôdas 'as
'suas preocupações, ou pelo me:q.os, deixa de lado a

maioria de suas preocupações para usufruir 'aqu�­
.

les bons momentos que nada pode ultrapassar eIll
desy:anso e arejamento de espírito'. Se dentro da
<cidade é extremanl.ente Iaborioso, ·lutando com tô­

'd0-s as suas fôrças' para gara'ntir a sua 'sobrevivên­
cia e construir algo para SÍ,: e normalmente o fa.z

,sE;guindo rigorosmnente :os pábltos_ que' ainda tên�
. rnuito de cons�rvadodsmo,já à b�ira 46 mar, pa­
rece modificar-se totalmente e identific'ar""":se com
a natureza, andando bem à \!ontade7 comendo do
"n�ais sinl.ples7 dormíndQ até em esteiras, de qual­
quer jeito 'porque tudo servirá perfeitamente bem,
contanto que se veja longé do baJo terrível que a

cidade lhe oferece no .ver�o.
Não sã-o ,todos, ·entn:�tà.nto, que podem, 'muito

en:rbora querendo, sumir,_':-da cidade,' em tempora­
das, para gozar de u_ma' praia. Êsteo verao, - tem

dado ITlOstras de 'que as dificuldades naturais pro-
',,-,porcionadas pela crise' que' e�tamos atravessando,
estão prendendo m,uitos joinvilenses dentro' da ci­
dade. Diga-se de passagem que não. 'são apenas os

joinvilenses os 'sacrificados .. pois, conversando com

pessoas mais entendid.as no assunto, donos de ba­
res, restaurantes G. hoteis eUl nossas -praias,:' tive-=­
IUOS conhecimento' de que .a- pres@:ote,�-temporada
está perdendo muito em,.movirnéntação, :1s_: ante­
riores. É que Hoje em dia,' não há dispqnibilidade
monetária. para que'.uma família se· 'preDda por
rnais "tempo num b�alneáriO", gastando sem estar ga­
nhando pqra contrabalançar. Mesmo, as'sim,/os que
pod�m, "--nos .fins de semaná deixar a· cidade para

"

algumas horas, qeliciosas'- numa, prai!J., o fazem e

procuranl. aproveitar·o máximo, mesmo_'que depois
ten.ham de' trabalhar'- um pouco mais p'ara' atingir
aquela lueta co.mum à. aspiração daqueles que aqui
vivem: Co.l:J.strui;r._ a sua residência e comprar um
fuque. E

-

convenhamos que peI).sar assim talvez
não. esteja tão fora do normal já que cada qual
procura 'atingir o.s-seus óbjetivos da fo.rma que po­
de, compensando' êles, 0.: sacdfício que exigem. Pa-, I'

ra quenl. déseja construir algo .mais .sólido e pere­
ne"nos dias de hoje, Ull'la tempoorada de p�aia' -ode
parecer um· desperdício., nl.as,-cá entre nós., uma boa
praia, "shorts"', sandália de dedo e �'uma bem. 'ge- 1ladinha" tenl. o seu valor indiscutivelmente.

__

I
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Tabela prátiea para o cálculo' do in�pÔsto de­
renda na fonte sôbre rendimentos- de trabalho as­

salariado, a ser descontado mensalmente pelas fo:q.-.
tes pagadoras, durante o exercício financeiro de
1967, colU base na renda líquida do. contribuinte,
deduzida, antes) a co.ntribuição de Previdência So­
cial, o IInpõsto Sindical e '0. vajor do.s abatimen­
tos de encargos de fan:1ília (Cr$ 88.750 por depen-·
dente, seja êle éônjuge, _ou filho, ou o.ut;ro depen-'
dente):

.

-C1asses de
.

De
Renda Líquida

Até
177.DDD
355.0.0.0.
639.00.0.

a 923,0.0.0
a

.

1 .420 . OCO
1. 420.. DOO

Taxas
%

Isento
3
5
8
10
12

Deduç§,o

o
'178.00.0
356.000
640.0.0,0
924.0.00
Acima de-

5.'310
12.410
31.580
50.040
78.440. I

a

a

LTDA.
JOINVILLE - AV. G.ETÚLlO· VARGAS, 123

i I
',- RIO (V. A.) - O Sr. Gérson'

Augusto
-

da Silva, um dos rrrcrrí'bros
. da Corn i s sã.o de R'eforrnn do Minis­
tério da F'a.z.encla , disse na

1
Confede­

.ra.ç.ão Nacional da Agricultura_. que

reconhece :as d i.ficuldàde.s par-a co­

brança do. 'Lrripôs to s
ôbre" CircU'lação

de Mercadorias na faixa a.gr íco.la e'

sugeriu a sua tributação na segunda
fase da reforrna tributária.

sív e í

s 'efeitos aurnerrbí s t.a.s .

;u:

'Q't.i.'anto à' ise�ç:lo para �'s
produ t.os de prin1.eiFa rieces­

sidade, aguardam' as autor í­
dades fazendárias de São
Paulo' a convocação de uma

go 6v dêste ato por seu pará- reunião de' todos' os S'ec r-e t.á.>
grafo 5°, estabelece crédito
aos con t.r

í bu í

ri tes pelos im-
rios da' F'a.zend a. d.a região

postos' pagos por mercado- centro-sul par.a que ali, ,

se­

rias compradas em dezem- gundo j á ficou acertado em

bro . 'A f
ó

rrnula real dessa princípio en t.re os Govêr.nos

disposição, segundo sugest.ao ciêstes' Estados, sej a .organi­
das autoridades paulistas, zad'a , em c.orijun t.o , urna lista

Iseria o crédito dos Irnpos't.os única de produtos a recebe­
pagos sêbre mercadorias e.rn. } rern isenção"
estoque a 31 de dezembro.
Essa simpIes a.Inera.c ã.o evi­
taria a plubitributação, neu- ,

tràlizando-se, assim,,' 0.:3 pos-

. Disse: ainda que, se fôsse
Secretário de Fazenda de

qualquer Estado, tomaria es-

ta atitude,' pois, longe de
prej üdicar 'a arrec a.da ç ao , ela
ainda fa.c

í l í t.a.ría a fiscaliza­
ção .. Acentuou q\l8 o Código
T'r íbu t.á.r í

o e:n vigor estabe­
lece' rne

í

os para a reforrn ti­
lação que depende, nesse se­

tor, da legislação estadual,
sem ferir a filosofia do. códi­
go ou alterar

-

o seu objetivo,
que é o de u!ll contrôle único

e riac
í

ori.a.l para
ção. '

H-a

a tributa-

SAO PAULO REFUTA
SAO PAULO (VA) - Ao

reíutar as declaracões do Sr.
Guilherrne Borghoff , que
atribuiu aos Estad'os a culpa
pela onda a.urrien t.í s t.a., auto­
ridades -fa.zen.dá.r-ía.s

.

de 'São
Faulo afirmaram que a -rein­
c

í

d êrrc
í

a de tributos é decor­
rência dos

.

têrmos do ,Ato.
CoYr.:.plementar rr", 27� O artí-

"rélaç"ão ao problenia dzlf':' Irn -

:p1an't'ação do Il'n:r=o.>to '§ôbrc
Ao' 'to�-ar conh��iment.o Cii-c,ulação de Mercadorias .

d a.s declarações .fef.t.a.s pe .o 1 Na sua entrevista,' o Sr.
Sr. Guilherme Borghoff, em Borghoff informou que ás
entrevista c-oncedida à Irri > Estados ra ão atenderam às
prensa," na qual o

.

S'ú'pel'in- ,solicitações feitas pelo órgão
tendente da SÚNAB diz que que dirige, persistindo em
os governos dos, Estadqs fo- I rt â.o 1iberar a. cobrança do
<ram' os responsáve1s pela_, Impôsto de Vendas e ConsiO'-'
violenta alta verificada re- .na.çõ es sô br-e os -produt.os 'e�­
c en t.erriera t.e no custo. de v'i- tocados pelas empr-êsa.s , ·até·
da, o Secreta.rio de Finanças o dia 31 de dezembro do ano
tia Guana'bara" Sr. Márcio pàssado fató que. resul tou se­

Alves, disse que não preten- guzido anunciou, na dupla
ele abrir, polêmica corn aque- tributação dos referido� es­
la autoridade federal, com toques.

-I _. - ", --

IClarlO
- .

.

dé",SãoBénto "do'Sul
S�·. , l-R

T'"Í I··
DRASÍLlk (v. A.) O Presidente Cas te.l lo.

Br3nco sancionou lei que institui medidas d� pro­
tec

â

o à -f'aune , considerando corno de propriedade
cl? Estado os' an irrra.ís de quaisquer espécies, que
VlvenJ. rra tur-a Irrrerite , fora do. cative.ir-o ,' bem. corno
seus ri i.rt.hos , abrigos e criadouros naturais. '

I " j - Fora -do períodu de per-:
.rrrísaã.o de ca,ça,. mesmo' e_m pro

,

"pr ieda.des pri'vadas';
,

I - A noite, exceto em ca­

sos "espec la.ts e no caso de a­

.n irrra.Ls nocivos;
til '�: Do interior de .qtra.Iquer­

esp écí.e de veiculo.

-'-,-) Niki 1 no e requintadu p-rédío. E o

.1 Banco. NaciqnaI do, Comércio?
Vo,ltara ao "\Celha prédio?

- , .

EXPORTACÃO
E LICENÇA

Santana Blake

UEivOR MORREU AFOGADO
.

Na localidade de Lençol mo.rreu afogado o

n�enor Carlos R. Spitzner, com apenas
-

um ano e
OIto meses de i.dade. Era fi.lho de Llrrro Spitzner e
de Lourdes .Spltzner, dando-se a t.ris te oéorrência
qüand'O brincava às rriargeras do riacho de Lenço.l.

,

" -Grande ri-L:1mero de amigos e fainiliares acon�­

panharaITl o nl.enor à sua últüna moradá.

A nova lei proíbe o exerci- tratem a caça;
c.' o d.a, caça profis�ional e pre-' b - C'orri a.rrrra.s a bala a
vê a cr-í a.cã.o C\e reservas bio- menos de tres qu.i Iôxne t.r-o.s

",

de
lógicas e' de -parques de caça, Qualquer via férrea ou' roclov.ía.

"

A Ie t, a.Ié rn d-e es ta.t'ufr riov- .1'abertos- ao público, para fins pública;
.

�

recreativos,
.

educativos e tu- c -- Com armas de calibre mas para o registro e fune:u­

risticos. O poder público esti- 22,' para anim'ais de norte' S11-
nam,ento de entidades associa

mulará a fórmação e' funcio- per{ur' ao tapiti;
�

'�tivas de caça, proíbe a expor-
C.ONCURSO. n,a Preefitura

namento de clubes e socieda-! d - Com arn'J.adilhas p:r;e- tação de peles e cóuros de an- ,

r'l d' t d' I fi'p�os'e e'pt· b t para auxiliar de, zoneaTIlento e
L.es ama orlS as e caca e de paradas com 'àrma de fog'o e

�.l. r eIS em TU o"

tiro ao vôo, .be'm cornoJ a cuns nas zonas urbanas, suburbanas ··A licença para ca.çadores se-
de topografia, assim como es-

I
t

-

d
.

d d t· ra' concedI'da medl'ante p c:::'4.turãrio, estará- abertu a't'e' 4
ruç::;to e cna ouros es Ina- povoados, e estâncias hidromi- o a-

das a anlm'ais silvestres e in- nerais e climáticas';, gamento de Uma tàxa \' anual ae ,fevereiro. A:S-�provas 'do eon

dustriais. Essas atividades }:;e- f _ Nos estabelecimentos 0- equiv'alente a' um décimo ·dó.... curso terão inicio dia' 10 de' fe­

,'rão controlada�c:; ,pelo Conselho f'cj,a's e acudes de do:rn.ínio saJário minimo e define cumo vereiro do cor�ente ano, ..
às: s·

t
Nacional d'e Proteção' à F'au- pú�li.co. be'� como no, terre- contravenç§_,Q penal, pun.ivel horas, sendo elaboradas' as ,ma

r
na. nos adjacentes até a distân- corn tres dias de prisão -sim- tér<Ías pelo. Inspet.or _E:SCOÚH

c.iá de cincu quilômetros. pies a violação :de qualquer de Est,ádu�l, Sr.' Romualdu da

I PROIBICóES
'

g � Na, faixa de ql.1.inbentos seus disposi.�ivos. �Y�nça e .Inspetóra Escolar

I
�

, ' l\/[uniCip'al� , s:;:a:-' Ivanir'" _La-'
, /. _' .- metros do eixo das vias 'férreas,·< .:.Firiallnent,e', estabelece ,que, ' ,

'

I
Tornararh- pruibido�; �ln 1 e rodovias }?ublicas;

-

'

dentro" de dois anos. ne'nhuma
cerda Fendrtc1i.' Na "' c/cas�ão,

face da nOVa, lei, as modalida-' J h � Nas áreas desti.nadas 'autoridad� ,.pode-;:-á perrrlitir 'a' � ��'�.aS��r��i�'� B,d,o��m���.·'e,'�o��d�s _
��

.

caça nas �uintes c�n- proteção da ··fauna. da flora adoção de, liVro escolar' de �ei
dlçoes: J

-,
da·s belezas natuáds; L

tura que nãu contenha ,_t'extos'�
a .--:'- 'Com· visgos, ,ãti�adeiras i'. - Nos jard�ns zoológico:.;, ''Sôb,re .proteçao' a fau:na,' ápro'- ,

"'.Í�nd�s, bodoques� .van.eno," in- noç;, parques' e nos ja'r.din.s-. p�,:..' Ivados· pelo' Conselho Féderal-'
ce�dlO OU armadIlhas que mal bLcos;'

.

Educação.'
,

/\·�úNCi"E�
N,E$ T ��. :"D'I 4 R' O"

rnáxi°n-lo quedida.de'
con-fôrtoll harmoni'a9disÜhÇãO.
belezay funcionaH�a.de�'

. .

dU)-,abinda.de' e ..v9-ried'adé.

e o;ereCB a

gabinete

suà .grande RUA \ MINISTRO CALÓGERAS: 399Loja na cidad-e:,"",em

Esquina Felipe Schmidt"
Aceleradas estão sendo efe­

tuadas as'.obras da esquina Fe
iipe ,Schmidt, po�endo déntro
de dias já" ser utilizadas uma

ct-às pIstas' para o trânsito,
c.ontihÜando as obras . até o'
Hospital' Sagrada '.Família ..

S-uC'ie'dádes ino-vimeirtam..!s-e·: .....
,

·s ..D . Bandeirantes e Giná-s­

ti�o n'1.ovimeritam-se" para a

escolha dos novos presidentes:
Ambos '�e.<;;tão em' construção,
€

.

'ambos '.

-necessitados, de ver­

dadeiros idealistas p'ara o tér­
rnino das ,obras para o cente­
nário que se ,aproxill}a a pas­
sus 'largos"

Sugestão à Prefeitura"
:r�o ra

ô

vo trevo co.ris tr-u,' do riu
Iooa.Iíd.a'de de Oxford, que ve-,�
io embelezar aquela 'lucalida­
de, já com instalacões elétri­
cas, faltando 'apen�s o ajardi­
namento, sugerimos sejam
'plantadas hortênsias, hortên­
sias e mais hq_rtênsías"

sala 'de sessões da Câmara"
serão efetuad.as' as provas" :rvia trÍculàs .

Já es·tão abertas as mat!'ícu­
las para o .Co1égio de COInér­
do São Bento (Contador) de­
vendu os interessados procu­
ra:i;'em o sr. Eg_on Hussmann
dfretor do referido estabeleci­
.l]lent.o ..

PREFEITO VIAJA

En'1 60mpanhia de seus fa­

m'üiares.: o Prefei to Municipal
de nossa cidade viajou por
alguns dias à cidade bàJneár':a
d.evendo v01tar na próxi�a
semana.

,

.

'�eàro " Bel,armino ,.da Silvà,
con tador do Banco de Desen.-'
\7olviment.ü4 de' Santa Catarina
a5§-u I '"

in t�rinarn€n te =;:t, gerên.
c,ia. dâquele

.

e-stà-belecim'ento
h:::ú,'J.cá"rió, deixando-' de exercer

aq�Yela função o sr"
.,

Hercilio

Mali�owsky'" �.
',CASA Jayme, .um ·dos ma­

iores estabeledmentos', cumer- ..

c'iàS de : nossa, c!dade.. passar',
a· ocupar as dependências do
a.tual Ba.nco Na:.cional do ,Co­
mércio" Teremos,' assim," um
dos nossos' grandes ceptros'_ C·O
merciais ihstalados em �'1.oder-

PELo:rIZA,çÃO AV­
MRNTÁ'R A' VENDAS
DA' VALE�DO -R. DOCE:

y
R):O � (Agência. Nac�qna1) Pross�guem em rítmo

.' 8 celerado, n�s: pr6xi:rhidàd(ú;� do terminal oceânico de Tu­

barão, os' trabalhos de corÍstr,ução da Usina' de- Pelotizacão
d$ C'ampánhia�vale-.do Rio"Doce"que terá uma capacid;'de
de produção inicial da-:ordem; de quinhentas' mil toneladas
anuais, com um investimento de} �:proximadamenté, vinte
milhões. de' dóláres. .

.

: A n,ov'a unidade,. que. é a NOVO RECOR'DE DE
segunda da. América do :Sul 's , PRODUÇÃO

.

a' primeira do' Brasil, deverá I": I estar concluÍ:da:', em" J?e�Q.os :, ,Dand'o pross.egu.�mento ao

de 1968. e vaI pr.oporclonar: o ,seu prog-rama de desenvolvi­
aumento" das vendas de ml- mentista, obJetivando a

nério. de ferro do: PaÍ's, tendo manter a destacada posição
e:? vista que, com a pelótiza- que' vem sendo ocupada pelo
çao, a Vale ap�oveitaTá os Brasil ,�ntre Os ,fornecedo :es
finos de m'inério, isto é, com de minério de ferro do lTIUn­
dimensão entre z.ero, e' meia. do e. a promover o�. .increrrien-

. poLegada de diâmetrol; de to permÇLnente da entrada de

pequel?-o v.a)or nÔ'-mercado in·- "divisas para o' país, a Com­
ternaclonal. . ,panh�a Vale do 'Rio DOCe aca-

Pelot�'zação é o processo de ha- de�:bater mais Uma vez o

transformaçáC? de ;rninerio 'de seu p.tpprio r�corde, de pro­
ferro, dos maIs v'ariados ,for- dução� de minério ao estabe­
ma to�,' em pequenas '

..es.feras lecer' durante, � o período ja­
de meia poleg:ada,', de diâme- neiro a nove'rnbro· dêste ano

tro,
.

urüforrnes e, de grande um nível de extr.ação do; pro�
resist�ncia mecânica .. A pe- ,duto originário de· suas ja­
lo_ti.'zação tem a vantagem de ·z.idas mais elevado que du-,
nao alt�rar a compo!?ição· ':tànte todo o ano passado.
quim'ka, de rninério.,promd,- Segundo revela o Engenhe:-

: vendo, apenas, a:_ modificação ro .Osca:ç. de Oliveira, Presi-
0-.e seu� formato _-, tornando-, dente dá Companhia Vale do'
o altamente comerciável. Rio Doce durànte os onze

Dur?nte os trábalhbs de primeiros' meses"':de 1966, fo­
explosão' 'das jazidas de '! mi-' ram produzidas 12.338 "457
l1ério, o ocorre o natuJ;'al a- toneladas de minério de fe.r­
par_ec�'Inento_�e_gTande-s quan- r o'_' contra 11" 658" 867. alcan­
tidades de "qnos, 'que têm .

ç_q.das em todo o ano passa­
p011.ca procura por. parte das' do.' e conl aumento da ordem
us�nas siderúrgicas ":., Por mo- de três'm::'lhões de, toneladas
"tivos de ordem téQnica, os sobre 'o', ano de 1964, quandO
minério's de maior<tamanho foram conseguidas 9.271" 332
são 0_8- prefer:dos .". DaÍ- a ne- toneladas de minério .

c�s'sidade da tr.ansfoi:-'iriação 0° programa de .,produção.
dêsses. finos de minérios ;"

em :transporte e .ex� Drtação '- de
pelotas. com IAercad_o garan-

.

m'inério de ferro da Compa­
tido e concen;trando ,elevado- nhja Vale d.0. Rio Doce ven'l

t�ôr de ferro, � ideal para os apresent.ando cifras crescen­

(ilversos tipos' de a�tos for- tes, tendo sido batidos, du.-
nos das aciarrias. (Continua na 5a. pág.)
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HERMES MACEDO SIÁ. acaba de �r�ceber nova partida dos famosos �otores de pôp� vinru de! E ten1 p�ra pronta ent ego, anotares ·de 3 a 80 HP, oferecendo' ainda' vários planos
PQga�entos e su.aví·ssimas mensalidades! Cons ulte HERMES MACEDO S/A'.,distrib idores excl usivos para todo o sul d� Brasil.
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Quem é Troy.Donabue?
Nascido em Nova Iorqúe,
'a 27 de janeiro de' 1936,
êle qiz: "�ou �m per­
feito ianque" . Altura:
1,88. Pêso 85 quilos. Ca­
belos louros, olhos' azuis _

E' uma das paixões . ju­
venis das fas de cinema.
Seus' filmes são senti­
mentais, àlegres, cheios
de namoros'. Mas Troy
tem uma face oculta: a

.

de assassino. E: isso será'
mostrado. em My Blood
Huns Co1d, onde é!l.e
trabalha ao lado de

Joey Heatherton e pro­
va que não é ápenas um

menino bonito: é tam­
bém muito perig'oso e

cruel, quando mexem

com· êle. Q,ue teria acon­

tecido a 'I'roy,' para que
êle agisse de modo tão
vIolento? Êle' responde:

- Eu 'estou \ cansado
de fazer papéis seduto­
r�s e engomados .. Ne.'3te

filme, finalmente,' pode­
rei mostrar tudo o que
sei ,fazer. Meu persona­
gem é Ben Gunther, um

estrangulador desespe­
rado, que tem uma que­
aa por Joey Heathertón,'
jovem, milionária. 'Para

conqufstá-Ia, 'eu .imagino
um acidente fatal com

os pais da
-

môça, e final­
mente entro na casa de­
la. Meu objétivo é demo­
nfaco <: quero convencer

Joey de que eu a co�

nheci, sob o nom e de
B'árbara. numa vida an­
terior. "Mas eu sou' ape­
nas um' criminoso loncó,
fugido de uma prisã,� pa­
ra delinqüentes perigo­
sos. Para levá-l::::t corni�:so,
eu estrangulo o namora­

do dela; estrangulo de-
.

pois o jordineiro, que se

opunha; estrangulo fi­
nalmente o dono de

_

uni

iate, no qual eu preten­
do fugTr' C3m. ela. E'
aterrorizante, nãó-? Mas
é sobretudo revelador:
precisam conhecer qúem .

é Troy Donahue.
Troy, o Estrahgulador,'

está mu_ito feliz com o

seu papel. Diz êle que já
era tempo de modificar
umas tantas opiniões.
Triste, porém, será, se

Troy mudar' demais o

concei.to qu<�' tê.m dêle :

.
e se as meninas 'de todo
o mundo COrJleC�rerrl a

/témé-lo? .Antes,� êle i-ns­

opirava confiança; agora,
não mais. o. tempo dirá
se Trov de"u um golpe
bem calcu1a'io ou se o ti­
ro saiu pela culatra.

'

NA TELA DO COLON
"O CALIFA DE- BAGDA", I pel�cU1a deslü�1.�brante.

cinemascope e.._ll côres de lU- "O CALIFA DE
.

BAGDÁ"

XO, com Anna Karina, Gt:- - para os que apreciam os

rard Barray, AnLôrüo Vilar e filnles de nluita ação, o C.A­

Jorge iViístral e milhares de LIFA DE 'BAGDA vai .entu­
extras, será à lançaruento de siasrnar

domingo em tQa.a,:; as sessões "O CALIFA DE BAGDA;�

Ina. tela gigante. do Clne cu- estara

doml.·.ngo na. tela gj-
lon.

.

gan te do Cine C'olon.
"O CALIF:A DE' BASDAH 'Para sexta e sábado tere­

_ todo o fascínio·e todo o

r.o.'9S
no .COIDn. o filme 'n'-

CJO-I'mistério do' 'oriente, num. nal "O PADRE E A MÕiCA"ç.
filme fe2rico e repleto de Urn tema ousado que chega
ação. jUm fi�me de rara SUH- à' tela' na maq:istral inter­

tuosidade. . . Cenários de pretaç'ão de Helene I;nes,
extraordinári8 luxo aumen- {Paulo J,osé, Fau3i Arap e

tam. o encanto visual desta Mário Lago.

____________------------------J.----

TELA DO PALÁCIO I
Baseado .nurn maíor ro- r;:,ezoito mil soldados, ce-Imance escrito, surge a obra

f
didos pelo exército, e milha- .

prirna da clnel..Llatogra.ila res de cavalos, fora.rri e znpre- l
ulundial.· gados nas recriações das
'Do rom aric e de Leon Tols- ernp.otga.n t.es bat.a.Ih a.s trava-

toi "G.JEtRT�A 'E PAZ", das em SOlOS europeus, no

imerge a grande super pro- secu.lo passado, batalhas que,
dução da Para.rllount, tnun- constituem alguns dos In. o,-Ifo capital das telas, e.úl gi:.- rnen.t.os mais ernoc

í

orra.n t.es

garrtesca apresentação do- 'do filme, assim como tam-

niingo no Cine Palacio. bém .. o tric ê'n.d
í

o de M'oscou e
!

Dirigido por King Widor a desastrada retirada de Na­
com a trrterpr-etaca.o de Au- r pOlêão da cidade devastada.

drey Hepburn, Henl'y Fonda, I Filmado em d.ealurn.bra.n t.e
IvIel Ferrer, Anita Eküerg, 1 TE..chinocolor, representa trrrr

John Mill.s- e' 'urn. elertco esfôrço maravilhoso da séti­
enorme de artistas, êste fil- rn a. arte, r-epr-oduz í.da em �� ,

IDe espetacular retrata a vi- horas de fabuloso e fantás- 1 Jovem Roberto Walter
da' de três f igur a.s inesqueci- tico espetáculo, pára perpe-"
veis, no vasto parrorarna- da tuar um, dos maiores SUGes- A cláta de hoje assinala a

Hússia irnperial, na época sos j a.rrr a.í s obtidos pela cr- pa.asa.gern do an
í

versá.r ío do
das invasões napoleônicas. I :!:lematografia. I jovem Robert,o Walter, fi-

Aniversários
Sra. l\tlargarida Pehnk'

-Ilha
do casal Erna-Walter

Ladewig da Silva.
Festeja nesta data seu

anivers9rio a Sra. Margari-, Sr. 'Walter Lade'Wig da Silva
da Pehnk.

o Hon'1em �Moder'no
Prc'�.ur.a a Morte?

Seu marido é um dínamo elé­
trico? Ou u;"} moto-contínuo? Êle

deseja subir na vida, progredir? Se
seu marido sai pela manhã ainda es­

curo, toma a c.ondução às pressas,
almoça correndo, e ainda traz trabá­
lho para fazer em' casa, então êle
esta procU:r�ndo rrror'r-er mais de­

pressa do que o estipulado ...
O resultado de tudo isto são

distúrbios do coração" complicaçôes
do ·aparelho digestivo, má digestão,
etc., que vão conduzindo para UlTI
fim prematuro. �

A civilização moderna conven­

cionou que o homem deve ganhar o

máximo que puder para gastai em

seu confôrto e no de sua' família,'- à
custa 'dos maiores sacrifícios.

Ê muito:difícil modificar êste
estp.do de coisas, mas entre. um ma­

rido vivo e COlTI saúde, n"las' que não

seja rico, a um marido morto, qual­
quer espôsa saberá escolher logo. No
entanto, não sabem sofrear a ambi­
ção de s'eu nÍarido e a su�� enquanto ..

ainda é tempo.
Enquanto iSto, os homens e

suas espôsàs continuarão a se (pre­
ocupar com o que os vizirihos tem,
as_ famílias continuar'ão a gastar
Ili:ais do que ganham, os impostos
seguirão em ascensão desenfreada e

'a segurança e a aposentadoria cada
vez serão metas mais distantes.
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! A prÓxima "leading lady" de Jerry Lewis �
� em "The Big Mouth" será Gayle Hunnicutt, urna ª

Jovem de cabelos castanhos e olhos verdes que
ainda no ano passado fazia um curso de' arte
dramática. Com êsse papel dá ela um salto em

sua carreira. Depois de algumas atuações em_
desempenhos secundários, em seriados, da tele­

visão, ela se verá ao lado de Jerry naquela 'co­
média da Columbia.. A rodagem começará errr

San Diego, local de muitas cenas. A seguir, a

companhia voltará para ?ollywood e será feita a

����. a promoção publicitária em tôrno de;1 """"""��,�!!"'1\1C'&O?r��Il'����ª�,,*�_..����Id'J'€�l!!:'J'tXª.:t.OIDC�������������ª�����,�.��.����������

_ Declarou Baby .z: Holzer: "Não espero :=�'I�I UI· �,!. �;::;===_ lque os críticoGs rrre recebam como trrrra nova He-

;::;'

i I I :
en Hayes. ostaria apenas, que não vissem em

, I
.

CECILE VERNO�
mim mais 'uma jovem irrequieta à procura de � f .,,,:'xw T

iili1i
.

novas emoções no cinema". ª !

• �f
Alberto Severi, jovern ' diretor italiano re- �!

de Cinematografia de Roma, está realizando um

"longa-metragem sôbre as chuvas quê fÍzeram
"transbordar o Arno e cobrir de lama tôdas as

'ruas de Florença, destruindo grande parte do
acêrvo artístico da cidade. O filme vai chamár­
se "Relatório .só bre as. c.o isas de Florença".

�ltiM.mUUtl.Humml[lnUilmllltlllllilnmEaJnnUiUICtl�ltmmll'in�tnl;tm�
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Seu filhinho já está com dois
anos de. idade· e ainda urina na rou­

pinh�. É preciso que você o treine

para usar o vaso sanitário. Mas an­

tes procure fazer 'uma estatística das
horas' em qu_> a cJ;iança costuma sa­

tisfazer essa necessidade. Dentro de
alguns dias você saberá as horas em

que o bebê urina e perceberá que êle
o faz com bastante regularidade.

Ponha então a criançá no vaso

sanitárIo, seguindo o esquema. por
'·você. Se êle não quiser úsar o vaso,
talvez seja porque êle o acha um

pouco alto. Fáça então uma escadi­
nha, usando d9is 'caixotes, pint'e-o de
côr vLva e cole decalcomanias. A cri­

ança se interessará'pelos desenhos; e
desejará 'subir a escada. Sempre que
o bebê urinar no vaso, demonstre
suà satisf?ção. Em caso contrário,
não se aborreça. Retire-o do vaso e

mesmo que logo êle molhe' a roupi­
nha rião se impacien:te. Aos poucos
êle se acostull"}ará.

Siga êsse proces·so, vá�i�s vezes
por dia. Naturalmente as c6�s'as não
se regularizarão de um momenlo pa­
r� o 'outro. No entanto, depois de al­
gumas semanas, a criança fará suas

D s
• As manchas de tip.ta podem sair fàcilmente com

'- suco' de limão. Ou uma solução de vinagre e sa­

bão duro. Repita a operação se fôr necessário, pa-
ra que saia completamente a m,ancha.

.

• Acostume-se�· fazer exercícios físicos pªra çlar
beleza e mocidade a seu corpo. Não deixe que a

aproximação da idade tire a beleza de, suas formas,
fazendo com que você se t9rne ob�sa. A ginástica
sueca lTlUito contribue para corrigir as imperfei-
ções do corpo.

'.. Passe .sal úmido em seus cinzeiros, COlTI o auxí­
lio' de uma rôlha de cortiça. Êles ficar�io como no­

vos, livres das 'manchas de nicotina que tanto en­

feiarn uma peça ...

CD Todos os dias ofereça a seus alifIl�ntos �icos de

vitaminas, proteínas e sais minerais. Vade o pra­
,to, mas conserve sempre êste trio nas refeições de
suas crianças..

.

•
.

Guarde as gravatas de seu marido dentro de
fôlhas,de revista, para que fiqüem lisas e lustrosas,
sem necessidade de se usar, sempre o 'ferro.

• As manchas de môfo saem com facilidade se

forem tratadas COIU un1.a solução de suco de limão,
COITl quarenta gramas de sabão dissolvidb� vinte

gran'las de amido' eln pó e dez gramas de saL

• Uma bonita pele é conseguida com o auxílio de
vitamina B, tiamina e riboflavina. Elas poderão ser

encontradas nos' cereais em g. 8.0, nas frütas e vege­
tais e' no. grão de trigo.

necessidades tôdas as vêzes que f'ô r
ao banheiro e ela �esma pedirá pa­
ra ir quando achar necessário. As­
sim você terá -r-eso lv ido , sem \casti­

gos e rep.ress ões êsse hábito de hi­
giene do seu bebê.

Suge'stões
Ao limpar- objetos de latão,

,�mergulhe um pano nUTI1a substância

preparàda com uma parte de água e

uma de arriô nía, -Dê 6 brilho com

um pano sêco.
•

'Boa nl.aneira de tirar o cheiro
desagradável de p.eixe das mãos, é

esfregar un"l pouco de mostarda em

pó. Esfregue' hen'l nas mãos senl

contudo molhá-las.

C�)Zinha baiana é muito apre"':"
ciada. EfQ é um prato baiano,' que
se faz da, seguinte' maneira:' Lave e

.'

cate bem as folhas de taioba e leve
a cozinhar em pouca água. Escorra
e espreJna bem. Ponha· a massa 're­
sultantie das folhas nu�a . panela e

junte igual quantidade de camarôes
,,--sêcos, passados na máquina com ce­

bola, s�l, pünenta malagueta e algu­
mas 'folhinhas de coentro. Cozinhe
tudo em pouca 'água, com um peda­
ço de peixe .sêco, de pre'ferênCià ·a

cabeça e deixe no fogo até rE;duzir o'
caldo. Acresçente o azeite de dendê e

sirva em terrina.
•

O �so. dà:1=>�se, seja em creme

ou em Hquido como você preferir,
tem duas; utilidades. Em primeiro
luga_r, . ela pqd�. qU;;lndo sàbiamente
aplicada, corrigir algumas, irnperfei­
çÕ,es de sua' pele, fazendo-a parecer
lisa e uniforrne. Em segundo lugar,
o creme ou líquido de base lhe ser­

virá para ficar o pó d'e arroz. É im­

portante saber es;palhar bem a base,
não deixando" acumular em certos'
pontos, como rqgas, ou dobras do
nariz.

Aléul disso, como, ern, geral,' os
cremes ou líquidos são feitos em di--'­
versas tonalidades, procure um tom
um pouco mais escuro do que sua

pele? senão você se árrisca ,a parecer.
o.u muito branco ou muito pálida.

O pó de arroz é outro ponto
importante. E preciso saber escolher
bem a tonalidade que lhe assentará

.

n'1.elhor. Quando o comprar, siga o

conselho das especialistas das' loJas
ou ,então peça uma amostra para. ex­
_p�riúlentá-lo. Não se esqueça de que
.� base que -você pássou no': rosto' po-

I·
de �odificar. a tonalidade de seu pó
de arroz. ,�

,

Algumas pessoas preferem o

I' -

�so,
dos pós fãciai.s, co.mpact�s. Na­

turalmente� o uso dêsse processo'
dispensa a\__aplicação de base. .

--�,__c NE

Transcorre no dia de rroje:
o anÍversário . natatício do

Sr. .Arit.orrío Lima,

r,eSidente Iem Felipe echmidt. _'

S;. Antonio... G. Pereira Jr..

I Deflui no dia- 'de hoje o

. �::lni\Ters" rio nat"alíclo __do Sr.
' ";'-�.

I
" O arnigo acalmando o vizin.h,o que queh..,.,ia .

I Antonio. G. Pereira Júnior.' � ,

f d8. r urna surra na espôsa: .,

',!:.

.1' S.,.,., Abe,l
G

...�l�v�i�a ,J,'
o M,eu caro, t:enha.,calma!. �, .. E um êêro;'i

.

GF';;ú��i�h(lje o Sr, Abel t âr��: �:p��: �0�e�e;;:�m:t:oey;:;���e;���,ft-��
T ,,:,"-;-'?

Faz anos 'hoje o :Sr. Wal­
ter Ladewig da Silva ..

Sr. 'Walden"liro Souza

Aniversaria no dia de hoje
o Sr. 'Waldemiro Souza, far­
macêutico em Guaramirim._

.Lo irtv i l le , 17 de, JaneIro d\O� _-') __

967.-
_,------?,l- '-'_'T?Çl'

Sra. Alexandrina Hagemeyer

Ocorre no dia de hõj e a

aniversá.rio natalício d.a Sra .

Aléxandrina, espôsa do, �r.
Ernesto Hagemeyier -

"

Sr. J\'1anÚedo Ho�rning

o.corre no dia de hoj e o

aniversário natalício do Sr.

Manfredo Hoern.ing.

Dr. Waldir Neumann
.

IFesteja nesta data seu'

aniversário o Dr. Waldir
Neumann, Cirurgião-Dentis-
ta.

.

.s-. Antonio Lima

•

VARIEDA.DES
---�) LINGUAGEM

O Superintendente da Polícia de Wa�h\ihg­
ton acaba de instruir seus subordinados para
que tomem O' máximo cuidado c.orn a linguagem
em seus contatos .com o público. Os policiais
estão agora proibidos déusar expressões da <gí­
ria ào referirem-:-se 'a pessoas de côr ou' de Qri­
gem estrangeira. Entre as expressões proibida's'
no nôvo vocabulário policial cles tac.arn+se'<a.s Vá­
rias aesignações vulgares de negro e os equiya-'
lentes inglêses ele "gringo".

,) .

Menino" Ahifsio Heitor'

Vê passar. hoje mais_' um.?-'·
" -data natalícia à menino

·1.AluísiO H.'.«=:�tor". �ilho dO" ,Sr.,

Hum.belio' Mal�.
'

I Sr.' Wáldir ArttoniQ' Ara�jo
.

A data de. hoje assinala a,
.

I passap'�ri1 do. aniy�rsário dO.

I Sr. Wa�dir Antonio Araúio,

.,' .���i.den�e ""em_ Jar�guá do'

.

..Srta. Vil�a Maria

Decorre no dia de hojd 6

anivers:5rio nat<.:tlício da Srta.
Vilma Maria da Silva.

ll'Ienino Murilo Krobel

Festeia no dia de hoje o

seu. aniversBxio na.talício o

In enino Murilo. filho do ca­

s�l Glaucia-E'">-lrico Krobel.

-.:._-) S,EGREGAç,��O

Srta Iara

Acaba de ser éncaminhada .à Côrte Supxe­
ma dos/Estados Unido�"üma petiç�o solicitaIjHo
seja abolida a segregação. racial .rras prisões ::�Çlo,.
Alabama onde negros e. brancos são Ioc.al izad'os
e!ll xadrezes separados'.' Calíph V,Va_;i.flingtQu,
autor' da petiç_?ó, é .u.rn negro condenado à m'õr-

-

.

te p�r Irorn í.cf.d
í

o
.. Qcupa presentemerite a "C:�la

da morte" espec.iaI para negros.

Vê pas�ar hoje mais uma

data TIatalícia a Srta, Iara;
filha do' csal Odete-Azom ar

Batista de .Carvalho;

Sr. Sandi Domingos'

Está de aniversá.rio 'hoi e'
o Sr. 'Sandi' Dorp-in�os, fun­
cionário da. Drogària e Fnr-·
rnácÍa Catarinense,. em Ita-

jaí.
)

Pró-Catedral.
Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedl;"al por­

que conhecemos a alma <io
seu povo; que nos seus mo­

mentos de coragem e· confian­

ça tem sêde das alturas' e pro­
cura atingir, o cum� dos bra­
vos ..

N Comissão.

Uma crescente 'onda de assaltos corrtr-a+as

mulheres, em Paris; está levando as paii�ierises
a armarem-se. Um .dos instrumentos de clefiesa :

f'errrin irrn mais em' voga é um pequeno c.iIinclr-o
.:

atado a um chaveiro', 'que '{)E;rrriite disparaif'_.Ym
jato de gás na face de um' importuno a.urrrra d.is-'
tância de até 2 metros e meio. Outro apa'relho
despeja um líquido. violeta deixando "l-tma rria.n-­
cha que não pode ser removida durante 48 110-
raso Há ainda um dispositivo capaz de cegar e
sufocar Cinco pessoas ao mesmo tempo a uma
cl isrârroia de até 50 metros. Para' aS mulheres
que preferem -arrnas : airida mais 'efioazes," ex""is­
tem revólveres de diferentes tam�rihos e f�àr-"
matos.

----J ·ACÁLMANDO
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i - Dr. PAÚLO MEDEIROS- fi
� ,

\ A D V o G A D o >1
� ESCRITORIO: Ruà, EngenheIro Níemeyer n-::· 21: :".> .!'

,

"FONE': 3698 ','
"

"
... ::'� -

,� Exped�ente:s: 17 às 18 hs.',' aO$ sábados, dà§_'/ll-às .i21Js.· ,.�
ª JOINVILLE' - s..C. ,.'.:" ·E
·7,.ClIIII.UUlltlClllllíI-JU .. IClItU .......... ( , ... I ...UIlIC1l_Iil.Jílll�lr.,•• f..umí.[�1�.'J.. i.i':!

'TERC4:-FEIRA
'. �17l1j.67-,·

I -

Rotéiro ..

P(ira
- Súa .<TY--'

,<1.2TERCA-FEIRA
.'

,J�?/Í/67'
1.5,00 .I'.evelândia
16,3.0 Charlie Chaplin,
16,45 Seriado
17,05 Pópe-ye
17,3'5 o.s Irmãos' 'Corsos
-1-8,00 'Uick Tracy'
1'8,15 Ciume
18,.50 Somos. Todos ,Irmã·_)s
19,2:QI Ultra No tidas
19 ..45 AÚnas' de' P-edra
2a�2(l' Ch�co' A:plsiô �Show
2,1,25' Estranha'Melodia

�' 21,.45 � o. .�F'ugitivo·· 20,3'0
22,4'Ó ,E.ventual ' 41�3023,OÓ� Diár.it,· de 'uni -_R�,pór-'.

'ter
.

': : 22-,1_o
23,05' Diárii>

. �r.J;V !

16,00, Showzinho
16,.30' Velho's '.Tempo�.,
17,00 Mágico: d� Oz,� ,

17,30 Super H,omem·

18,00 Os Três Patet�s
H�',30 Popeye
18,45 Flecha Negra'·
19;�5 Rede.n��()·,

"

: 2.0,00 o
'

Ç.igàno '

ti É,:&:'T í L:��>�:'�" :A,�?'. _D,:::�:?{,/:'�<�'i,.��,�:2���·,�;;>,:�:;.���':
Soe. - Com. "MINAS"

.

Ltda�\)
.

R,!JA DO PRfNf:?IPE, 43Z - FONE 3455

RE·VE/VDEEJORES .nos FA.i.Wo.SOS
TELEVISOR�S

'.

"ADl\1IRAL" e '�FRANKLIN"'�'� _

.

'

. ,

L��CIO,,.._---
HOJE às 8 da noite: Fm extraorrli:ná.-do nru '?rornH Hl1n'o' n v�rtiginoso "Western"

POR .UM PUNHAD;O DE PRATA
'TECI-INICOLOR, co:n Geoffrey Horn� - Cristina Gajoni. No Programa como segun-
do filme: O famoso filme do cinemg, .18D''-TIP.S.

,

UMA MARI LYN DE TOKIO
CTNEMASCOPE

-� -

---='---.
-

�
_.

. CINE ·COLON

QUA�TA-FEIRA �LS 7 e 9,15: - Co�heça os pü;atas de estradas e os tip'us mais' en­

graçados na comédia. 'Onde você _ri � .. até. perder a' direção. O trânsito é uma 10UGu:-"
ra moderna e nós somO!3 os cômicos 'e os de funtos.

'
.

HOJE às 8 �a noite - Pr.ograma duplo, fO,calÍzando em .última, exibiçãQ:
"SANS.ÃO'� � Cinemascope ?olorido, COm BRAP HARRIS: BRIGITTE COREY' e
"O TESOURO PERID<=? DOS ASTECASH � Cinemascope colorido, com A.LAN STEE�-:';,

BOAS 4 R'O DAS,

1'11
II
II
li;
Ii l'! - 'EASTMANCOLOR - O rumance da vida noturna da canital nipô-
I P -Dica �

-

Censura: 18 anos.,

I!i!! QUARTA-FEIRA - Uma aVf'ntura �m.od'O "'-;,ont.e en1TP Tokio e Hong Kong.

!'!,I!.,i",'j TUF.b;.O EM HONG KONG; I,. 'IUrya vio 1 e1'1.ta ,narrát:va_'_d__o_'-...c__i_n.

8
__m--.'St__J-...·a__p__. -...o_n__ê__s_.__e__m c�in_e�n�:l__a__s_c__o�p_e__. _E__a__s_,L__Lm__. __a_n_c_o__� o_r .

...... I

f Ii:: i�1;;:;�;;;·�o�:�#l�i�l�!t�� ��f�§üi��::�eg�:���� ���ó��;: III �!I �:;;�:;.f;:::'�g:x=::�o:::'�:::c:a :::::.�. :: t��:f:eU:dQ 9ue chega à te-·

iI11i;.......S-E-X-.T-.-A--... FET�B�,,�A�e----�s-A--�-A-DO Uma comê dia nacional de arrasar... ANKI�Õ-�- , II� O .

P Â D R E· ·E . Â .M O ç A

li,ll
GRANDE OTELO - RENATA FRONZT e ?, n�'.... tir,·pação de CAREQUINHA em

I' 1,:jl1,\
Com Helene Ignez, Paulo J-osé. Fauzi Arap e Mário Lago.

;111 É ,)DE CHUÁ /

Ilil;II,� DtJ_'Omf\aI[T::G�.. oédi_a, :.m.ma hgoarr8'�raiOlhatoddaO' de�:peerctll'·adla:
nu m filme nacional de ótima qualidade.

:,' I[.!:
ft

1) .t-� • .E:;' .'__ _.::': 'I
tI- DOMINGO ,:- 'Todo o f�ascínio e tódo o .mis tério do Ori�nt.e. num filme feérico e re-

l'lllli
E_",-SEADA no maior

romanc�a� �o� ;c�to, �urg; Ào;;
a�:ima de. Leon Tolstoi. 1,llj',ljiI11

pleto

d;' aça�.��ml ;1: d� r;a �U:U�Si;d:
..

(�e::::r::��t:;ordináriO
luxo:.

I,i Dirigido por 'K'n'.5 Vidor Tech:picu"'or - com AUDnEY HEPBURN _:_ HENRY FON-

II'
DA � MEL FIp:HH�R - ANTTA EKBERG _ JOHN MILLS, _ encabeçando um el'enco

'�
I' Cin�mascope em côres de luxo, com ANNA KARINA, GERARD BARRAY, ANTO�rO�'

i�
de milhares. de artistas e figurantes. IIII .J�

VILAR, JORGE MISTRAL e mdlhares de extras. c,c
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; 2.0 mercado preferencial dos I eet:Tá desf'a.voc-a.ve-lrnerrte , em

"Estados Unidos .foí de ..... r particu'ar, nas cotações do mer

I 309. 237 t.orie Iada.s . Po.sterior-

I
cado livre isto # é, as realizadas

mente foi aumentada para toi a do sistemÇ:t de quotas.
: 429.678 t.orreta.da.s, Segundo 03 ../

I dados d
í

sporríveí.s, as exporta- ; ;OFERTA
ÇÔ€'3 brasHeiras par3. ê,:::se rner- I E DltlVIANDA "

.

cado, no per-iorto janeiro a se- Estima-se que O' pr09-lJ�ão
t.ern.br-o, foram de 391. 9Ú2 to- I rnurad ía.I expo+t.á.vel de áçúcar
neladas, equivalente a DS$ ..

"

para 1967; a.t.ir; -ia aproxirnada-
46.324 mil, o que slgniL'ca - r rnrmte 18 milhões de tonela-

�... 'l'&: que a quot.a está praticam8n- clas, o que reY) ....8'38nt""'ri-a um

e ·0 ,C dt: pr29nclt�id� e dque o, t.o ta l texceldectnte d; 2,3 �ilr:õe.s
t

qe
a.s e.xrror' a.ço es e a

-

.icar no ori e a ra.s FO,:) os rrrv=us. 8 .uaas
.

: exercício de 1966. dever-á. situ�r haja vista oue a.s n��e.ss:'da-

Ilário
e a- sorna d-êsse valor c írn errt.o a que a ernpr êz.a €s· r'e em pouco rrra.rs de um rrir- des dos pr�ncipais p�í"a'3 im-

com o do aux.Lío-caoe.rrca..
I

tá, obrigada na forma ô item lhão de t.onefa.du,s , o que re- port?dore-s des.se prod-q,to são

DEPAR,TAMENTO NACIONAL DE PREVI- 5,9 - N,os meses de j.a.net- anterior, sera ca.orv et a:;ao presentará um vulume recorde as ��guinte..:;;;:
- , nos últimos anos. I F�tado� Un:rlo:;; - il �ryO 000

.••
a ••••• iI"'1i"'Ir..-.-�,i('mTmT •• liiii5iiliA!!III"' ... IIIllIl.II.I.I:

ro e julho de cada ano o se- penal contra o re.3pon�_a.el

�
DÊNCIA SOCIAL DISCIPLINA O PAGAMEN'TO gurado deverá cornparecer à 0U resporrs.aveí s pela fraude.

ACôRDO I
t.orieva.da.s : D.RS'=) - 2 400 000

A T E
"....."

O li
DO SALARIO FAMíLIA AOS INATIVOS: -- O D. emprêsa para f

í

r.rna.r o ates-. /8 -7Contabiliz3,,�dO do sa"':
�""",'TTERNACIO""'TAL

ton�1a':l'0s; �J9Dão - 1 400 00
..>

1" ., ! torievada.s : C�nQrlá - 840 to-
.

_ .•/' N. P. S. baixou raorrria -cle serviço dissiplinando o tado de vida e i es
í

d.êrrc
í

a do,s Lá r-í o-Ta.rn Il.ía . I -�� oue res�'<ei,ta à :=:ituacão n�18,rl9.'-:; Repúh1ic<:l, F00R'ral da
.

.,' �t,' pagulnento do salário-falTlília aos segurados em filhos na forma pr·evista pe ...o 8.1 - Os �a?amen�?3 da.s
do Aoôrdo Trrt.er-nac+orra.l do F�panhq. _ 2qf) t-on�l�Hl�,':;;;

'_ PRECI�A SE DE CAR"

!
gôzo de AUX�-LIO-DOENCA É a seguinte a reda- Decreto, ri" 54.014/,64. • cotas de ,salano-f�mllIa se- A�úcar, a 'reunião mundial 'dos .Al errra.rib.a, - 275 tO'Y1.,a1!:i,das;

• ,

; .... ";. -.
, ..1, .. .

-

I
� ,,'

�.. ., 5.10 - A emN\rêsa fará co- rão efetuados pelo Institutor-/ .4 -

.- 3!'-'. produtorés realizada na pri- -"'Tor1Jeqg. - lr,"} ton�'?da<:: -

. .

./

,�-
� çao: municação à instituição de à canta do Fundo de Com-

PIN'TEIRO� CO
' In'le�;:,,-a quinzena de rroverri+r-o H01�pdá - 140 ton..a�,q,das -

.

��, Previdência., para i rrrs de pensação do Sal?-r�o-F'a.{n ília "

. �� ..J _, • y'" 1 - F'urrda.rn en t.o legal. tas, no mês da ceasa.çâ.o do suspensão do pagamento do e. não serão c orrsfder-a.d.os
e:r-J: Lond:r�s, co10COU em des- Snécta - DO tonola�as I-

.

I
D t' �9 1 .) -'r> b r ic

í' I

1 taque a inuperância. do at.ua.t !;:s'lia - 80 toneladas.

TRUT'ORA FE R A'
ecre o rr- o . L:�/tio ene .....ClO, qua quer que :::>e]a salário-,família, nos casos erri para efeito do reembôlso às Acôrdo, dada a a.trsêrrcía de

.:...
.

'

. 'J.; _

.

" ........A ". ,1 '�' .

_ __",,�

I'"
����:�� �: 5b3.±.1�j_3.f/6D64 ti �e��� emc��: r�?aia,l.n as re- 'que o segurado não tiver fir- j emprêsas de que tratam. os ,propostas concr-et.a.s r�lativaq Tl\Fnrv...."'T'A?6ES

CAVAI CAN t\
aS O en ld.S.

I
rnado O atestado nas époc'as ,. artigos '21 e 2,5 do Re3'ula- i ao eo::::tabelecimpntío de um P.<')C;;;; ET]Ai I 11 � - Finalidade. 5 - ragam.entc:> .. _ próprias. _

-

I meato do 8al�rio-Família do : convên'o oue permità a e,<:tq,- DoV'� cun,;:'i'��or<;:n'_%� 0�r. ..-1'1, """'te'

..si '.', -' �!. .,. � I' DisciplIna.!.- u pagamento 5. � :- .As :llstltu1çoes de 6 - Cessação do direito ao I Trabalhador..
.

! bi-1izac20 .do mercado açucarei-' 'i' con:for.rnc. inforr..0.q,ro0a<: 00 n�-

PIRABEIR t\BA 'Ido salará.o família aVoS se,_;i..l- prevldencla eretuara.o O pa- sal'a�-;�1·0-fam..LíI1·a.

I
8,'2 - POI" na-o se tra+·ar de...t

= � ,
v . or a longo prazo. ,! p<:lrt�nv=>nt-,o ,da AgriC'.llt'1r�. rios

- ."., f ". -

* ." .. II
rados em g0L:;O' de auxílio'- ga.i...LlentJ do salál'io-.i.am ...lia fi.l - O, pag3..Hlento do ia- beneCcio, a Lup_ortâncía do'

I
r.'rit,jco�l-;Se em pQrticulsJ7. a FC!ta'do"") Uni ri o.:;;; � . .:;;; irnno""'ta-

,

'

'" .. ,
_..A .. , .�..1 . :,; .• -- ,",

, '1 doença. eril face da "SolicÍc-ação de, lário-família cessara quan- salário-famíli:x não de ... e _s€r poljFca, d9, Conn.inic''3..de Eco- i çõ�,.:;;; d� 'R,Ç{1C8, .... dc.,c;:<::p-n""íc:: na.,..

������$�;,. �.���i����o d� ��:�ento��dê�l��Fa- d�) � menor completar 1�

I
Id�nOcOarU�X�laJ..'od__ad'o�e�:n��.V.aa.16�men�al nôm�a El�UU��, em r�aç§o Irq o nMm�ro tM���re de ..

/ 'I �

.!.:; a êsse pro-:iuto, a 01;8..1 Dr�v�-l' 1967: deveYRo 1jmitar-�e 8.-
.

:

C'
.

"-

t d ,.., I
.', � reito do trabalnaaor ao sa'- '-(Anexo D, a ser fornecida anos de idade; ,.

d b 'd" .... -0 000 t 1 c1
·onser OS e:L e eVIsores

�
I L:J.rio-familia, o pa,gaülento e ,pela emprêsa, juntamente b) OCOrl er seu falecim en-

9 - Disposi�ões Gerais e ,�.�����e��e �e:1;��. �é lO��t�:�:�� I ��.. C:<3�����: ,o;:, '/:>n�: "';;;; �:9'�:�:
I a manuT·enca·Q aa·;;;:. respec'l' - com a declaraça-o de '�ala'�1'OS to'

Transité..rias. ' .

,- v "-,,, -

9
� decorrendo daí apreciávBl in- n,-,1ada.:;;;, como m:�rlirlf.l, nreven

Oficina autorizada pela General Electric, :'t
vas quotas,� beIn ço ... .u.O a pagos e de afastamento da .�) o segurado se desli:.ar

.1 - A empresa qu.e man-
cremen�o n'),. oferta mundi'al tiva d� eV0ntll!'l1 p'-r>a�C'o 00,

PhT S J h ABC :S I guarda da docu.m.entacão atividade dO' seu e_..opregado, d
�

d
trü 'convênio com a institui- d' d + ( d

..-IlpS,- emp, -o nson e .

� que comprovou a h ":1' qu .....ndo do req "erimento do da emgresad_ permanecen o
ção de previdê.c:.ci.J.. púra'pa- l�o§�pr�� �O�J.�1��r;:; oe a.�r; ';�= ren-l-a dq, d';fer"'-n"'q, de ·nrcv.>o�

Imediata reposição de pecas originais � I t -

�.l

f
."' �

w sua a",H 1- a,

'1' d
_L ,eser.o rega o; 'garnento de auxílio-L oe-l"lça, - l:-n,qtrn,_'�,n.l"'o�'� �,o'"':_,_.Pt':.-,r+nA�.. i�_.r, A' dm�.��. ;'a-� � 1

acao ao re erlao salárIo sao' aUXl 10- oenca. I d) houver encerràmento . rl� govprno a govôrno t/�,m.b�"'n �'<'.1 '; ':'" '-'� � _f!.) .'�:Á

Ad· 1 d d 48 h 5 I
.de� COlnpet8ncia da er:nprêsa '5'.2' - A "Solicit.::tção ,de Pa- I do auxílio-doença. � �e�luará tamb ... lo.�l I_)'! paga.,:,) fOT"f-'lm lih""r'B_dos -do �i�teTIlH d� -d"1.<:; i:r.n.-rortp.n.Õ�<: 'ro·-te-...,.�o.r�,--. ten lmento norma entro e oras

� (necre.)'o nO �3 �5<" d gamento de' Salário -"-'a
".

aH O d d r mento do salário'-faluüia a �.. ...

nos c""nas de aé'lcQx 1".0-::: .flJt.:mOs,.
ON Ch...I O AN·G � i

.
.LJ'

•

u () • .1 i),/ e �.... , I ' -.1.� i'nl.ll
I' 6.2 - corren o o es 19�-

que tiver direito o seoura-, .'<">c;oa�oc,sorrdP::CJp.a�,,'l'.. sesln-c.:,-.s,.veELETR I A ORLA ....... D H :3 . < i 1�·.12.1g.63" qu: apr?�.?u o H�::; r:-ao poderá conter� rasuras e
: rne�to do segurado da:' elp.- .'" -

_

,:" - O"ilP �o:mente 8no""). .sit1Jon-c::e .em 1;r<rno de-

RUA MAJOR NAVARRO I INS 506 �I �ula�l:ne�to du Sai..arlo-FaIL1-. aa mesrna de ..-era constar .prêsa, fica esta obrigada a-
dó.

'1-
� �I r,01t'Y1T'-�--n., nesse regirne. IJ 750 OI) t:onplad�.R:'nO dpf"'o�r..c:;r

. /......., '\
lla ao Trabalpaq.or) 'obrigatàriamente o carin'lbo

, comunicar .a
'

ocorr.encla ao 9.2 - Para o reem1_0:_SO' l\iF.RCADO '.

,\ do nrimp'.ro seme:t-ra AQ.'u?lr-
(antIga Parana, esq. RIO G. do Sul,

" I ,3.2 - A pre�idên�ia social da f�rma. ,1 __.. t,.,Instit·uto. I....·' do salário-família pago ao, PP"r."FF'F'-H"NCTj\1:J . (1Q-c:e, a<;:<:::1m. em 19S7_ UTYl p.,no

"""'",,,,,�--.;..��-,",,,,��< so aSSUlTIe o �� ...cargo do pa- 5,3 - As instituições de

I 7 - Penalidades em caso empregado em g.6zo de au-·I A auot"3, ���cialYn.a�..,te f-iX9,_' d,ircH para o mercado açuca-
____ . __ .. � .. _� ��_.�_���.

.._ garrl,ento ·das quotas devidas previdência efetuarão .os pa,- de pagamento indev4.do. xílio-doença a eIT).prêsa plO- da pa!"'a exportação do Brasil r2iro.
,ao seu segurado, por soLci- gamentos em conformidáde 7.1· - As solicitácões de cederá corno para o reer..fl-

PREIJr'1 S 11(;' taç.ão da e ...npr3sa, quando o com � comunicaçã,o recebi- pagamento de salár:-io-fa:cní- tülSO do paga':Lento aos de-

'-'
.

� � lnesmo entra .elTI gôzo de da, constituindo responsabi- lia bem como a exatidão das mais empregados .

•
'

1....1-
auxílio-doença, funciollan- 1idade da e,np!.�êsa a fiel COll- deblarações de vida e "resi- '9'.3 - O'S segurados que"
do, apenas CJInO meJ.:o aóen- cordànGia das L'lforrna_ões' dênc-ia' dos filhos, ·esLão su- se achavam eLl� guzo de au-

./
e

t te pagador.
�

préstad.as com os documen-' jeitas à fiscalização das xílio-dóe'n a a contar de ....

equlp,aJl�,e'll O 3.3. -.A inc�usão e a ex- tos comprobat_.,ri03 em -seu, respecti7as instituições de 1.9.66, deverao o:ner junto Iclusã,o de cota..>, no curso do poder.
.

. p'revid.ê-n�ia.
'

às respectivas empr:êsas a
'

C-OIU_ e-xperlencia_ de máquinas 'beneficio, são, também, en- -5.4 � O pagamento de no-. 7.2' - Verificad.a qualquer ·'Solicitação de Pagamento
, ; cargos da emprêsa., \Ta cota não" incluida na -c·o-· irregularidade ou falta de do, S�lário-}i"a.íTIília" par�;

I

d
.�

h- t C I 3.4 - Em consequência, a 'muniéaç30 inicial, só' ter3.· con:iunicação pela emprêsa, apresentar à instituiç,::io dé S5:,1) .Paulo·Rece::Jer,�á [lois B��hõ'::S
pesa �8, C31nln oes, e Ce ons ....

�I declaração de vida e resi- in�cio ap':3 a apre3enta�,ã:o '.
da qual resultem. pagamen-. previdência a que es�ive;:- fi- Parra 'Gináseos Of'ie5'ltado.s _'( I déncia do fLho, e.G."l janeiro e' no Instituto, d�' nova SOo ici- . tos' indevidos, es.ta- será liado, a fim de receber as

tru.torâ.·, ,. Ferraz' Caval��;nti S-A. � t ju�h.o de caç.a ano, serãO fi::'- tação forne'cida pela emprê- transmitidh. à Fiscaliz,_ção cotas do,' salár�o-família que I
/

�'<..Y1V

'&)(;
r.aadas pel?se;;;urado ern. �o- I sa. do Inst.itutO;

..

uara lev&nta· j lhe forem deVIdas. 1 Convênios no valor global de dois bilhões e

'p
.._-. _,

b'
•

.� 1- { : Z(�/ de auxl!lo-doença-,. peran- 5.5' - A emprêsa será res� mentQ do débito correE'pon- I 9.4 - Para o p3,gamento 'trezentos' milhões de· cruZeiros foram firmados en-
lra .elr-ana. ) f te a empresa. ponsabilizad.a pelos e\eri- dente e se'u" ressarcimento. ('las cotas -de salário-familia tre·o l\lIinistériú da Educação e Cultura e o Es'tado

�����'��-�-����-��-�·�����������-�-�-�w�-�-����� .' 4 - �alor do salãrio-fam� tu�is atrasó� por ela co�et�- observadas as condições e dog segurados de que trata o� de São Paulo, através da. �i�toria do �nsino Se-
, j lia.' dos da cOli1U1.1.icàção dev�da sanções previst,3.s na Lei Or-, j iterrl anterior será observado I d

�. '.

d'
�

i"'"riríii"ir'ii"ii,.,friii"Y'iii"ii'TWFiii"ir:;r;i='iif,.....".,�;;W;;;�,;,r::......-�,.-";;i-""·�-;r;-or..-:-w-'1ri..-'1i..�"'""-...,.-=w��-� I 4.1 '_ O, salário-família às institui�ões de' previdén- gânica. da Previdência
-

So- 10 segq.inte.' I
cun arIo, vrsan O a transtbrmação de cinqüenta e

_ -:"�·C O S 'T U R E I R A

SI:
correspondente a 5%' do sa- ci�.· cial e'no seu Regulamento.' t a) benef:cios com i--ícid �.ois_estabelecirp.eutos de_nível médio mantidos pe-

.,

I lário-mínimo da localidade 5� - Se durante o perío- 7,3 -___:_ Se vier a ser cons- I anterior :a 1.9.6·6. serão de-II 10 Govêrno Est.adual em ginásios orientados para<rehti"O :·sén/ÍC.o, de costura a domicilio, 'de trabalho, arredondado do de manutenção do auxí-j tatada a existência de

frau-I'
vidas cotas a partir datruela" t.? trabi:.Üho, conforme o sistenia idealizado pelo pro-,···�.hece.ssOr·iQ t�r r{;-óqüi no "de ··caSéo.r e prega r t êste para o múltiplo de mil lia-doença cconer- o nascl� - de na documentação apre- data;' tessor Gildásio Amado.. '.

.

.

,

'" ".
- . �

I
cruzeiros seguinte para efel- menta de outr;) filho, o se- sentada para fins de ha'�ili- b) benef'cio� com inicio I -

·;�:��õ�:'�R':i-o(juj;:em".Q� I n6:tci·st.tiá Mlôlt.er .SGhu_- j to de c':'.lculo. gurado terá que comparecer tacão' ao salário-família a
1 posterior aI. 9 '66 serão de- i Segundo os docüinentos assinados, a. Direto-'-

Ru'_a Porto União n�. 196. /
.

�II ,4.2"'- O' segurado terá' di- à emprêsa munido da e��-ti-� qti'aI importe em crime,' (in- ! vida-s cotas a partir do m{s· ria do Ensino Secundár-io do MEC. proDor.cionará
__ •

•

__ .
•

..tUL...iLt'L�....JU,AU,Ji!I.. 1UI�., � reito a tanta'3 cotas
.

6êsse dão de nasci�ento, a fim de dependentemente do ressar- I do benefício integralmente!. 1 ao Estado de São Paulo 'uma dOÚ:lÇão
�

de -dois bÍ-

1/"1\, L-·0· J'.·�O-_·"::::-O"':-_-::""'S";:::C__;;A-i4!!.;oI«R.. ��J{
'y�alor quantos �orel:-i.1. seus fi- se h�_bili.�ar à_ no.v� c�ta d

a
.

-

I
l?ões .de .cru�e�r<?s na' parte dE?stiJ;1.ada· à <:td�ptação

.
�

.� ���3 n��n��:nd� o�o���s·al_ ��!e��o,]�s=e :p;��aal�� fO�= t

i'
ii ••• ii � Ri •• iii. a Oi da.1I1 i!l1I��,rwVIi. lilI",'" ii ... ii#. ti,fil a !lia li $li '" II! ti b! ilIl1l!\'! iii .... Oi .. a ii1!8i1!

iI�, I
dos aLuaIS gInásIos, que passarão a· poder funcio-

. e -teração dos níveis de saLlrio- nec:erá eUl aditamento. à a�-
i�

- Fundação Educacional de Santa Catarina I
'

nar ÇOU10 giná�io.s orientados I para 'técnicas co-

Calças mínirDo, o qU.3 determ.ina a, tenor__. _�ova. comunlca:_;ao Universidade para o Desenvolvimento do' Es- merçiais, e�ucação familiar_, -artes industriais e

K O· ... • V I ' majoração da cota do salá- aue ser a. apresentada na' di d
. :1 tê.cnicas agrícolas, conforme a sua clientela e·a. sua.�.

.

( Av Getúlio Va:cgas" 500 � '1' rio-família o Instituto provi- Instituição' de pre\, idência,

I
ta o e �anta Catarina..

.

�

Da:-'Fábrica ao

'

( Fone 3378 {,
.

denciará desde 105"0"'/0 rea- para fjns de re:::ebimentc: çla FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE � loca�ização econénlica.· Em São Paulo-' os técni-

�� :_ ,A_ �,:s,-_t:_�U__à _prazo _.'__ };. justa:mento cabível. Drn,7Çl cota
.. I! � cós no assun.to ·estão preferindo chama� aü's esta-.

,ConsumidoI"; '

__ o -�------. ) i -4.4-Acota-do salário- 5.7---,-CcorTendoofal::-Cl-�'

Ed·t Ide'
· psf � b�,le<?imel:tosqu�,fôremrnod�rnizadosde""ginásios�

j' 2 Postos de
_. ';t'

_ - -

I?
1 família será devida inteJ;ral- �ento.?e au��quer um 9-0s , ,l, ·a, . e' . o,nlunlca�a�C) ;11' plUrlcurnculares, dada a faIxa quadrifacial que�;

II '-11 ! mente, at� o último dia do fIlhos Ja. ha'!.:nhtados, tera o \ ...:» - �' ltles será ab�rta com 'as inovações previstas na li-Vendas J ALUGA SE' ,i I rnês que o ITIenor cOll1.pletáI' segu ado que procedpr dae-I I 'li

d, � /
-

"""

f
�.

- 1 --- Inscriçoes Vestibu ar 1/67 de.4 a 31 de'Ja- · nna e programação f1a Dl·retorI·a de' EnSI·no Secun-.

h
I I quato"rze anos.

'

.

m.esma forma, apresentando .' �IJ "-'
-

.Terônimô CoeI o, � Uma casa de materíal, com

�1i I 4 5 _ A fim de evitar ope·· q. 'c'ertidãn np óbito, a fim

�
nel.r.o de !. 967 . :d!- ciário do l\-1EC. Os dois convênios foram firmados

-Av.'Getú,lio,Vargas., l,gara�em,��I1a ,_:Rua _Silv�, 2 R r
- V/t'bl 1/67d 6 l1d

II
1:-: •• ' ,,'

. :' JardIm, 0;:>. Inrorrnaçoes a' ! racões de c5v.lculo de valôres de ser excluída ?t cota do 1a-

"
,

.....!._ �ea lzaçao es 1 u ar
_

e a e Fe-

I pero rülnlstro Moniz de Aragão representarido o

i Rua 15 dé Novembro 2297,'1 fn:lcionários; o pagamento 1€�C5i.d80� O. pagamento' do sa- !_ vereiro de 1 967.

I
'

Govêrno Federal, � pelo governador Laudo Natel
Torne .. seus produtos co- ; fu'ndos; com o Sr._ Walde- I das cotas de salário-família,

�-
3 -' Inscricôes" é 'Infôrmaç-õe.;:; na S2cretaria da representando o Govêrno do Estado de S. Paulo:

,", -TiJi"ec.idos em todo o Estado a-
!
mar Rich�er

' I no mês do àfastame::1.t:J d-o 1'; io-fa·mí1ta será feito jun- 1" d d
'

h' d d
'

ij -'� "

_ I trabalho,· sera', .efetúado, .in- tamente com a mensalida-
. �acu oa_ e e Engen q_ria ,e Joinville, à Rua: Plá-

II,
assistin o aos atos o profeSSOr Gildásio Amado."

.. 7i:unciando� nêste 7Twtutzno I ----�-----,--------
�

" lIIil

I
d

/

....;;.__-----;._-_--.....i.---------._::_-_- --_-_-,....-_--_-_-�------.'::=::::- tegralmente, pel%\' empre: a. de do auxíliO-doença., deven-. cido OllInpio de Olivéira (C'olégio Estadual) - F'Ü-

�
cria ar dos ginásios orientados _para o trabalho no

caQendo à instituição ç1e do constar no -recibo 'dêsse = ne 2124- - Joinvilh� __:_ se.· I BrasiL (A.N.)
--fI previdê;nchl efe�'ua�'o paga- henAfício. ,o número e o valor = '

H ,0, S-'P�I TA L S Á O 'v L u·e A S i menta integral daquel�s co- i tetal das cotas da'-luel� sa-
-,

.suuu.. Coop�rratlvas

I.

- I j Debatem
.

CiRURGIA .:_ 'MEDICiNA - MATER.VIDApE

Ci.Turgia Med'icinal de Urgência -.Oxinoter:apta HOS- l,,'i IN",DICAD.OR PRO·�IS�.ION·AL - As entidade.3 privadas
pitqlar e a D07nzcílio - Ressuscüador - Razos X -. 1 � .ll_' "-' f do cooperativisrno e repre-
Radioterapia - Raíos Ultra-V-ioleta e .lnjra-ve,r171:elho I

t ""��--" --------,.-----.-- --,._.- ... --.--, -----.:..----- sentantes oficj...].is -d.3_. Un:3o
� Bailc-o·�de Sangue - Ortopedia e Traqmajologia H f Dr .. JOÃO BEZER'RA N�TTO Dr. ,GERHARD i e .do::;; Estados/ ligados· ao s�-
com· Mesa Ortopédica de Albee-Co7nper - Secção de I i � Ex-Estagiário do instituto de Cardic�og,ia do Estadu de I

' tor, voltarà",n. a se reunir,.
r Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá:.. J f ' Sâo--Paulo

'

'I)OENÇAS sob a presid9ncia do. Sr:
. fioS- - Estufa para Recé7n-Nascídos., Débezs e

.

I' I: Gervásio Inove, presiden.te·" .

Prematuros.

I t, t I
DOENÇAS DO CORÃÇAO -::- CLtNICA GERb.� CONSULTéÓ::?,IO: Rua Pedro Lobo. 55 - Fone 3461 - da ABCO'Or, para debater

,

O,,· "ao_spital Está à ,DispoSiç�.o dos, Senhores lVlédicos CONSULTAS A TARDE: Snmenté hora marcada os principais pl'ob!e"""""'as re-
T'd D d-' F 1 L'

-

I
Residênéia e Consultório: '

"ATENDE eRAM.ADOS A NOITE ' .. �

.... .IlL

, -

.

b as: .epen enClas - a a a lngua Alema.
'I �

v Iacio:nados CO ....n -a politica

C.URIT,IB'A' __ JUVEViila __ PARAh.t·A-.
.'.

\ 3aguaruna.n_. 3� --:- Fon� 2162 RESIDENCIA� Rua A9uida.bam, 66(l -:- Fone·-3444 v

cooperativista.
I: .......; t HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das lq;OO às ,18,00' horas .,, , Quanto aos Decretos-L,eis

� t -------,-------'""" D·R ..... ELS'O"N '-À.1EN II!' nOs. 59 e 60, de :novem-bro
! .� ANH RANCO

' .• ,III�' V·... Drt;'.L passado, fico'll deliberado"

.,' ��
Dr .. NILO SALt;> .�

A-
..
·F··

_

".

por maioria� que rim estudo
_ �lédico''''''';_ A.tenqe' Cham�d.Q a domicílio e. de, urg�nc1a. sô.bre a regula.nel'ltaç'ão seja

--Doenças de Crzanças e.Clínica Gerai Fone 362(; 2presentado:; visando a ré-
__------r-----------,----------------�--.------------------------ ConSUltório: Rua. Abdon Batlsta� 109"...' forJtn.ular alguns itens dos

f Y Chamados a _qualquer hora 'do dia e da �J:()lte" .
- -----'- ---.-.--..---� ----� rr...eSInos A êst� réspeit'o foi

1-:
Resídência: Rua Ab-don Batista, 134 DR�, .-I'AÃRIO -A. NASCIMENTO enviadu onte(n ao presiden- f

f -IV··0
Médico de Cri0.nc._os l.

te da Rep'flblica o seguinte
� D· '-�ACOB . telegama: ,

�
F. CONSULTAS: Das 1� ..30 às 18 hora.

'!_,' _I Medicb��slllta��rf;aàS�8 :����toJogit __ (;AA....� It:sá�O::::.1;;:;·...!C B:�iS�!. h;:O_S Fone '135"- m:!�;�\a ..�a!i�!�º:::e��,,�r,,;:
ConsultÓrIO: Rua dos Ginásticos, 256 (.esqUII:ia com

.

-_. CÔNSULTAS CUM HORA MARCADA
n,a ...� :i,:'Ol H:l.S'a,âU.:t ..... â a�...:'>�1.o..l:.-

Rua Blumenau)' _ FONE 2938
-' ....-------.-.-.�.....

bltf.a perl:.r.k.anel1�e, a·t,� o dIa

BENJAMIN- FItRREIRA �t)·�v1.�"S �, da �s\_na_.i�a .B..c.asheh�a ue

� I 1
Residência: Rua M�: ..�_:���o.:_4� _:��:r-:_� :900 :;; -

.

U ô t:. '�ooperahva3, {;uül a l�artAcl-
.

\ I' Dr .. ·.RIBEIRO DE CAMARGO"
-- ADVOGADO - paçao de nume ..:osas üeu�éa-

l
..

� C09rar:tças� DesI;ejos, / Inventários, uI-Iap a.s CorpuslP.Jil çues estaduais, COf.í.t o O.r.;lJetl,"

I � Cirurgia, Gera� ---._ \.:uritiba Contratos, :DeEquites, Reclamações Trabr'.lhistas, etc vo de eAa_,_.íÜna ...
· a repeJ.cus-

rua' Henrique M�yer - 20 - Joinville - SC
- I EstOrnago•.Vias Billares, Intestzuos, Doe-:tÇQ.b Escritório: Hua Jerônimo Coelho, 91 - FON.E 3719 .sao dos l.t:.C'::lltes uecre�os-

_____ Ano-renais
'

�6.sidêncía: Rua Pernambuco, 423 Leis nO;:;. 59 e 6'iJ\, ambos ue �1
�������.�������������������� �ns.:.�ospil� São Lucas - Av. João G�lbe�o, Ue nove�bro pa3�ado1 qu�·o

p:ii..OTIZACÂO AUMEN�TAR.Ã..... nU 1946 - -FONE 4-1988 -:- Consultas das 14 às 18 horas Dr. 'K_UY PARUCKER n.iovÍmenw coopeK'atl.vo, c&n�

(Co.ritinua:ção d� 3a página)
I
r�:or 941. f9.1 tonsladas de mi- �3�IDt::.NCI4:_�.::.�,��?�_�i.:.��::05 - FONE� 4-27--17 - a devi�a vênia� nã,o cons ...de-

. néno de ·f2r.:-o. �,--- -'�

. - ADVOGADO -

ra que correspond.aln à con-:

ránte o corrent.e ano, vár'os, .0 transporte de 'minér�o Dr .. EVANDRO PETRY Escritório: Rue: Itoja:í. 314 - Fone' 23SB c.eitu.açàô te._;;r ...ea, ne.iU a-L-en-.

re-cordes nssses setôres de � durant� o ano de 1966 apra- 'Clííüca e Cirurgia de Tuinores . Residência: Rua Itajaí. 241-. dam aos interis.ses .prátlcos
atividadés, da empresa. j'ssntou doi,3 recordes; em

_ Tisiologia _ Radioterapia -------------...-.-----_._..--.,..... hnediatos das cooperativas
_ Na faixa de expO'rtação de· ma":o 939,,032 t-on2ilad:::_>.'s! sô,- � Consultório: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671 Dra. BRIGITTE E. lVEIHERMANN brasileiras·.

minériO' de ,ferro da VALE bre o seu recorda. de 803.803;'! Re..:sldência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440 .

_ ADVOGADA _

Oportunamente dare:m.os

foram r2g'strados novQs -re- de 1965, e agôsto, 1.057.261 i Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas
. conhecimen.to a V. E,xa. dos

cordes êste ano, em re�aç _!O contra 878 _ 823. ! Inventários - Direito de Família resultados, dos traba:ho3, pe-
ao áno- passacio� Durante o j A pro-duçã:), das m:�nas ca

O ..... JACOB C. ZATTAR
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059 tEndo, ainda, licen�'á para

mês de maio' :::. V.a�e' do R/o Companhia. Vale do R�\o Do- • sugerir que hoje susta.:;_a a BRI�J'QU:;s.n(D3
DOCe ,exPortou 1.039.5,65 con- Ce r(�gi�rou r:�cordes em ju·- Especialista: Rins e Vi�s Urinárias Dr. ALFRED DARCY ADDISON regulam.enta�ao dos referi- Be 12 a 17 de f-evereiro de

tra 720.753 e 0" recorde de nho, com 1.323.731, sêbre .. Tratamento e Cirurgia: ,Rins, Ureter, Bex'lga, Próstata _ A.DVOGA·DO _

� dos Decretos-Leis, at� que a 1..�67, na lCa. Feh"a de Brin-

ag6sto do corrente ano...... 853.433 alcançadas no ,ano Consultório: Rua Eugê"nio Lepper, 11 - FONE 2812 Trabalhista _ ,Cível _ CrimInal
matéria seja reexaminada qu.edo3 em NU!o.ei";llberg, será

,(1.'049A19) superou o .seu passado; e setembro com Residência: Rua Dr. João Colin. 144 (apto 1) - pelas autorida::les competen,.. exibido por 1177 expositores
própri'o recorde do mesmo 1.·387.358, êSt8 ano sôbre FONE ;5928 Rua Ce!. Reinaldo Tavare�. 84 teso Respeitosa; saudacões. de 28 parses o n�aior sorti-

mês do ano pasado, quandO- 1.159.795 ton-ladas em HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 ·as 18' boras São Francisco do Sul -_ sei {a) Gervásio Inó�re, pi.�esi- mento de brlnquedos do

foram ·.enviadas para O' ext·�- tsmbro de 1965.
'

.
� �----- � �_-���--��__ �_�� � � �__�_d_e_'_n_t_e_'_'_., n_'ld:ndo._._.,....... _

1 -, -- -, "'I-�-�
• '. J

M. Kress •
Dr, Wolfgang 0, P. Kress

RIO (V.A.) - O Instituto do
Açúcar e do Álcool não mais contro­
lará a exportáção de açúcar, segundo
resolucão do Conselho Nacional. de
Comér�io Exterior (CONCEX). Essa
medida tornou rrra is fáceis as opera­
ções de .aç.ú.car' e álcool para os mer-

cados internacional, preferencial e

livre. Segundo essa resolução, o IAA
somente' controlará á .

exportação,
quando a produção adidonal repre­
sentar acréscimo na oferta ou ônus

para o Tesouro.
'

I Ao i;;::esmo tempo, o
.

CON:...

I C.h.....:';:: aec.i.diu rnan ter as ven­

'I
das para o rner-ca.d.o prefe-
rencial no s

í st.ern.a de con-

corrência . As vendas para o

I .mercado livre poderão reali­
za.r=se independentemente de
coricor-r êricta. e de aviso pré­
viu. Os contratos _9:.e venda

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQ'�I�AS E 'DOSEAMENTOS CU ICOS

Rua 9 de Março, 337 -.2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 -;-- Edifício Rudênas - Praça da
,

'

Bandeira -=- JOINVILLE
(Man sprici-lt Deutsch) A. Carlos Britto

AVENIDA JO�O GUALBERTO, 1�4ô.

TELÊFONE: '4-1811 (COM 'R�DE INTERNA)

Está previsto para amanhã
o encerra.lue:ntJ -do".; estuuos
sôtne a h .. at"ria :na sede da
Confedera:;.a.o l'Iacivl1.al da
Agri�ultu]: a .

.

---xxx---
A '\Will;;s pr J,-"-Uúu 63,.9:2

veículos' e.Q..il J..:1 ....... ;.:;, supe:i�al..l.uo
em :l8,g�/o a prD�t-ucãJ de '],9€·5
que foi 53.:::·]., viicúlos,

.

afir:rnou. o Sr. ,William Ma;r�
Peal'ce, preüdent� da ��Hhjs
Os re�ultad-03 de 1966 forint
os maiores já. obtidos pe� a
nossa fj,brica desde a sua

in.augura�ão e conseguiram
inclusive superar o recorde

. de 1962, que foi de GI.337 veí-
culos.

advogado

. DeHdt Tu':5'istico
-B!ri�q�JH�d!Os /.'

.
Conta-se co."u um saldo

passlVU- de .:ruài.s de ..u' lVJl-t> bi­
-:f..lJt.Jecl. Ji'll"esu.f!_'ià..aos uú ,'P.}:•• -.
ü�e.lro seü'1.es\'r� d.e 1�'._j-J. "IV .ii.S-
tO' que se ve.:..lf�cou, no an.o
pasadu, lL�� sa_'•.H.J passl.vo de
ulvi itt;I hilbiJe3 fl..,a, balan·;_;a
tUi�.ast..àCa a1.'cY.na, represen�â­
do pelo saldo e ....d div.Isas
l'!·roven.1i.en:e,,:; d:)s 'turistas es-

I
1 rang-eu'us c as de3pesas dos
:{.u:rlst:;as alcÜ'lae.3 no exter�or,
neste anJ o ,sa':"da paSS.ltVO
deverá aUl:nent.i.c para Dl'l-lI 3
e ac.&rdo C(}�U a eSUITia :i.va

tAlhões. Esta pre .riS30 está.'
bas�ada n03 r�§ultad-os co­

.nhecidos" quanto aô peried0
de ja.i'leiro a' ju.nhu d;!:.ste
ano. Segu::''1.;lo ê3te' C�LClLO,
as 1"€C<eHa:.:: e�.n divisas pro­
v€'nien!e3 df':» t_h'is..t'no foraILU
DG.\'1 1.3'�·7"�78.):,O�" e as despe­
sas dos tristas alerrrã,es no

exterior, ue D._�'.[ 2.õ85.5G5,cOOO.;

Escritório de advocaCia "'DR� ADAUTO" \

CARLOS ADAUTO VI EIRA
, -

Loçação e despejo - Desquites - Inventários - .Co- '

brancas '�de notas .promissórias, duplicatas e outros títu­

los d� ,. crédito""'- Questões sôbre -terras - Mandad9s de

SegUrança - Contratos e distratos � Retificação e, aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri;­
minais '_ Habeas corpus -:- Questões de trabalho ,(.re-

:. çlamações traba.lhistas - acidentes e institutos). Consul­
tas e pareceres -

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E,sta t.ôrç a-Eeira vai rrrov irrren tar os dois. p'rinci pais L. OS a.lv.i+rregros , que já irlÍciaran1 tre inarn cn t.os na scrrrana passada, tê'rn novos cxorc ic io s de-

terminados para o estádio da zona sul, a partir das 17 :'30 Iror-as , quando Sebastião de. Soüza corrrandur
á

ensa i o de conjunto, visando upr í.rnorar as qua l
í

dad cs. da equipe para o son s a.c ion a l préliu COD t.ra o Cori­

tiba no próximo dia 12 dE! fevereiro. Por seu turno o Arriórica T". C. começa hoje o seu período de a t iv ida �les, dando-se a apresentação dos jogadores aos téc ':lJCOS Beco c ELlclidcs, a f im de to rnarcrri conhcci­

rrren to do programa de treinarucntos e clu.re.rn in íc.io �,sua execução.

"PRIMEIRONA':' EM MARCHA:

Ti
DERROTADO O FLUMINENSE PELA CONTAGEM
l:AINIl\t1A ESPETACULAR VITORIA DO AVAÍ
FRENTE AO SÃO LUIZ - TUPY FOI OUTRA QUE
BRILHOU: DERROTADO O ESTRÊLA -- NÃO SAIU
ALMIRANTE X ARSENAL CLASSIFICAÇÃO

Foi reiniciado domingo o Carrrpeonato
da Primeira Divisão de Profissionais, pI":orno­
'vido pela .Liga Joinvillense de Futebol e rcfc-

Redator: JORGE' ANTON 10 DA SI LVA
Notkiarista: LU'IZ MAURO CORRf::À·
'Joinv'j l le , 17 'de Janei ro' de 1967

GARRI
F.OI U

CI
}N'

SEN8ACIONA!,j' o AVAí

I De t.óda.s as par�idas a que
i' resul tado rn ai -:) sensacional
apresentou foi, sem dúvida,
bao L ..

u
í

z x Ava.í , travado no

Estádio "VValdemar Ko c n- ..

topp", onde a representa.j ao
da Rua XV de N07embro lo­

grou / vencer e xpet.a.cul.ar­
rn en te por- 3 x 1, depoí s de
impor-se categ:5ricamente ao

I
ESTr.ELA C x 2 \TUPY quadro or

í

errt.a.do por Al.ber­
tinha Kolb .. O São Luiz lu­

A Assoofa.ção Atlética Tu.- tou rn urt.o e va.tor-izou sobre­
, py tinha na r oda.da que maneira a vit.:,cria avaiana

passou um cornprorn íaso que veio possibilitar aos "on-

reaJme.,.n.
te difíCil,. tendo a._ue I' "'2.e

ele Arthu: HODpe per.�r�­
atuar na Vila Baumer, cori= ] necer bem situado, ria v ice-

t.ra o Estrê!la Esporte Clube. liderança do certame: .

J_?stif�cando a sua b<?a POSi-I·AV�NTUREIRO 2'x 1

çao .ri.a t.a.bel.a de pontos per- i GRE1\'IIO .
.

didos, o quadro auri-anil da No Ir.irLl, TI,), jô;o menos

Boa Vista. a'pneaerrt.ou-ee importante do s qu a.tro que
com o a.t.ego.ní a.,' dominando ,r:""foram t.rava.do.s, o Averrtm­
as

.

ações da partida, c 18 - reiro conseguiu li ..TI?- aperta­
gando com relativa folga ao da vitória contra o Grêmio
rn a.r.c.ador final de 2 x 0, sem 25 de AgP-rsto, riurn-a boa par-

. dar "chanceH de maioreS - tida de futebol. Venceu a

reações pdr parte do Estrê- equipe que soube apvovett.ar
la.

- '\ rnefhor \ as opor t.urrí da.dea

rente ao ano de 1966. Tivemos na domingudra
esportiva a realização da terceira-rodada do

returno, con� apenas qua t.r'o p:1rtidas, uma .vez

que c.orri. a interdição do campo do Bupeva pe­
la LJF, o Almirante não teve tempo de indicar
nôvo estádio para o mando de seus jogos e ri

ã

o:

p
ô de jogar contra o Arsenal.

TIG.RE FICOU Só,
NA FRENTE.

A Sóciedade E'3portiva Ti-

gre colheu domingo uma

bélíssÍlna v
í

t.r-r
í

a contra 0

Fluminense F'uce:Gol Clube,
em. rrr é ho travado no Está·­
dia -"Ernesto Schlemm So­
brinho". Após noventa In i­
riutos de um bom futebol,

I
com as' duas equ

í

pes e:..npre­
garrdo-áe a' fundo para che-

ga.rern à v
í

t.ór-í a., o Tigre .1oi
rn a

í

s f�li�, logrando 'vence:ç:_
pela con t.agem mínima e

com isso; permanecer, sSzi­
nho agora. na liderança. do
Campeonato. I

�R. A CBD E CND AJUDAREM

SÃo. PAULO -- Não tolerando mais as '�dia-
bruras" de "Mané':' Garrincha,. que c.orricça a reali- f'ozar no Parque "São J'or-ge

" "as mesmas" atrapalha-
.

.

ç
ões "qu

é fazia no Botafogo, o Corin t.hiarrs suspen-
'.

deu seu contrato por ternpo indeterminado-,-c.omu- '"

nicando 'à Fed�ração 'PnuHsta dê Fute1?ol esta de-:-.
cisão. ré

. ..Aô�saber disso, Garr'incha, que até ontem não
se- havia 'apresentado'após as férias regulamentares?
telefonou à 'çlireto'ria "mosqueteira':'? diretamente
do RIO de Janeiro" ten.taJ..?do justificar a sua ausên­
cia'.. Os dirigentes do Corinthi�ns não' aceitaraIIl as
suas p01?-derações e .mantiveràm a.punição.

A V'E N DA

Definitivam'ente pâréce ser negro. o futuro de'
"l\�tné" Garrincha. Aléul da suspensão de seu con-·

trato, o Corinthians anuriciou que o passe do fa-
,.ITIDSO ext.r,éma-direita e'stá 'à verida.:. parq.- qualquer
c�ube . que' S�'! interessar, bastando' que. as ofertas
cupram as prete.ií�ões do alvi-negro do Parque São�
Jorg�. ,

O 'Flam.engo, da Gl.!3na.bará, ?O que parece,
terrt�rá êpmprar o passe de Garrincha, baseado nas

declarações do jogador ·.que teria' dito '(Óque gosta­
;:'ia de

....

poder v.,?ltai� ao Rio de Japeiro e ·de jogar
pelo Flarr:engo .

It.'
1I""'rT "DI�"'.t .'-4f: "

·

••" -*-.- 1115 iI·il � Td

..
'

G.RÊMIO ESPORTIVÓ 25 DE AGôSTO §I
ED+TAL· DE CONVOCACÃO ar

...,

I

.

pelo PTesen-::S::i:�!�i:C:::=�d� os senhOTes I
séCios do Grêmio Esportivo 25 de Agôsto; para a IA"ssemblÉ:Úa' Geral Ordinárià,' a reaÜ4ar-�e na noit.e
do' dia 17 do corrente, às '21 horas em. primeira C<?ll-

§;,I'vocação ·ou às 21/30, horas ém segunda convocação, .

com a presença de qualqtier número· de associau9S;' �I
pal,"a tratar da seguinte ordem do dia.

I
1° Eleição da nova Diretoria.
2°� Assuntos divers�s.

'

.. ) Joinvillé, 10. de Janeiro de i967

I .P/Grêmio Esportiv� 25' de 'Agôsto
.

,

'. LISB�'RTO FELISBINO � Preside�te
,.

i.
1
•.• '!' J' • ,; '•••••• !". a-••••••• Os ••• " '!' •••• e e e •• � � ".e
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ITL� [�J[]]\Y7ffi
SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA COM TECt.AS· DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi esHmulada' peJó suc:esso 'alcançado pela TEN- .

I<EY que a 'Burroughs desejou off;.,recer ao mercado
..,ma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora BUfroughs )-600. Peça ainda
hoje uma d�monstraç:ão e \:onffrme estas vantagens:

Teclas de 1, 2 e' 3 zeros -' Um' foque' para. et:rda
%ero, .nào. Com .um só Jeve toque, 'tctmbém dôis
zeros, três.

.

.

Repetição P'osHiva e Nega-fiva - Você rep�fe, q'uan­
tas vezes deseiar, q'uantídàdes, valores etc. posi­
tivos e negativos já indicados, e com um ,Õ toque.
E a. J-600 iá; traz nova ,ponfucl�,ão, isto é�' .limiaCl
05 centQYos� 99.999.999.999.

'

m (,

13urrough.s do Bra.sil J.\.1:á.quin.a.s Lid.a�

IMPORTACÃO ,E COMERCIO
(UR1TIBA. 'JOiNVILt.E
t/:JNDRINA � � BLUMENAU

í

ozonas po
tombé'Dl no

: -'

,

S. PAULO (v. A")- ,

o fute'boI .do."Amazonas I reuniram-se e r-eso lverarri furi

h d dar a Federação /Arna,zon,ensenão encontrava o seu 'camin o c�erto. <C
An ava sem Ide Eutebol, de acôrdo corri a

vida, desanimado, necessitando de úma "injeçao. 1 Cohstituição BrasileL'a que re­

de estirnulante" que o f�zesse res�urgir parà gau- I ge os desportos nacionaís, en­

dio 'de n'l:ilhares e ITIilhares de �sport�stas residen- 'contran.do-se assim u remédio,

d I.certo para o n'l,al aue enferma-
tes eID todo aquêle iinçns.o estado'. Um' os moti -

va o futebol a:ma�onense'r.,
'vos dessa crise foi que, a FADA (Federação Ama­
zonense'. de Désportos'Atléticos) � no àno que pas­
sou, não conseguiu alvará de funcionamento" for-'
necido pela CRD. Os prazos marçados foram ven­
cendo periodicamente e a entidade, sem.dar .. expli":""
cações, jaTnuls entrou (..COIU a documentação exigi­
da. Diante disso, a CRD paralizoú as" ativ'idades
da Federação, 'dejxando' pràticamente o público
/sem futebol.'

.

/

Nesfie período�. for�m .. constantes·os.deseI)t�n....

:-

din"lentos entre o presidente da Federaçãq e·· a As­
sociação dos CroI).istas e Locutores do Estado do
Amazonas, que acab?-ram çhegando' ao .ápice,� com

a crônica escrita e falada deixando de divülgar to-:­
do o "noticiário programado pela FApA�

;ROMA .- A Itália vai vivendo as emocões do
Campeonato de" .Futebol, corn grande. público nos

grhndes jogos, mas público 'pequeno nos' prélios d�·
lneuor 'exuressão. Igual como em todo _ly.gar do

r��lUndo.. Enq;-:tanto isto, os c:1u1?es d� pe�ínsi.lla vão

pensando nas ternporadas InternaCIonaIS para de­

pois' do certarnei a partü- de'maio -dêste ano. Rá­

pidas cónsult8s, .aqui e a1ifl par"a tentativa de cop.......:
cretização no 'futurp. .,

>..":":::�����xxx���x������������.�.��v���"�.��.

FALA 'CONHECIDO' tag'em �s:aber, com· d�etalhes mi

�PORTISTA' ninlus tudo o que, se passa,.na­
Lluele Rstado, E �uis iniciou:

Umá das figuras mais popu- _:_ "É :pecessário, .. que se es-

lares . e bénquistas no esporte clareça que nessé períOdo mui­
amazonense é Luis Gonzaga de

l'
tas dem'?-rches foram iniciadas

SOUZ3, d:retor de Relações
�

Pú- a fim de ser encontrada uma

bEcas da Feder�ção AmaZí.o- !'lf6rmuJa ·comum, sem quebra
nense de Futebvl, uma nova '1 de' dignidade de � ambas as

entidade funda.da por e.spo��- 1 partes. Não .se chegando a

tistas abnegados com a finali- .I,urna conclusão, os clubes, Na­
d3,de de colocar o futebol

.

no 'I c.ion�l '.

F. C
..

', Atléti<;o Rio' Ne­
lugar 'Que êle merece_ gro Clube; São Raimundo ·E

..

Luís. Gónzaga encontra-se em .) C.; América F .. C. ;' Naciunal.
São Paulo, 'vindo para assistir·

I
Fast Clube e Sul.:.Améri..�a E.

à "São Silvestre-66". Excele'll-
_

C.... (êst�s profissjonais) ..:_e mais'
te

.

oportunidade para a repor- a Un.ião Esportiva Portuguêsa

SAN TI O,::>S- N.U J'�I
GRANDE TORNEIO
:E'Mo.SAN .SIR·O

LAZIÓ MOSTRA
INTER�SSE' J ����A��ÉIROS

, Por outro lado, vai continu­
ando o. proibição para contra­
tação de e.strangeiros, não se

I acreditando qUe. ela venha a

I cair, embora {haja int�ressa-

I
dos ,indusiv_,.e jornais em, que
,novas atr.ações' in.t.

eronacionais
venham ter ao futebol· penin­
sular, porque julga-m eles que
o futebol precisa .disso .. Toda ....

vüa a maioria defende "a lei
.em' questão, cit:ando 'muitos q
caso da Fiorentina, que remo­

çou seu qu�dro e vem jogando
seguramente, com jovens que
prometem' muito para a �tália

o Lázio, de Roma, por exem

pIo,
.

gostaria de ver de vulta ()

Corinthians ao� gramados i,ta­
liano.s, mas o assunto' · ..está nos

estudos préliminares, falando­
F,e, também, .

na possibilidade
de vir o Pa,lmeilras, como cam­

peão paulista. Outro clube
brasileiro que entrou nas cogi­
tações do Lázio foi o Bangu;
campeão carioca, que .ganhou
cart,az após bater o 'Flamen­
go.

UM GRANDE
'TORNEIO

A VIDA DE PEL�
Uma firma de Nápoles re­

solveu, há algum tempo, levar
a té a torcida a vida dos gran
des craques que jogam na

península.' O· primeiro fascícu­
lo que saiu era· sôbre· a car­

reira do brasileiro Cané, per­
tencente aO' Napo1i, que foi

um� sensação no ano passadú
mas que anda meio por baixo.
Ôutro.s jogadores vi'eram R. se­

guir ,até que a firma em ques-'
� tão, contratou ..os trabalhos de

I u.1'11. jornalista

..

italiano para
esc-:-ever sôbre Pelé, que é o pri
meiro iog-adur. aue não está
Tio fut�bol itaÜano, a ter sua

'carreira publicada por aqui,

I
não se sabendo quanto rece'be­
rá tal jornalista, o .qual alias
conseguiu fotus, do grande cra­

, Que, inclusive, segundo sou-

bemos, (lo tempo de infância
I do consagrado futebolista do

1 Brasil.

Enquanto isto. camiliha "pa­
ra a concretização definitiva
um grande torneio .em MilãO',
no Estádio de '"San S:iro", c.om

parecendo Internazionale, Pe­

naroI, Santos e Seleção da, A-'
lemanha. O Sr. CarIo Lenzi? ..

da In.ter, ..iniciou as. demarches
e -serial a competicão" feita na

base da ','caixa única"· calcu-'
. lando os p:ro)notores que Uill..

eertamp- a�,<:;im pod°r'ia render
cêrca de 500 .

mil dólares. Res
t,ava apen8..;,s o· acôrdo, se-'

.

gundo apuramos da seleção
.germânica, pois os demais já
estanlam acertados. Os enten­
dimentos foram feitus d:i,reta­
mente, sendo q\le cada agre­
miação se responsabilizària pe
las despesas de viagem até
Milão, dividindo-se, posterior­
mente o lucro havenqo o cri­
tério dos" primeiros colocados
serem melhor aquinho�dos.

1 surgidas e que, afinal de'
contas contou corn o 'apoio

;, de sua torcida, j á que jogou!
I·
ern seus pr�.pr,;.,os cíorri í.n.í os .

4LBERT ESTRElOU BEM.

'Cf_,ASSIFICAÇJ\O
Com os resultados de do­

mingo, ficou seri d.o a se­

guinte a 'classificaç}o' at:J�
dos c iunes na tabela de Í)Oh­
tos perdidos:
1°) Tigre 6
2°) T·tt"py e Avai .. 7
3°) Fluminens8 ". . 8
4°) São Ltrí z .. ,. 10
5"') .Averrtur-eír'o .. 1�3
fYo) Grêmio 25 14
7'0) Estrêla .. .. .. . 15
8°) 'A liação.. .. 17
9ü) Arsenal .. .'. ., .. 19
100) Alm

í

ra.nte.. .. .. .. 23

�
�

RIO Rea l Izor.i+se .dorn irrgo , tendo por 10-
c�l o antigo estádio da Gávea; a partida amistosa
entre as representações do 'Ffa.rrrerrszo e do Vasco
da Ga'rria , com a firra l.idade principal de ap r-esen.ta.r'
ao povo carioca' o

..

atacante _húngaro Elor iarr Al­
bert, a maior "estréIa" da última .seleção ITI8.giarF
que atuou com a camisa do Elarrrcrrgo ,

BOA ESTRÉIA
Para U1TI p'úblico que foi considerado borrr,

passando pelas" bilheterias quantia superior a 14
rni Ih.õe.s de crúzeiros, .a exibição do jogador hún­
garo foi rrruito boa, 'apesar de um tanto individua­
Ii s ta ,

Venceu o F'larrrc.ngo por 2xO; com um gol orri
cada etapa. O primeiro tento foi da autoria de
Pedrinho, concluindo uma boa jogada de Albert e

de Osvaldo e o segundo foi d ê
s t.e último, cobrando'

uma penalidade-rnáxima cometida por Ananias.

PRÓXI1\1'A RDDAUA
A próxima· rodada a ser

realizada d.om Lrrgo proxlillo
marca os s.egut.n t.es jogos:
Arsenal x Aventureiro, Avaí
x/Grêmio, Alrnirante :2Ç 'Tf gre ,

Aviação x São Luiz e Flu.mi­
nense x .Estrêla.

MARCíI.JIO· DIA
QUER ·ADILSON

PARANAGUÀ -- Segundo o preparador Hélio
Alves,. o l\1arcílio "Dias, de Santa C'a ta.rin a , enviou
teIegrarna ao Seleto, pedindo o preço do atestado
liberatório d.o ponteiro direito .Adilso.n , A cl ir-et.o-:
r ia rubronegra respondeu ao clube barrigaverde_
que Adilson é inegociável, pelo n"lenos no mOH"lCnto. :--� com. a alegaçãu de que a FAF

I.ainda não 'era reconhecida pe­
la CBD e CND 3;ss,iin como es-

tá proihido de se exib.ir ern

IVl.'an3,us, qualquer o:u,t,ro clu­
be Que tenha vincUlo com a­

.quel�s órfãos. Isto fêz com

que ,os esportistas de Manaus
.

em sinal de protesto, viessem
No dia 26 de setembro últi- I as ruas para· clamar que se

mo, foi a Federa.�.ão oficial- dess� a FA'� o recunheCimento
mente instalada, ten:io os clu-:- I

e o vínculo necessário da CBD

bes fundadores, eleito séu pri-
.

e da "CND para que aquela en­

melro -presidente sr. Flaviano ti0<;>0R nudesç-e' fazer' reerguer

Liml..)'ngi�,! jorna}i,s<ta, comer,ci-. o futebol na- Terra de Ajurica- .

r.JOTICIARIO DIVERSO
ante, pessoa de independência ,ua iIu1.na conl.rcLternizaçao tô-

financeira e muito penq-uista, da necessárià, pois lá est'ava TRANSFERÊNCIA ElVI MASSA: ApÓs a con-

t entre o' povo amazor;ense .. Aí o remédio que o amazonense clusão do cerfar.ne citadino do. ano que passou, osL:atan'los de �reparar a do- i en�o�t�o� para' os males de
clubes filiados à L.I.F.S. ·"lJrocu.rararn de imediatocumentaçâ.o .

·necessária para seu fUGeGol.

elT\TÍar ao CEDA (Conselho .l acertar as suas equipes.e o r:novÍInerüo de transfe-
Régional de Desportos do ....A'7- O governa-dor dI..). Amazonas rêúcias d.espachádos pela Ses:ret.aria da .Liga foi o
'rna:zOnas) digna' e

.

altamente .Dr. ArtuF César Ferrej_i:a - Leí- seguinte:pr:-es.idiqa· pelQ .jorp..alista, 1ri- te que com. grande sapiência
zaldu' de Albuqu�Tque Godot. vem. dirigindo os destinos da- Para· 'O Samrig -_ L1.:..Íz I A. A, B. B. PODERA .

:...,.''''0,€ 'após receber a documenta "1-�'JelR rincão brasiJeiro, em no-

Gi'UIUari. (0.pel.-áriO) .�. H.or.
st

j D.IS.P.UTA.
R O

A.CE.�.so:ção designou para. relato:)::' do ta_ofieial, deixou de, reçonhecer' (Guarany) . .Para o Cruzeiro ',..
_

- a-FADA ass n'do' 1

I
do- �,ul' - Al'rt.on- H,a'n1..OQ. A A.A .. B.B. qU2 nos anos

processo o conselheiro profes- ,.p a .

aque a en- � � .....,

sor Ga-;:--citizo do Lago Silva,.o t2dade á inêxístir para o go:"
.

(Operário) Murara CAméri.-
anteriores pa:r'Cicipo� dOS,

qual, encontrando túdo de a-
vêrno' do Estado. Após ter o ca) Cardeal (SBSSJ) e os

I
campeonatos de futeool-de­

côrdu com q, Iegi..slação en1. fuvernado� a.SS��ll·q� _

essa ati- I juvenis' Cardo.3o e Bad�q!Ú- salão :prom�'Yi?-Gs pela LANÇ

vigor, formulou seu parecer uude, os �.Lu?�s .l.<::;unJ.lam-se e I nho (Guarany) e Líbero podera parv1:_clpar .d? _

cam-

pela conce.ssão do referido al- por unam,�l�ade . resolveraI?' I (GlÓrfa). .

peonato da la
... Dl�l�ao, \ da

.

vará provisório, dando a'ssi'm e:n:- nota
f.. ofl.clal� hlpot7car ..

pu- Para o América F. C. .L ..-J '. F .. S., Est.a notICIa, e ex-

po.de.res
para

.au.
e a· no

..

va enti

..
-.

'1' b. lIcamenu.e...•. 1.
nte1ra

SOl.,14.
aneda- (Cruzeiro), Paranaguá (SB- tra oficial.

.' ,co.., de ao governador do Estado. SSJ) e Léo César (Samríg).dade ��og�?-masse _Jogos de ,fU A FAF não -foi' fundada como Para O Guarany' Gastio O CRUZEIRO DO SUL
tebol, Ja. que ?s. clu��s que a- revide a ninguém,

.

apenas pe- (,s,BSSJ), Osni é SetU INICIA ,67 :

.

dot.a� o l?ruÍlsslonansmo, pa-, lo imperativo que' se fazia ne (Stein) .rallzadoso ?omo se encon�r�- ces.sário para que u futebol do
Na próxima têrça-feirà

vam, .sofnaI? gran�es preJUl-
..I-\...rn·azonas não de.iaparecesse TRANSF'E.i;E-NCIAS· S.Ó

estara treinando a equipe
IZOS flnanc�lros. _.ISl;O exposto do luapa, .principalmente ago NA FOR1V�.ULA NO VA :

titular do "clube das estreli-
8" nov.a, entldade pa�sou a' �e ra ern que o nosso governador nhas". O Departamento
or�anlzar e a dar

.. vIdaj ao -1?\l- está construindo o maior está-
,A Resolução n° 25/66 da Técnico convoca os atletas a

blIco 'amazone?�e
.

o
.

sentluu' dia do nor-te,' com capacidade L .. J .. F .. S .. , estabeleceu que seguir relacionados a com­
real para que fora fundada a

para 50 mil pessoas cuuforta-
as transferêncüis só serao parecerem' às 20 :30 horas no

entidade, leValTIOS para Ma- velmente acomodadas".

processa.a.�as pe.la ..
Liga se fei-

.'1
Palácio dos Esportes: Pedro,

naus sob. os .auspícios da FAF tas nos' novos modêlos d,i Heitor, Walmir, Vieira,. Már-
o Clube do' Rf>mo; do ·Pará. � Isto pO'3t� meu ea.rô repór- fórmulas, segundo 'fomos 1n- cio, Pegoraro, Cardeal, Mu-
um do.s "mais famosos do norte ter, faço daqui qe minha gtle- forrnados os novos formulá-' raFa, Bley, Tico e Gustavo.
do. Bra.sil'. Daj pRrtimos para rida' te:l:TR .- o Amazonas tão rios j á se acham à di3posi �

I
Quarta-feira deverão iri.i­

levar aquela capital, 'a' ADEG di.5tante �e incompreendido' _ ção' dos CIU.bes filiados ll3, ciar as -atividades de 67, os
'(Vptl?��anos Carivcàs) com fa- po.�dr. 'Jofío Havellange, presi- secretaria da enti:iade - atletas juvenis do Cruzeiro.
mosas asês. do passado como dente da CBD e ao general E- O treinan1.ento terá como lo ....

Ademir, Zizinho; .Jair, Bar- lói 1Ylacedo de. Oliveira- Mene TIGRE E. C. O NOVO.

I
cal o 'Palácio dos Esportes' e

bosa, C�ico e outros. Tudo e'n .ses, presidente do .. CND para "COBRA" DO ACESSO: 'seu início está marcado para
tf-lbo1ado; eriviamos ao Senhor n11P a.iudAm neste jniciu de -

j
A diretoria do Tigre

..
E. C.. às 17 :30 horas. Ficam desde

Henrique Marques, que seria o 1967 à Amazonas esportivo e VelTI. últimando as suas ges- 'já convocados Os seguintes
chefe da cumitiva ,guana9arina ao povo de minha terra dando tões junt.o à L.J .. F,S.

para.I atletas:um cre�ue corresDondente ao U).es o' reconhécimento e a fi- obter a sua· filiação, .coh.se- Cassou, Maes, Dokonal:.
valor dBS pa.ssagens de ida e liação a FAF para que possa- �uentemente teremos' um I lVlarco Aurélio,. Bebeto, Luís:.
volta. Todavia tivelTIOS"a tris- mo.s dirigir o futebol dentro .i.1ÔVO "cobra" na la. Divis&o

I Roberto, Ivano, Cardoso, Lí­
te noticia que fôrças' superio- da lei e· para que possamos le... Erasmo�'Fontan, Pucini, to- bero e .Alce1-1.
res do desporto na.cJon�:d. ha- var até lV[anaus. us gr'andes dos ex-cruz.eirenses defende-
viam impedido que O' clube - clubes de São Paulo, Rio, Per- rão as 'côres do -Tigre no DARIO. IA' PARA A ARCA
Ve.tel�anos Cariocas - se exi- rt�rnbuco, Minas e outros cen- certame' de 6,7. E TREINOU NÓ GLÕRIA:
bisse n'p, capital an1.azone!).se1 tros.

'

TREINOU o­
AIVIERICA F. C.:
Sob as ord'ens dê Plácido

Alves treinou quinta-feira
'Última a equipe rubra. No­
tamos como novidades "no

1 -apronto as 'presenças de Pa­

ranaguá, Adailvo e Sílvio, os

dois úl timos :l,l.O .ano passado
defenderam a Camiseta do

Samrig, na categoria de ju­
vertis ..

,

; Dália, atualmente vincu­
lado à A. A. Tupy, que
participou de diversos amis­
tosos na' representação da
ARCA, treinou entre os glo­
riarias na última sexta-feira.
Qual do's três ficará com

Dário? Entre os alvi-verdes'
notamos a presença de Val­
den1ar, arqueiro que no ano

passado defendeu as côres
do Stein.

'
.

CAXIAS .FUT.EBOL, CLUBE
CONSELHO DELIBt;RATIVO
EDI'T'AL' D'E CONVOCA.ÇÃO

Pelo presente 'EditaI, ficam convocados todos os

Sénhores ConselhÉdros do Caxias F,utebol 01ube,
abaixo relacionados, para compareceren� no dia de:...

zessete (17) do corrente, às 2Q horas, em primeira
convocação e às 20,30 horas, em segunda, na. sede
social do clube, sita à, Rua Padre Carlos, para a

seguinte . ordem do dia:

Eleição do Presidente e Vice-Presidente, para' o
'exercício d� 19Q7.

CONSELHE'IROS: Antonio Laurenti; Ayrt.on
Adelfo de Braga; Dr. Gerd Baggenstoss;' Dr. Icaro
Castanheira; Óurt Alvino Monich;. Dr. Nelson Wen­

deI; Fernando Fleischer; Eugenio Ju_ergens; Ronald
Alphons 'Schmalz.; Angelo Flavio 'Belloni; Nor'berto
Paul; João Hansen Junior'; Gastão Weridel; Alfonso
Schützler; Mário Schútzler; Gert "Valter Meyer; Jo­
sé P. Sagaz';' João Pedro Santana-; Dagoberto -R.
Barnack; Ingwald Marquardt; .Sebastião E'stelito de

Braga; Alcino Maia; Mauro Hley do Nascimento;;
Gerasimo Erzinger e Juvenal' Pereira Filho.

E, para que chegue ao conhecimento de todos
foi expedido êste edital, que s'erá publicadO pela
ilnprensa local.

.

�'��.-)� Liga Joinvillense de
Futebol de Salão\'

--' EDITAL NR. 01/67 ---"
Na _forma do Artigo 9, § 2°? do Estatuto?

ficam convocados os' presidentes das associa­
ções filiadas U Liga Joinvillense de Futebol de
Salão, para a Asserribléia Geral Ordinária" . que
será realizada no dia 20 de jaúeiro de 1967; ten­
do como local a sala de' reuniões do palácio dps
Esportes, com jnício às 20:30 horas, a fÍIn de
tratarelTI sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

l--Apreciação das
_
contas do Presiderite da L.

J. F. S., relativas ao exercício ,de.1.966.
2-Eleição ·e posse da Presidência

.. (Presidente e

Vice-Presidente), da L. J. F. S.

3-�Julgamento dos nOITIes' apresentados para
compôr a J. D. D.

,

I
. Joinville, 16' de janeiro de 1.967.
Liga Joinvillense de Futebol de Salão

-ILUIZ CARLOS DE A. LOUREIRO
Presid nte

���,���

. Joinville, .14 de Janeiro de 1967

Ayr�on 'Adelfo de Braga
Secretário do Conselho
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Estará crn Blu rnc.nou , hoje, a.rnanh
ã

c depois, a BAND!\ rn i r i rn .do i Orfuna t.o L.al- Espcr8.nça de P'ô r to Al cg rc : �Trinta co rn rrrcn o s de 14 anos, VCS-'

lindo tr.n.iforrrrc típico gaúcho, executam corn pcrfcição seus ins tru.rrre.n to s de rrian.c i.ra irnpccável c crnpo l ,
ante. Eln DluI1l.enall:, v i s.i tarâo c;iver3Hs indúst:ri'ls '"

arnanh ã

, na Praça Dr. Bfurn criau , isto orn caracter público. Porém, hoje, a.rnan h
ã

e depois, à noite, a TT1CSll'1U estará se apresentando'
já gravou diversos discos e v is itou grande parte (lo território naciona� e, brcvem:�nte, seguir

á

viagern para.a Suécia e Estados Unidos.

����MM�������������������������'����������

io
fUl, Ionar i��ualrlle]-ite

t:i.'!. lo '.cJ,]� ;:::ivec Ilc ...h:> 'te ':::;U<".l..;3

cidades, a holeta e U n ......c3.,­

ra.t , vr.sancto o L�uplo c.cner ,­

cio; a a.i-recacta.ç.,o sup
í

e­

rn errta.r , para ser emr.reca­
das em ouras 'u rge.n ce .... eu ce

requeridas por seus rnuri íc í­

r�es e o c.arrea.mori to GC

grande correri te de t,UTlSl,ú:1S

.p�"r·a seus lVl.U.üicÍpios.

C t�Çt�ll ;:L de PC'�'l ·-l.-lr;s. I "l_bli­
Cd.) L'lH rl1J.C t;e ./'U1 .::..,.� a:;{J.. l-eli

•

I e a cer f..)' ...t.d. .i.�'" ri <.-e

ro r: aÜij9..carü an­

tes de Jíbera.r à prdtica do
j ôgo, poderô.o gerar, Irre > ità­
Ve..liLe�.Lte�· urna s r

í

e c.e crn.í­
ca.s

.

oa.s I; aü.> pe..:iadas, tudo
deperic.endo d J q ue ocorrer
dentro da c ra.rrctest.íraí dac.e­
bf:icializada do jôgo no Es-·
tacto. Se alg J o.e ex crerna­

m ezrt.e negativo ve aha à su­

c.eder durante a.s.mot ta.das do
cabarat ou da -roleta, certa­
m errt.e os 'primeiros a serem

·t"esponsabilizados pelá fato
serão o Secretário de Segu­
ranca é seus Auxiliares'.
A-) exporíôricí a adquirida

através do registro de acon­

tecimentos anteriores, nos

leva a e.sta supoaí ç ao .

SATISFA'ÇÃ'J'

Rendas Substanciais, Possibilidades Iv\aiores de
Desenvo�lvir.nento e' Aumento da Re.c.eÍta, São as

.

Pretensões.de Tôdas as Demais Co.r.rnUHJlS

A Imprensa catarinense, corri o destaque que
o fato rrre.rece , está anunciando a reabertura dos
jogos de àzar, no Ba l.ne ár io de Ca'rnbori ú , e note­

se, 'COITI '-- segundo se afirrnn -- consentimento do
Digno Secre�ário de Segurança Pública, General
Vieira da Rosa.

'

A .rrra.t.ér ia e altamente controvertida, pois en­

quanto até rrie.srno o Prefeito do Balne;;írio re'co­
nhece o' aumento da presença de turistas; ern fun­
ção do jôgo aberto, setores jurídicbs se revelam
contrários à liberação, alega:p.do inconstitucionali­
dade na rrreclida tomada, p�1�s autoridades poli­
ciais.

BENEFíCIOS & l'\'1ALES

Diverso.3 scc151o::;os se ati­
verarn a estudar o pl °Dle.LL a
do jôgo, e poucos d êre.s a",tr-'
.ma.ru categoricamente que °

j õgo seria U.l1 graric..e.L:... ar
social.
Algurls. mesmo, cheja.rn ao

pon-to de adiantar que o jô­
go não passa de aírnpres Ui a­

nifestaçao de "'sn3bis.dlO" ern

'clêrca de 70% daquéres
'

que
procuram aos paüo.s veices,
e elll especial a I ole ta . k..rS­

tes, ainaa, dizem que os

restantes são aquêles que,
levados por insegura.nç a J-les­
soar p.rocurarn garina.r nas
rn esa.s o que j arnars poae­
riam perceber afiravês de
'urn a vida de lutas, sornados
a uns poucos ainda que ape­
nas bu.sca.rn e.n ure t.Irn errt.o ou'
vfbra.çà.o para. suas v idas
a.rn õr-r a,s , .rros locais onde o

j·ôgo é praticado.
A sensaçao de. poder per­

der ou ganhar, segundo os

mesmos, pode provocar de­
corrências nas mais negad­
vas entre os jogadores inex­

perientes, mas, apenas os

meios sítuado.3 entre ainado­
res e profiss:onais. é que sao
pràticámente atini:_ido3 corno
as grandes Pjerd,as nos cassi­
nos.

Assim. poderíamos COYls.i-·
derar até

-

.

ce'rt8 pOli to ino­
fensivo o 'jôgo para as ca­

madas àiversas de nosso Po'­
voo Mesmo assirn, de\Temos
levar eri� contà de que 0- jOgo

,

é .. proibido por determ inação
federal, e que portal1to n::,o. i
poderia ser praticado. em

Balneários, prilicipalmente
da forma ostensiva com que
o foi en:1 anos anteriores, !As determinaçõ;3s da Ee- J

Se isto acontece ·de um

lado, no outro, segundo o

mesmo registro da imprensa
florianopolitana, o Hig�no
Pio, .prefeito d o Balneário de
Camboriú, e.st.á satisfeitíssi­
mo com a iniciativa de se

autorizar o· -ruràc.íori a.meri t.o
de Estahelecim en tos destí­
nados à expIora.çâo de jogos
de azar na praia.
Teria rncsrno a-r trmacto que

o índice
.

de pre.;;enças, no

Bal�eári� subiu constcíerà­
velrnente elU razão, da rne�.i­
da, e que irá aplicar impotr­
tBllc:i.as a serem' recolhidas
em função do jôgo, e.lll no-

,

vos serviços de ca_.çarnento e

I outros çle grande utLidade

,pública, recIam ados insis-
.

tentemente pelos contribuin-
tes. �

O mal "est.i lançado.

o

AFAgTrOande verd a.de é- ql...
�

...e, I
t.a.nc.íars verbas foram des td-

. ,nadas aos poderes. rn.uruc i-

pais das Comunidades onde
em a.nos a.rrt.er-í ore,s, e rne.s- nouve a ação dos ca rt.ea.do-.
mo em perioào de ação de' res -e roletistas, dinheiro ês­
ou tr'os Secretári ;5 de Segu-' ·te, pelo que pucremos d.e­
rança, o j::,gQ foi Iíberado pree.nder, a.p ltcacío no i::hte­
nos Ba:.lne __mos c a.t.a.r

í

rrerise.s, I rêsse de suas populações.
especialmente no a.ltarne.n t.e

livisitado, �e. Ga+nboriÚ. A informação "oriunda da
I'Governantes e autoridades! Capital do Estado,' nu senti­

policiais anterior.es, já de-) do de que novamente, no

rarn a mesma ordem, tàlvez .BaJneário de Camboriú, 0:
muitas vêze3 hão oficiaL jógo voltou a ser aconteci­
para ·que o B-ac'Strat, o JÔ6'0 mento normal e devidamen_,

I
Carteado e a Roleta, vo_tas,- te "tolerado"· pelas autorida­
,3em à funcionar' n�s noites des policiais, está' 'fazendo
do verão da crIa, dando um e0m que.Administradores de
colorido especial à sua natu- outras \praias' e - mesmo de
ral movi,menta:;-ào, criando I\t1ü.niclpios onde a presença
uma n�otivaçãb· para' aquê- de Turistas _é grand� nesta
les que ·gostam' de tent3..r a época do ano� procurem se

sorte, em visitar' os locais informar à respeito da auto-
. onde impera o jôgo. rização concedida, e- em es�

.Em anos' anteriores, súbs- pE'cial_" çla� Possib�liq.ades de

Blumehau, 1 7 de'·Jo·nei ro de _1.967-.

Direção: SOUZA FILHO
Divewsos redatores

Sucursal de "A NOTÍCIA'� S.A.
Rua 15 de Novernbr'o n° 600
Ed. Visconde de 'l\/lauá, CaD i. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

"III� I
II1I JA s reuniões que ora se re3,-'

li!; lrzam e.in Florianópolis, e- d:ts

'11';' Q�:l:'luis participa O. -titular
.

da-

,1,11 .

Delegac,ia' Reg-ióna". de. Polieia
.de· Blumenau, Dr. _ ArIJ._aldo
l\'larlins Xavier, devem ser

:restivais da Guanabara e: do ,€:ncarada,s como algo de D1ui.­

E_"'stado du Rio. to 'importante visto q'ue. no

20,30 horas _ Primeira a- I dé�urso g.elas é que serão tr�

pre$entação do Conjunto. Ti:" c?.das 3S novas D(\-rIn:-::t.s q"le 0-

r.o1ês de São Paulo.

I
rie�t�rão �.<õ; se.rViços. poli.ciais No próxinlo dia 3r do ,corrente, segundo con-

'·21;30 horas -'- Eleição' da em todo o Est·ado e, consequen �-:eguünos apurar_aqui, tomarão pbsse o,s nóvo.s dep'u-Ra�nha e Princesas do Fest:..:.- tem�n·te. os serviço", polici9.is
val

.
. _.

t J
tados estaduais - de Sant� Cãtarina. N'aquela'mesmaõ � n.ossa. comuna, t,ao ca.ren es

22,00 ho"t"as _ Segünda a- de ·recurso<;; d'e -tôda' ordem, oy)�rtunidade será procedida a eleição da DOVa Mesa
prese.ntaçã.o do Conjunto Ti- Q. ab50lut-o d.e..;;;aparelhamen- ! Diretora da Asselubléia. Legislativa de nosso Estado.
1 o'�s de São' Paulu, to. d';. -nós'sá lJoUch, tem mi-

I Segundo Ínform2çge�. prestadas por círculos políti-23,00 horas _ Homenagem à gin.'ulo H.ma �érie de precalços
Imp:rF'lsa, Hád!o e Telev:isáo PO ,se].l desenvolvimento e à e- ('OS locais, estáo' sendo realizadas gestões no sentido
de Santa Catarína. fetivid�.d.e (los seus traualho<;, de que a Presidência e dernais cargos, sej am preen-
2400 horas Encerra':' C!":i:tUl�nO�!O� "-:>: foras--d,!),-�ei a": ·chidos pór deputados da 'ARENA e do MDB. Pela

ffeTI1 sistemátiêa.. e quase i""T,l- '

I d
J

1
.

d·
"

..

f
.

PJlnem.epte em todo o Estado, rnarC"la os u tunos ,enten �Il?-en tos, ln .

0_:J.nan'1��os,

Ileva.ndo
o sobre�s�J-to e o t.e- i péxece que a nova M:esa tera uma fC(rm�çao ecletlca,

. :n:,0r ao� .mais r�côn�itos- ri�:- I
COln deputados das duas agr�n:üaçõe,s polític�s� c.a�

]'vIuí:t-o'S- � -perguntam· como 1 cnes ba:i:rIg-� veru:e.� � �. lln,�-�: �'cndo a um Depl_ltaclo do antigo PSD, a Presldencla�
pocte:::-ào p3.rticip·ar do Festi- eh .. , hnpot.ente e a,b�ndonad"'t.·,..._ ,

vaI. precisa compensar as suas faI

tas nr=ll.t.eriaÍ'5, co]."". a· valen"�,ia.
e de'Sdo.bramentó dos seus ho-

ea A

sorte,- igualnlente. E:3i)el'a­
nJos que o j,�gJ somente ve-·

nha a tra,,:ei� beneficios às
comunas onde se de,senvol-·
vem, e nunca problema<:;
malores, como até n:1est:00

lima possível intervenç§,o,
em face do desre.speito de

precei tos consti tu"cionais .

07 temp0 dira. qu�nl.
- o

grande certo, e quem o

grande b-enef�ciado COi.:n a

i:n::'ciativa.

,Sandra de' Souza

Estamos na reta final. No final desta SelTIana,
no Pavilhão da COEB, finalmente, terelTIOS a rea­

lização ,do 1° FESTIVAL DA CERVEJA DE SAN-
TA.'CATARINA.

,

O referido Festival,' promovido pela COEB e

pela "OUROS-Promoções",· está se constituindo no
mais cOITIentado, Ino Tuais aguardado. e no mais es­

petacular aconteciTnento social-artístico
..

de Blun:l,e­
l�au. Dàí a certeza de que7 nos' dias �O, 21 e 22, o
rÁ-:eSlTIÔ

.

venha a converter-se no n"lais
.

formidável
�;ucesso dos últimos ·t�mpos.

P�OGRAMA OFICIAL

·Ó s

1 çe;;��€����s de sábado - En

1"DIA 21 � Sáb�dO
/

�l,OO horas _ Apre.sentação
d.as Bandas Típicas e início de
baile.

_ 21',30 horas _ Primeira
presentação

.

do Conjunto Ti­
��o'ês .de São Paulo'.

22,00 b,óras _ :::>eleçáo do
mais belo traje tipi.co .femini-

menta.

Fornecido peJos promotores
.

du Festival, e ·s· o programa e­

laborado -;a - ter inicio dia 23,
sexta feira próxima:
.21: 00 horas _ Abertura ofi-'

cial do Primeiro F'estivál da
Ce7:-veja

.

de Santa Catarina,
�óm salvas de canhão· e .san­

gr':'a do primeiro bsrril de

cervejà, peJo Exmo. Sr. Pl"e­
fe'to Municipal de B1umenau,
dr. Car:os Curt Zadroznv CO"TI.

_

a; p'_"e.sença '80 Exmo. Senhor
Governad.or. tle Santa Catarina
e autoridades diplomáticas da

República Federai Alemã. I­

nicio. do baile.
21,30 hOTas _;_ Prirnejra

presentação do Conjunto
rolês de São Paulo.
22,00 'horas _ Apresentação

das Rainhas 'e Princesas .do

T,erce�ru Festival - da Cerve.i a
,da Guanabara( e do Festival
do Estado do R.io,

I

22,30 horas ..:._ Segunda a­

prr:::.sentaçã.o do Conjunto T':'�
rolês 'de São _

Paulo.

II"tSTRUÇÕES

ROUBO.·SENSA...CIONAL E ACIDENTE
�rRÁG!CO E�A BL.UMENAU-

o últini.o fÚTI' de semana) em' BluInenau, foi
pródigo e in, aconfecitllentos das Inaís dhlersas na-

1"urezas. Tiveulos um sensacional arrOH1Dan1.ento,
em pleno dia, um'/desastre de lambreta que resul-
'tou na IT:i.orte de ll':rn jovem de apenas 23 anoS' e a

prisão' de', nada ;menos, do que seis indivíduos que
,se emhriagaralTI' e promoverani. desordens nos vá-
rios ca"ntbs da cidade.

.

respondemos': .E nós Qua'tro touros. do Tnais fino 'C:pedigree" serão
l�ecebidos p'ela Fazenda Ilhota_; localizada no Municí­
pio do Inesmo nome e de propi-iedàde da Indústria
Companhia Hering. Os 'referidos puros-sangue) serão
(�nlprestados. pela. Secretaria 'da Agricultura:- Ao que

I
se informa, são. da mais púra raça Charolês.

I
' o

mcns.1) -:- Adquira um caneção-'
�"r1.gresEo na rua 15 de NO"',Tem-
bru, defr()nt� à Laia 0.0 .Pros- 'Bdócimo, pagando Cr$ 8,000, i'

--"",

lume�q_u, até agoia _

Com este -cunee§_,o você
.

terá graç;"'!,,-,: à Deus - tem' siào U.U1�
direito aO ,ingresso e a bebida .excecão. '--Graças -aos esforço'5
0\1€ puder consurn::r durante; (10� �o<;"o"" PQUci'-"!is,' g-r�c�s a

tôda a noite; , i <:reão .con_ll"!.g'ada ela policia d-

2) _. J\Tas outras duas noites . vil e "militar., graças à. valen­

os partic�pantes' do· Festival j "�a.. e ao alto espírito
-

de
_

sa.cri­

deverão levar os seus -canecos. flCl.O e devotamentn. de.moTI.s­

Pagárão, então·Cr$ 5.00 pur
I
trado Dor\ tódos, de�de o titula,r
da DRP até o mais humilde

I
noite, pel� �ebida que pude-

dos �e1!"vidore'3 temo... co:n§e�.,.d-

re� con.�.u��:�je, é a vont-ade' do- fe:to� ,excepcionais, admir:i

luas, de pr2ferêncía, típico. a- v'ei", e profícuos. .

lemãQ. d� qualquer parte da O"'lI�drnh�� ele, assqlta:ntes� e

República. Jaclrões, p'lx�dores de c�.rros e

4) .

- Feliddades e... divir- e'5te�ionatários, descuidistas e

tam-se à. valer.
<

•

"rro�ba.düre�,
.

que ag;iam (1"'1"ll·_

se livremente noutras regiões.
tér.minaram suas carreiras de

crime, ou int�rrompera.m-na<;�
a,Q'ui em Blumenau, graças ar

- a�ão dos policias .oeais.�

No entanto: tud-9 i�to é fei­
to 'na ba...e dó sacrifício. Sem
a nec'essária cobertura finan­

cewa, DJ.ateria>I ou de .pesso."'l_l,
lnil.1.ima indispensa vel . Enfim,
"tln'l ec;tad-o de coisas que, - ab­

�O'lout.ame.Dte, não poderia, con-

tinuar.
. .

no.

23,00
. huras _ Segunda

pree:::ntação do Conjunto
rul�s de São/ Pau]o.
02,00 horas de domingo

Encerramen to.

a­

T':-

,
Fontes políticos locais, recén'1 chegadas da Ca.­

pital elo Estado, informam que haverá, me'smo, uma
l!lUdança .no .secretariado �arr�ga-verde. O ,G�ni�rnà'"
dor Ivo SIlveIra, em seu prImeIro ano de' admlllIstra-;­
ção, ao que parece, pouco apresentou de efetivo. eIn
vir,tude do seu secretariado qpe não corresponde (pe�
lo menbs ern alguns····setores) às esperanças rielés de­
positadas. As novas ITIodifi.cações a serem: introduzi­
das nq secretariado catarinense, segundo as lTIeSmaS
fontes, eliminarão :políticos considerados, até. entãn}
j TI tocáveis.

o ARR{),lY[nAI\lIjE.N�na­

Ti- DIA 22 - Domingo tísta levou a pior e foi ati­
radu à distância. E,ITl estado
dese3perador f JÍ levado ao

Hospital Santa Izabel e' ali
atendido pelo Dr. E,duardo

/ Ferencz. Porém, não resIs­
tindo à gra:'vidade dos feri -

'.

:mentos (fratura da cabeça,
crâneo� esmagamento dos
pulmões, etc ... .) . faleceu
minutos após.
A vítima, 'Waldir Machado,

tinha 23
-

an03 e era pessoa
vastamente conhecida e re­

A
...

polícia, itnediatamente lacionada em nossa cidade.
chamada ao .. Ioe'aI, se- pDS no Foi funcionário, a muitos
encalço de dois _ elernentos ÇJ.,llOS atrás, da Rádio Nereu
'apontados Como suspe�tos ,Hialnos. F'OI porteiro do !-:l.}o-
do roubo" e que viajaram pa- I tel Braz e ex-funcionário da
ra.Itajaí e-rn ur:n autorl1.óvel.l Souza Cruz. Seu' sepulta-·,·
de praça.' No entanto, por i menta deu-se às prin'leiras
mais que investigassem, ria 'I horas de domingo.

.

'

cidade portuária, perderam .

a pista dos dois espertalhbes ,';GA:L\1:BAS" E:::.'VI.CANA
que sunliram Con1.0 que por
encanto.

.

Prosseguem as diligências,
infrutíferas, até, .agora.

I
.

. LAMENTAVEL ACIDENTE

·E':exta-feira, entre . 12,2.0 e

12.,40, ladroes .rnais tarde
descritos por p;::;eudas tesGe­
munhas, arroHlbararn UIna

janela basculante' na parLe
dos fundos do e,3criténo da
filial local da SAMRIG" pe­
netraram no interior . da
mesma e, após arrombarem
uma gaveta, furtaram do

- seu interior a importância
de, aproxjmad�niente, 3 mi-­
lh5es de cruzeirp3.

18,00 l1.91'3.s Abertura da
última no':te do Festi�al, com

retreta.'
19,00 boras _:_ Apr.e.sentaçpo

dg.s Bqndas Típicas e inicio
do baile:
20,00 hóras _ Apresentaçáo

das Rainhas e Princesas dos

F�TEBOL

1
o Serviço" de' Fisca]ização da Faiênd� do Es­

tado ,de Santa Catarina, está pu1::5licando Edital no

Diário Oficial do Estado; chanJ.ando a atenção ..

dos
cpntril;:>üintes para bS� riovos prazos para o recolhi­
J-nento do� IeM, estabelecidos no Decreto nr. SF- ....
'28. 12 ...66/4922� -( PaI":a conhecim.en10 dos blumenau":":
enses estanJ.os óferecendo algumas iriforiTIaçoes) � Co-­
mo é sabIdo, O antjg'o IVC era recolhido quiriz'ei'1al-
1TJente. A partir de 1° de janeirO ·correilt.e; o ICM de­
v'erá ser recolhidQ até 10 dias após encerrado 6 decê:""
nio, pelos contribuintes inscritos e que possuem es­

crita regular. Portanto, o contribuinte terá o prazo
até 20 de cada' mês, para recolher o ICM devido ,por
'-=>perações realizadas 11"'0S prüTIeiros dez dias. ' Para as

operações realizadas do dia 11' ao dia 20, -p prazo"será
também de dez dias -após o dia 20. Saídas de' merca-' Sábado último, por volta

. das 17,30 horas" na rua João.dorias, realizadas dó dià 11 ao' dia 20 e .até O. último Pessoa, profÓmidades do ,Pa-
dia do mês, deverão ter o tributo recolhido até o dia. vilhão da FAMOSO, ocor-
10 do mês seguinte. Qs contribuintes súbmetidos

..

a I reu um Iam<:n_!;ável aciden­
estimativa fiscal e as sociedades de economia'mista § te, com a cohsao 'de uma

,.�", . .

.
"

�

f dO. d
.-'.. .'

lla_m-breta.
e um jipe e cujoa'!t:=:trquIC<=:S ou repartIçoes .

e er.aIs, esta. uaIS ou n�u- passivo foi a morte do lam-

��Clpals'J teu} prazo, para :r_:ee:olhlmento �o �CM, �t� 5 'bretista 'Waldir l\lIachado.
Olas apos encerrado. ames. - Os empreIteIros, tem O acontecimento está re­

prazo pàra pàgaIuento do impôsto, até 5 dias' após o vestido do mais iptenso mis-
recebimento de cada parcela do prêço.

"'

.t�r�o e � 'polícia, ·�té agora,
6 aInda nao con.::.egulu recons-

• tituir os fatos. A lambreta
Por ato do Delegado Regional do. Departamen- vinha para o c�ntro 'da , c�-
de· T I

J

f
.

d
.

d·
.dade. .Em sentIdo contrariO

t� os or
...rel?S e e egra. os, v�m. e assumIr.a Ire- J seguia o jipe (placa branca

ç�o da AgenCIa do DCT, em _Jo111vIlle, o.sr. MIrabeau � dn Paraná) dirigido pelo
l\Iattos, que- vinha servindo 'na Agência de Tubarão.' mecãnico Erico Mes�9, da
U nôvo agente joinvillense é elemento muito' ben- �,ficina Auto-Mecânica Ame.
nuisto eUl nossa- cidade ondê goza de UIll grande cír- rlcana e 9ue levava em sua

L.. .' companhIa um seu colega,('ulo de alTIIZades. Cido Riter, também mecâ.-
nico. A�bos' testg,vam '0 ji­
pe' reCélTI sai.do da oficina
onde f6ra.concertado. Co:"
mo d�u-se o choque, verda­
deiramente, ningu'ém sabe.
Os dois mecânicos, que via­
javam no··jipe,. deram depoi-

, mentos_ difereritess.
• A verdade é que o lambre-

II
.

ij���-------_-
) BOLA DE MEIA

Por enquanto ainda não
houve nenhuma dispensa na

representaçião do OHmpico.
A 'Oiretoria, que entregará
seu .mandato no dia 2 de Fe­
vereiro, qlliz deixar a lista
de dispensado3 . aos novos

mandatários, que "de 'cara Ja
terão Ulll abacaxí p'ra des·­
cascar" .

O' único acontecimento es- I ram eleitos 03 seguintes. e f

portivo do final da semana

II
conh�cido� �esportistas:

que passou, reuniu no está- 1° VIce-PresIdente. 1Sr
.. "

Jo­

dio 't...:arlos Barbosa Fontes, sé Pirat - 2° Vice-PresIuen­
CIU Gaspar, Ulímpicu, Pal- t�: Sr. Edgar Passold - 3°

lueiras, I\/Iarcüi'o� Barroso,'_ e I Vice-presiden�e: l!r. Wal­
o Tupi local, num torneIO mor BeduE.ckI e :bnalmente,
Pentagonal. No final dos 1.0, 4<> Vice-Presidente, foi elei­

jogos, o Tupi, COlTI honras e to o Sr. Werner Kretzma-

méritos, acabou ganhando o

I
cher. '

torneio, com apenas ]:- .ponto I

perdido, enquanto, 10 20 co]o- • '

cado que foi o Palmeiras,
perdeu 4 pontos. "

Para o 'Conselho Delibera-

I
I,
tivo do Clube, foi reelei�o por

t
aclama·cão o Dr. Osni Gil

.. ·KiersteiJ.. 'E seu Vice-Presi-
O Grêmio Esportivo OHin·· ciente o Sr. Ruy Wi1ecke.­

�ico já tem nQva di1;etoria -

.

:Em rnen1.orável noite, foi
eleito 'presidente da tradicio­
::nal agremiação, o Gal. New­
ton Machado' Vieira. Ao
ilustre desportis-ta., deseja­
mos daquI u:rna feliz gestão.

C onhecendo. como· conhece
o nrobJern:':'L <lt.ual da lloHcia, o

=",t';l�l Secretário d� Se�uranlf'a
Pública� Gener�l Vieira da

n,o�a. "totnou a inici:ativa de

r.pformular· o
-

organismo que
lidera. Daí as' reuniõe� (]U�

·ora se realiz�,m na Capital .

IN
o de.curso delas serão traça­

das as normas. finais para a

efetivacão de' uma moderniz':'t­
,

ção, d� uni éiparelhé).,mento. ne

O Paln1.eiras treinou quin· lllTl� divisão de re")�onsabili­
ta-feira. C3m muitas nOvida- dades com os re:spechvos me­

des. Nada mais nada lnenos ios de efetivaçã.o.
do que 7 novos - atl�tas esti-. Ci�un:cri<:õ'e<s se:ã� c�,iad:s
veram participando da prá- com a fl.nall(!a�l.e uO_. -aiVendl­
ticà.

_

... O:távio, Quebrinha, mento.!! adnullls_traçao de no

Palito e Zé Carlos, que vie- ve. regloe� do Esta..do •.
o ou.e e­

ram de São Paulo - Mari- qUlvale dIzer, o
. .p_es.vlncula�en

nho e Férnando que perteri,..· to das Deleg3..ela� da,� Ca:pl:al,
ciam ao Un-üio de Timbó' e "p2','i;sando' p�ra o a�!.)Ito regl.O-

.
.

d '. 1 .;. L' C" 1 naI. das Clrc��n.scrlçoes.
aIn a o ex-pa_me:rens�, ea

Base�dos, nisso é que af�r-
que pretende volvar a Blu-

:mamos serem estas reuniões
menaU, . da. maior importância p�ra os

'c,àtarinenses e para- os blume­
naucnscs .'

.

Nada menos que seis pes­
soas foram prêsas por em­

briaguê's, neste último fim
de semana, moradores dos
mais diversos bairros da ci­
dade. Como. não podia dei-·
xar de acontecer o, maior
número dêles (2) .

eram do
famigerado Beco do Chape-·
cÓ.

�

Funileiro, sapateiro, j ardí­
neiro, pintor e operáriOS, os

'récolllidos ao xadrêz que,
dun�a hora para outra; ficou
super-lotado pelos ganbás
violentos., z._
Dentre êles, Anildo Anto­

nio dos Santos, 23 anos, resi­
dente no Beco do Chap€có"
que invadiu um velório e

promoveu grossa confusão
dentro da casa enlutada.

..

..

Nossa re'portagem conver-

I sou no dia de ontem CO"J.1 o·
Sr . Sérgio Laux,

.

direto�r
"Grená", qll� most1:·ou..;_se
cOInnletamente satisfeito'
COlll

�

os novos dirüs-entes da

agremiação da baixada.
..

Para os demais postos Ifa·· TRATAMENTO DE SÁúDE
• Seguiu às cinco horas da

manhã de hoje, par-a Flo­
rianópolis � o inve,stigàdor
Nicácio Pereira. lotado na

DF,P lccal.'
'o' fàjn�oso "'Dente àe Aço",

esforçado policial, irá fa�r
uni completo tratarp._en to de.
saúde, visto que a mesma

está em estado precàdssi1TIo.
Desej amo-lhe 'um feliz' tr8_-

I tamerito e Ulll pr;:H?-to regres-·
so· ao nosso conVIVlO.
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§ BLUMENAUENSE ! �.
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i mai:rSS�';;.�u�a���n��e ;::a;:. NOTICIA", o matutino de

I
:::=:�_ "Maiores informações poderão .�er obtidas com _�==.SOUZA FILHO, pelo fone' 1436 na parte, da tarde.

�uHi .. II.[]U li III1I1UC]lIll1l1nll .[lllllll.1I1 nr:H: !UIIIIIII[]IIUlIIIIII1[ llllllllll.IICl lq

IVluito bóm o índice diEci­
pÍinar' dos jogos tendo o Tu­
pi derrotado o Palmeiras,
Marcílio e Olímpico por. 1 x

O,· e en�patando apenas com
o Barroso sem abertura de
contagenl...

TRABALHADOR! A NEGLJ­
G(;;NCIA E A IMPRUDRN"­
elA SÃO' AS MATORES
CAUSAS DE ACIDENTE Hoje, às 18,30 horas,' sob Çt presidência do .Ve­

reador Ingo Hering, estará reunida a Câmara de Ve­
readores de .Bluine·nau, elU período extraordinário.
Jevérão ser debatidQs e examinados vários projetos

I � proposições da maior valia para o Executivo e para
JS blumenauenses em geral. '.

"

r"Contr'ibuicão dêste ;nrn,:::l1 e

do Departament-o dE" 'Acidén­
"PS do Tr8halho 'do TAPI. na-

I'ra a. seguranca dos indus­
t.ri:i.rins )_

..

For"hoj,e é só.

VigoreUi é a sua llláquiná de· costura COIll garantia de 50 anos'! E a sua ·Vigorélr está ao seu alcance ·e<nl. Herules Ma.cedO' SiA.· Suavissi�
mas mensalidades e crédito instan tâneo! Visite o quanto antes uma das LojasFamosàs, e comece o Ano N

.....

v _c
·
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r

e !
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DESISTIRAM DE.
ENCAMINHAR'

� RIO, 16 (UPD - O Insti-
RIO, 16 (UPI) - -O jorna-

I
tuto dos ;-Advogados do B'ra-,

lista Jos� Vamberto, Sec.re - sil decidiu encerrar a 8-ema­
t.á.r í

o de Imprensa da Presi- na da Constituição, com o
d êricfa da República, com- lançamento de uma nota de

;' pareceu perante as câmaras repúdio ao projeto que- tra­
I da TV Continental para fa- mita no Congresso Nàcional

Já em comentário anterior fiz.errro.s refe- I lar sôbre responsabilidade sôbre a nova Constituição,
rência a' que nem tudo é côr de rosa no que se na imprensa. Foi para pre- O plenário do corrc.la.ve . r-e-

refere a.os problemas de nossa urbe.
) 'parar o programa de televi- solveu desistir de '- encami-

É de admirar quão poucas pessoas, mesmo
são de que participará que o ri.ha.r o projeto da nova Car- BELO HORIZONTE, 16 (DPI) -- As pro- público hoje, é pela sua ,sobrevivência como pes-.Sr. José Vamberto deixou .t.a, por uma comissão de ju- f

A • �. 'd id d
..

d -D" h
.

f d I daque las que por fôrça das circunstâncias o deve- de acompanhar ontem o Pre ristas da entidade.
essoras prImarIas a CI a e rrurie.n-a e Ia- soa umana, VIstO que a ame ron a os ares e

riam saber, tomaram ciência dos es t-udos e su- sictente Castello Branco na mantina estão liderando movimento pela não vários servidores. Foi o que declarou o presi-
gestões feitas pela SERETE e consubstanciadas! viagem para' Brasília, per- ·PONTOS "�lJNnAME.NTAI:S abertura dos grupos escolares no início do pró- dente da AssocIação dos Servidores da Guana-
no Plano Básico de- Urbànismo de Joinville. manecendo rt o Rio. l BRASÍLIA, 16 (UPD - O f ximo arro letivo, em protesto c.orrt.ra o atraso de bara, Sr. .J'o ão Augusto Leit ão . Explicou que os

Quando se fala em densidade demográfica, I pagarrrerrto de seus vencimentos» que segundo 'se
f bl 'b d'-'

informa não são dagos desde J'unho do ano 'pas-,
uncionários pú icos estão se mo ilizan o pa-aumento populacional, infra-estrutura, cresci- V'E'M A'" A REGU'

-

t ta t d
í

't
'

Ma h 1
rnerit.o do trânsito, etc., geralmente a expressão '.: I : ',_

- sado. ra en rar em con ac o Ire o com o 'rec a

mais óuvi,da é: "deixemos isso para depois. Ain- Costa e Silva, tão logo regresse de sua viagem ao

da é cêdo para tratar-se de tais coisas". LAMENiTAÇA�O D"O' FO}vlE RONDANDO exterior, pois nada mais querem com o Presi-

Porém, já se vem sentindo os efeítos dcs sa
·

'

" '_ ,
.J "

,

,

'

RIO, 16 (UPI) -- A luta do funcionário dente Castello Branco.

���fi;:n���é��;:p::::j: áes::::::r;: CóDIGO DE TRANSITO _, ,��:::�::"::::':::::l::'::.:::,�iI'.'.'.'.'.'.I.'.'.'.'1I
.• , .. '.'iI�"""'.'&I''''.lCS111''''''.'.'II'''11i'·

receita rrrunicipal nos últimos dois anos e o vul- BRASíLIA (V. A.) __ O Conselho Nacional
_

�oc�nl��n�á�:s�':na�i��:th��a������ed��e����ii� �i,n1=:�Si�� ���;��:�ár��u,���n;,�ç:� g�b����ec�� IEs' ta' em J'o· l-nvl-lle o F'amoso' IeaIro',
'

ços da' Prefeitura, constatará que os aumentos de cíigo , que devera estar rrrorrrulgado a 23 de- março, · \

tributos não tiveram correspondência relativa após o exame de mais de duas mil emendas.
_. "

nos benefícios representados por êsses serviços A- regulamentação 'não foi ainda concluída de 'M' -, n' te' �6p,
•

I Po'd-r·'e.cc',a�',públicos.
.

porque algumas questões importantes, como, 'por ' arlO' e' ,5
'

ICCO o -

-

Ainda que não sejam levados em corrta os exemplo, a das, novas 'placas, ainda não estão deci- . "

,

"

"

,

' -,
'

gastos supérfluos do Executiv'o Municipal, os didas , o que ocorrerá neste fim ele semana" após mente os senhores Cloryo e Podrecca" que hoje se a.pro-recursos existentes não serão sufic.ierrtes para riô a oi. d' F
.

I
tIve

-

p trri Ira na.i: ovo exarrie ,
.

Depois de alcançar 'grande sucesso nos gran-
au .ro err-erra , sen a pe a �.r, � �

cobrir as reais necessidades da popu1açã.o cita- "Terra dos Prirrcrpes. "cles centros do Brasil, está em excursão pel,o sul do Como espetáculo de ma- -.dina j
á

não agora e muito menos no futuro. QUINHENTAs são de que o sistema atual -

tPROVE' IT
-

VEIS ,_,.t- f' t d
.

I País, j
á de regresso do Rio G,ra.n.cle. do Sul.' 'onde rionetes a COlnpanhia "Pic-

Enquanto não' se' conseguir a eq'u.a.ç ão 'do.
' A ' n�o e rr-UI 'o e lC:en, e, ecr-

-
� 1 P d " s

I

t
�

da, Das duas mil emendas, d írrdo mudar a cor ._ pas-' igualmente foi 'alvo d'ós'maiores aplausos, o r rrrun-:
coo o recca upera o s ZYA-S LAN·CARÁ

.prob le.rna , considerando-se os têrmos: densida-
I apresentadas' pelos d.íversos sa.r

í

a.rn a ser tÔd,as br�ncas �.

1 f T" d 1\.J1'" ". 1
.

as expectativas. Tem seis-
NOVA �'OV_"ELAd d f f I

-
ena mente arrroso. eatro 'e .1vJ..arlonetes PICCO o cerrt.os bonecos gigantes, de .�e .crnog'r-á ica e, in

ra-e,strut,ur,a
-- a situação

,I-I,
departamentos de Trânsito' com números pretos, en-, d .,., -

-"

! Po recéa . 1,20 metro de <a.It.ur-a., .a.Iúrn AMANHÃsomente tenderá.a agr-avar-rse ,

-

r

f'<vra.rri consfde ra.da.s aprovei- -quanto ,as orícf.a ís : seriam
/ de uma t.roupe de dez artis-

Citaremos apenas um .exe.irrpfo do P'lano .

táveis pelo rn erros umas qui-, p.rêt.a.s . Mas-nos t.est-es reali- ESTRÉIA E:�\II .JO�NVILLE ,a seu favor, a larga' expe- tas internacionais. Sómertte A ZYÁ-5" Radiodifusora
Urbanístico: perspect�vos da evolução, da frota g���!�� Nc;,Ci��easlidJ��râ�� �a��aá��c;�l��oo s:f�fi������ Será esta rroít.e, tendo por �i:n���üg: ��na�:�;�t��nq"��� em cerramos desloca uma de Joinville, amanhã estará
de' veículos e SOlUÇa0 para o trânsito.

. s í.t.o, Sr. Silvio Diniz, Borges. Os 'últimos 'testes aer ã.o fei- palco a Sociedade "Hctrú_o- CUiec.Lonaüi aplausos e filais' carga útil de cinco tonela- 'levando a.o ar nova novela
,

Para 1'980 prevê-se um a.irrrrento de 6,5 vê- decidiu que nenhuma su- tos até têrça-fêira.' , ,riia Lyra", a estréia da ia-! aplausos da.s mais variadas
das. Em seu variado Pl?- r-a.dfo.rôrrtca., fadada a a.icarr-

zes elo rrú rner-o' de ve-1c'ulos de quatro rodas" que gestão ficasse' sem exame A nova Cartejra" Nacional rnosa companh,ia _em -nos�a ,,:e seletas.plat"::ias de tôdas grama esteto incluídos nu- çar grande sucesSo. Trata-se,
_..I.

.
.

"

,

"

- "meros' 'q�e' vao de;tid� .a, mú- de "A' Môça Que Veio. de
atingirá a cifra de 17.000 unidades, para no ano

BCurado"
-

de,-Hãbilita,ç.ão, ta'mb-�m ain- Cidade, dan.dà�se-ó espétáçu:- as partes-. , si-ca' clá,ssica ac> humoris-mo. Longen,' novela que 'lança noO caso das placas, por, da úã'o está aprovada, ,ha- ,lo inicial às, 20.30 horas.

I
<2.000 subir a 90.000 unidades --_ isso em trirtta

I e.xem-plo, é significativo, - O vendo várias sugestões em O Teatro .de Madonetes ALGUNS DADOS ,Trata-se, portanto, qe ,um rádio os consagrados 'telea-
tê' , h

'

I t d '.:espetáculo de p_imeira gran- tores Hélio SouGO� Rosa JYla-e r s anos.

f '"

bl ,i
conselno c egou a conc u- es 11 o.

-'I' i '·Piccolo Podrecca" é consi- O Teatro de l\ilarionetes ,d�Z4a para o púbJic:) de Join- ria Murtinho, e Maria Apá-Para en rentar'esse pro ema, serão neces-
,

----.------- 11 derado em seu gênero o HPiccolo Podrecca" foi fun_- ville que assim poderá jul- recida. "A I\1:ô;:a Que veiosários -- consider-ando-se os preços 'atuaIs I; I"MP'o-�!,T''O' DE-' REN-D /.�_ '.: m�nualn'odrO,e o, n�alS antigo do dado. por Vitorino Podrecca
gar melhor o porquê dos de Longe" estará sendo ofe-

investimentos de dezenas de bilhões de cruzei-
-

� ��'" tendo ainda a cOl1t�r I e s'ão seús empresáLiJs atual rasgados ,elogios, que te�n si- I recida aos ouvintes- da ZY.A-
ros7 isto consider�ndo um planejamento ade-" I

"

J
do alvo de tôda a crítica in- I 5 de 2a, e 6a', '-feira, as 20,30

qiiado para evitar, no futuro, enOrInes gastos' II
' DIA' 25 O ,INICTO DA ENTRPGA DE. i��n��io���io�:fe�OS!?Pi��l� t ����s, tendo seu luicià ama-

I perfeitamente evitáveis se no presente forem to-' I,
'

�ECL�R..

AÇÕES DE P. JURÍDICAS' C. OM U N' I S i_T A S,I, _

llJ.adas' as medidas convenient_es. t .,.
-'-

I' A Delegada do Impôsto de '.r:iment.o dg, primeira cota ou

:_.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii....__....jjjjiijjijiiíiiiiiii;;;;;;a;__iiãiiiiii__õiiiiiiõiii ........
- -

;;:�;._;-;..... i' 'Renda sedjada nesta cidade e da cota ún'ca do impôs'to pa":'_,
-

'. ,

com jurisdiçã,o fiscal na pa�-, ra Jêsses cont'ribulnt'?s. p.RE. .JV'INJE'M" 1-N'I,.M". IG-.,_y �();'"p_-,;...' ,

t.e-norte catarinense' (de, São A seg"uir, no �dià '26 deV'erã.o .. -

'

.-. �
Franc}$co, do ,Sul a Pôrto U- fazer entrega o.s contribuintes
Tl1?u, jnclll.indo os munlClplOS de letra ini.cial p'·+=-:'.G - H -

,D'.'E'-- MAOr"T',iS',',:E'-"TIUN'G"-subordinàdos 'à Ex'atO'ria Fe_: I -
'-- J _ K' ---:' L- M, no dia', .

_

'deral 'de Curitibanos). expediu 2'7: N - O _,_-P'_ Q - R -

'

nota divulgando
'.

a "Tabela de S, nu dia 30: T a Z e no d�a 31 ,i',Prazos," para a entreq:a d'lc; as Sociedades Anonima.s. P�QUIl\1:. 16 (UPI) O
"declarações de rendimentos" De acôrdo com as instrucões

I

Partido Comunista Chinês aci­
de "Pessoas Jurídk3,s" e ven- °uPXq,S à referida ,Taba1a,! "de:- verffu hoje aos_' ,inimigos de
cimento 'era primeira cota do ve'rão apresentar sua ," decIa- Mao Tse Tun'g que conta com
impôsto no _corrente Exercíc:b - racão de rendimentos" neste i {) a?oi� d? exércitu e de ma�s
Fiscal de 1967.

� mês os 'contr'buintes que en-' ; 3 bllhoes de homens, da Chl-
'�errHr:n balancos de' primpiro nq, Con.Linental. A advertên- CASO RESÓ�VIDO
de janeiro .a 30' <;lo �?t.embro cia foi feita ao me�mo temno
do anõ de 1966 p � findo. I em que outras inform,açõés
No- entanto. é fa..cultada a en":' cheg-avam a HOh VonQ', dando
trega da e::; "dE'�1arqc0ec::-:" �vn.tes conta de que havia sido

_

re.s­

das datas marcadas na esca- t�,belecida a ordem na China
la d� prazos', . Vermelha. Diversos cumunica-

PROBLEM�t\'S
J O I N·V I·LENSES

---(0)---

,
,

NO OESTE DO ESTADO:
._...._- -- "-- --

,SAO
'AP'

DE V
FLORIANÓPOLIS (V. A.) Os colonos de

São Ludgero capturaram um tigre com tôc;las as ca­

racterísticas verdadeiras.
Isolada na fronteira de Santa Catarina com a

, Argentina a região de São Ludgero é 'habitada, na
/,sua. quase totalidade, por colonos de descendência
alemã. O município de,Itapiranga, 'às margens do
Rio Peperí, na confluência' do Uruguai, servindo de
marco de fronteira com sua imensa floresta virgem,
tem sido, constant�mente, perturbada por animais
c;lo porte do que foi capturado.

I
u seu 'pi-isioneiro, cobran�lo ta-

\
xas daqueles que a qUlZerem

Antes de sua cap'tura o ti- ver. Pretende assim resarcir­
gre já tinha estraçalha'do mais" se dOS, danos já sofridos.
de 29 cachorros' dos habitan-
tes da região e, por ironia da PREOCUPAÇÃO

sOl-.te, !oi ju:»amex:te urna das Apesar da recente captura
armadIlhasvrque tInha' como os co'onos da região a:inda
Lc_;ca um cão o responsável por não se sentem tranquilos pois
sua prisão. os insistentes uivos que se fa-

O, t,'gre, '-capturado poueos zero ouvir durante as noites
di's antes ,do natal: encontr�-, (confirmam a existencia de ou­

se pre.:-o em' u_ma jHula em trds exemplares' du mesÍnó tipo
local distante ê' de dificU 'aces, o que ,se trànsforma 'em amea":'
f:O, a.té ínesrno para veiCllIQs. ça const9,nte- não só para o

ç:f '�proprietário'" da 'fera pre;. gado como ,também' p,ara to-'

t�nde pércorrer a região com dos.. os- habitahtes ,da região�

A "CAPTURA

RECUP'ERADA PARTE
DO. ROUBO DO BANCO
-DE: CAMPO, 'GR:ANDE

recuperar:
zeiros.

60 milhões deRIO, -16 (UPD - O caixa
José Airton Pere:ra Pinto con­

fes.c::-ou hoje o planejamento e

a execução' do sensaciunal
assalto à agpncia de Campo
Grande do Banco Predial da

Guanabara" do qual foram
roubados 81 milhões de cru­

zeiros. O caixa foi preso peJas
a 1.1 toridades policiais lugo a­

pós o a'3saJ.to. sub suspeita.
Submetido a intenso interro­

gatório, confessou a aut_oria do
assalto, mas negou � part '.ci­
pação do sub-gerente Francis

co Ramos Filho. Do dinheiro'
rvtibado a policia conseguiu

SERÃO
INTERROGADOS

RIO, 16 (UP!) Funcio-
nários da agência do Banco
Prpdial do Estado do Rio vol­
tarão a ser interrogados pe-­
Jas autoridades policiais. A­

creditam 0'5 a��ntes da poli­
cia, que um nôvo interrogató­
riu poderá trazer alguma luz

para, o ca;c::-o do as�a1to 'ocor-
'rido naquele estabelecimento,
sábado último.

nte- ri
as Emendas a

da
ostas

a
m r" j'u'zo

Govêrno confirmou, através
de fonte oficial, a ext.st.êricía.,
sob a f'or-rna de subsídio, pois
a 'lei ainda não foi redigida
de uma sér-í e de itens consi­
derados como pontos rurrda­
mentais da nova Lei de Se-

gurança Nacional. Alguns
dêstes itens. J a. divulgados,
restrigem pràticamente tô-
das as liberdades consagra­
das na Carta de 46, segun.do
os informantes.

10.003

Govêrno Colige S.ubsídios Para
Redigir Lei de Segurança

BRASíLIA, 16 (UPI) A comissão mista
que examina o projeto da nova Lei de Imprensa de­
verá tomar conhecimento hoje do parecer do rela­
tor Ivan Luz sôbre a matéria. Fontes parlamenta­
res inforn'1.an'1. que

ê
s te parecer deverá ser favorá­

vel ao projeto, sem prejuízo, contudo, das 376
emendas que lhes foram of'er-ec í das ,

.,.,.U.'.'...I'III' .. '.tlCl'.�'.'.' .. 'II'.'.'.,:... '.'.'II'.'.,.t.'.'.'.U".''''1I1.'.t.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,q,.,�

Professõres de 'Minas Gerais Não
Recebem Vencimentos Desde Junho

Ano XLIV .Jotrrví I!e, 3a�-Feira, 15 de Janeiro de 1967
������������

Nr.

RESPONSABILIDADE
NA IMPRENS_l.

A família enlutadfl convida parentes e ami­
gos para o seu sepultamento . hoje às 9 'horas,
,partindo o féretro da residência nr. 1.844, à rua

Max Colin,' para o Cemitério Municipal.

.��
��,

��11��-
,��'

dos informam que reina apa­
rente calma nas principais ci­
dades chinesas, apesar da cres

cente oposição a Mao
-

Tse
Tung.

.

,NOTA DE FALECIMENTO
Faleceu/6nt�m, às 15,30 horas, em sua re­

sidência, o Sr'. JÜÃO"HARnT, com a idade 'de 72
anos, deixándo, viliva a senhora Gertrudes' H:ardt.
Deixa ainda 4 filhos e 7 'netos.

cru-

Conforme essa Tabela, o

dia inicial será a 25 de �anp�ru
fJuente para, oe::; contribuintes

I
com letras inicif-ds do grupo A
-,,- B - C - D __ H"' �pndo a

17 de- fevereiro a data de ven-
- '

Testemunhas deJeová Estão em
·(.ongresso Nac,ionaloem S. -Paul_o

'obejliência às palavras de NÃO INTERFERIU
de' Mateus 24 :14. '

Também chaIuadn Hag cholera. Sch,veinenest.-o encerramento do certa- PARIS, 16 (UPI) F'ontes
m,e se dará no domingo, dia auturizadas do Ministério das É conhecida desde 1885. Reconhecida no Brasil em
,22, de janeiro, quando será Relações Exteriores da Fran:.. 1934 por Penha.
proferida a'mais importan- ça desmentiram hoje; oficial- Doença infecciosa dos porcos, produzida por
te conferênCia bíblica: "O mente, que tenham interferi- 'um, ultravirus, de curso quase sempre agudo, com'Milênio da rY..man.idade Sob do par·a favorecer um even-

um quadro septicêmi,co; febril, de- caráter hemor--

i tao cumprinao em no'ssos ó Reino de' Deus", na pala- tual entendimento entre o go-.-

, n::ife::::;�e�:;3 seu:eg�::t::J.�� ,días nos acontecimentos vra de -um dos pregadores' vêrno chinês·e _o norte ameri- rágico, acompanhada de processos inflamatórios ,e

realizados de' seis em seIS mundiais". O-S". ,)\'Iendes, "fnternacioriais presentes� cano. ne-cróticos ..dos'íntestinos e pulmão.
'

ineses •
em cerca de 65· cida- esclareceu t�in)ié� que o te-

É niúito contagio�:a � Tanto 'o rins e bexiga, enfart�� he�'de� brasil'eiras, o conclave Dlárfo do -cónd.avé visa' o�e-
:',�lIi,''''"U[l ..mm''lIpilllllíIllUtlIlUII�lInU::�·lIl1l1l1l1iU:llnll�'''lmtlllàllllIlílltlll�' sangue como ás'matérias éx- morrágicus no baço, lesões pul

em São Paulo r�unira _.luinis- rece�, informa:,ões e lnS'LrU-,
_ _ creméntfcbLls �é.ar.i�egain' o .vi- monareS e ulcera'ções no tubotros representantes -4.as '..l'es- ções praticas ,pa:ra �a vida,',�'

CA"VAuO C'OM'
'

' -= rus -altamente ,I:nfeçcioso, que 'intesti,naL,'"
"

temunhas de Jeová' em todo incluindo-se �oll.sel.h.os aos·,,ª_.,.,-" ,,' _' -, ,',,',
,

"" , ,,:,_, '_,' ';< .. :,:' �_, _
é elilninado"antes do apãr�ci- Para se' chegar a um diag':"

o país, 'e também" c�n.tenas llals,:' _àos Joy,en:�,,', ao's' cônju:- '
,

-
- ',mento dós sintoÍnflrs. -

,

nóstico d...5:nico' ,se torna neces-
de' congressí�.ta3 vindos do ges. �:·'Não somo� religiosos §.', -

. ,,_'
, -

':
"

:' .
'

;'. ª, Tant-o a jng�:stão-� ou ins,pira_ sárlo fazer" várias "'-necrópsias.

:�:::�o;';ir� �r�O�ad��;!: :'�:S':,S����:":Jl1··�et::!::::: �=_=_...FElÇõESHUMANAS! =_==_=_= i��i,:'U v.lrus produzem a mo-: ep��O��n��-d��e 's�ob�:;�:�m_ a

'do Norte, composta de :ruais dos dias' da semana, mas O período de incubação do PORTADORES DE VIRúS, in
de 430 Testemunhas de Jeo- nossa religiáo consiste na agente 'v,aria de 4 a 8 dias. fectante. ,

vã que Ja têm suas reservas adoraçíão 'que damos a Deus � RECIFE, 16 (UPI) -- O nascimento 'de uql � ,o curso da doença, na forma O virus pode ser transporta-
feitas em hotéis no Rio de pelo que falamos, vemos, ou- = cavalo com feições humanas está. despertando = aguda, vai de cinco a oito -dias do por diversos .meiu.s� o Ho­
Janeir� e São Paulo desde' vilnos, e vivemos em cada 'Ir § grande curiosidade popular no Município de � Os princ,�pais, sintomas são mem 'o rato, aves, etc. e assim
há um ano atrás, por oca- -minuto da n03sa vida, O =

Princesa Isabel, região limítrofe entre Pernam- = febre, manchas avennelhadas poderá chegar a pontos distan
siã,ó da visita de dois repre- cristianismo verdadeiro é::::: A r

==
na pele, Há sintomas de com tes dos surtos epizoõticos,

sentantes da. 'Watchtower acima de -f,tIdo reverente; § buco e Alagoas. O animal ,chegou a viver cerca § plicações prtJdtiz.idas por mi- A vacinacã.o é o melhor e

Society que assistiram a um. I modo de vida norteado pelos 'Ii �
de 50 minutüs, sendo fotografado. As cópias des- � cróbios de invasão secundária; mairs segur� m·eio de garantir.

congresso no G:násio do

Ma-I
elevados ensinamentos de

:::__=
__

tas fotografi�s serão examinadas por entidades

===;:;
marcha cambaleante, paresia a imunidade' e proteção eficaz

raca'nãzinho, n.a Guanabara)' Jesus CristoY>, declarou- de científicas. Aquela região do Nordeste já está fi_- do tr'em post�rior, batirrtento au rebanho.
-

em J-aneiro de 19'66. modo compenetrado o Sr, h 1· ,doe::; flarn:!os, .corttr'ações. Alte- O Artigo 61 do Regulamen-cando, famosa pelos fatos estrart os que a 1 es� '-, .

1
O chefe da delegação join- lU:encles.

-

§__ ªª' rações digestivas, respiráto- to de Defesa Sanitária Anüna

�
tão se registrando. Recentemente o ,vaque_iro _ rias, -etc. recomenda o sacrificio das

vilen�e: Sr, Nivaldo M�ndes, Na próxima sexta-fei:a:.a, _�=_ 'João José deu a luz à uma ,criança. Também ali i;:;= o virus resiste durante uma cria.ções afetadas pela peste
em VISJta a es:a redaçao on- terceiro dia d� conclave ,esta reside a mulher mais gorda do n'1.undo, Dona hora à temperatura de 65°C. suina, sem que haja indeniza-
tem, de.clarou. previsto o batismo de cente- = '. -

8·1 E

�===_:=
A mortaY'dade vai de 80 a 90 ção ao propr-ietário.

HO' treinamento luiniste- nas de novas Testemunhas, ªª Inocência, que pesa 24 qUI os. agora para 'por cento. Vacinar contra tão grave
rial no congresso 'está esl?o- de Jeová, que serão ordena-I � arrematar tivemos o nascimertto de uni cavalo As lesões principais sãO moléstia é medida Núm�ro UM

çado nU1TI prograrrla de c�.n- das para empenhar-se na == com feições humanas. encontradas· nos ganglios com oara os criadores pr.ecavidos e

ço dias, �,er:':"o esclarecidas pre-gação de casa em ,casa, � .

" g inf.iltraçáo hemorrágica, pe- êste é o conselho do Veteriná-

profecia3 bíblicas que se es- que elas consideram ser uma �1J[lllllllllllll[lllllllllllll[]'IIIIIIIIIIII[llllllllllllltllllllmllllélIllHlllilll[]lIl11l1l1n� téquias no coração, pericárd::o rio Regional.

PEQUIM, 16 (UP!) O
partido comunista da China
preveniu hojé os inimigos de
l\1ao Tse Tung que êste conta
com o apoio do exércitu e de
três milhões' de homens da
China Continental na atual
,iuta pelo poder. A 'adv,ertên­
cia foi publicada num' jornal
e difundida pela Rádio de Pe­

quim", enquanto que out'ras
noticias comúnicavam que a

ordem tinha sido restabelecida
em Shangai.

VACINA CONTRA.
A PESTE.SUÍNA

P(artiu esta madrugada urri, grupo 'de mais de
50 delegados das Testemunhas de Jeová 'qu� re­

presentarão' esta ,cidade no Congresso -, Nacional
4�Filhos da Liberdade de Deus"', .(l realizar-se no

Estádio Mtinicipal' do Pacaembu, em São Paulo, de
18 a 22 do corrente.

CAS-A P).EPER .Tem
'1=-=::.-------

---- --,-----�------------===�,=------=------'---- =------=

iii Para a Temporada de Para
li .'
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